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4íiní.-ie, p,ffl medida adiosa a thsm eperèth e a paga, €eta cooperação patriótica e voluntária para•fl tetuiés da crise e lata contra a dettdrm tm tido o meter passível darante os negros tempo$ de hmeOi rtiU. áo fascismo o» especuladores, oi pairo*» ^amcioioi e empreiteiro» 4 ntgocioi escuso,

enifoi r#ip9»iflpffj ptla eme, ê que devem ter combatideg
enftai «*•«««* álism* h-*. de *«n#m. «*» »*.p«» d». im*U. 0 protttisrúdo apreim. o *mi« oa h*ttt« «ia*fc* em qo* *»*. h» ,*w •» rafUn^to, . ódio» i.«™.. » „„ ^ »,,„,„ rBe„w,rar ^pmli».par, u armJ . |£1*1 •(«.««« a. q«*i . _.**,*• d...... •>,.,. d* m o .m..ü.
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i i.'t«u. «•*« r.tifu -*->. nw iiim-.!-,» Ateste* a*!* a

«•.irrti» ti,,»,.d_ e,„ dillniliin -xi, ramlnfca ,M ^ 4t,testa laaaai. »< ilaaiaaM a<*i itmpv* e* «iierta da densoceieU
no I..UI..I-. **-» au* «itr-atM,
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PRESTES EM SABATINA COM
=.Sf|FIJNCI0NAII10S DA JUSTIÇAl». d*, totrfg .>«»»-.. _______________ V
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EIS Aí AS TERIGOSAS" LIGAÇÕESDO MUT COM O ESTRANGEIRO
~"-—-————-—————-—i nlnrlli

Antes do embarque para a Europa, seus dele-
gados foram recebidos pelo embaixador D'Astierde Ia Vigerle •— Em Paris, tiveram uma audíén-ria com o general De Gaulle, então chefe do go-verno francês — Também implicados na terrível"conspiração" a CIO norte-americana, as "Tra-
de Union" inglesas e outras organizações de 56
países suspeitos de influência democrática... —
Contradições entre o candidato Dutra e o chefede polícia Lira — Declarações dos srs. CarvalhoBraga e Llndolfo HIU em torno de penosas dill-
géncias de nossos ativos "shcrlocks".

0 ir. Pereira descobriu só ago-"* W o MUT mantem ligações
J» organismos Internacionais. A«obert* nfio surpreendeu nln-r-rai. a n&o ser, talvez, os seus«tinos, que receberam ordens deou «o gabinete do diretor da
jWím Política e Social os dt-«¦orM dsquele orgfio mrixlmo dos6-nai-stos brasileiros. Ignorando«menores detalhes do que sejam

organizações de trabalhadores,
livres cm suas pátrias e no mun-
do, hoje liberto dos Hlmmlers e
dos Flllntos.

Com o objetivo de esclarecer
melhor ainda o que silo as liga-
ções do MUT, como foram esta-
bclccldas e com que organismos
Internacionais sfio elas mantidas
e, felizmente, cada vez mais es-
treltas, procuramos os dirigentes

sindical* Pedro de .C*rv»!h-. Br*-1
ga e Llndolío Hlll que, Juntamcn-
te com Guilherme Tube, delega-
do do proletariado paulista, estl-
verara em Parla em setembro do
ano passado, representando p-srdelegaç&o do MUT, o proletariadobrasileiro no Congresso Mundial
dos Sindicatos, realizado naquela
capital.

Pedro Braga e Undolfo Hlll.
ouvidos por nossa reportagem,
recordaram o grande movimento
de entusiasmo que empolgou oa
meios sindicais brasileira» quandoo Movimento Unlflcador dos Tra-
balhadores tomou a Iniciativa de
enviar uma delegação ao Con-
gresso de Paris. Apoio financeiro
e solidariedade nfio faltaram aosdelegados escolhidos pelo prole-tariado organizado, e que repre-sentavam os trís maiores cen-tros industriais do pais: Distrito
Federal, Minas Oerals e Sfio Pau-Io. Já naquela ocaslüo, tanto oMinistério do Trabalho como asautoridades da rua da Relaçãoestavam perfeitamente cientes de

que delegado* brasileiro» tam A
Europa participar de um Con-
gre*ra mundial. » unlio do pro-
letatiado brasileiro com o prole-
tariado Internacional. A policiavücu. oa passaporte* fornecidos
pelo itamarati, e a viagem se pro-cessou, como serl» de prever, «em
incidentes, com o nome do MUT
•parecendo em todo o noticiário
da Imprensa referente aquele hU-
tdrico encontro dos trabalhado-
res de cinqüenta e seis naçõe*.
entre a* quais nfio f|-*urav*m. é
certo, a Alemanha de Hitler. a
Itália de Mussollnl ou o Japão
de Hlrohlto.

VIOLÊNCIAS E NADA
MAIS ——.

De Inicio Pedro de Carvalho
Braga manifesta a sua estranhe-
sa pelos ffttos ocorridos: prisão• CONCLUI NA S* PAG.)

* lni»n<*o dr.i partida* «ra n..».ii|»* * ,,..,_ _, «»»,, 4»
iníU.Ae. d* . »fc-n« « da tome c tmtmst «om o |«»vfmo
para a «ea «oloçi*»,

Q«« -Ir.tfl». ... iM.r, AU-_._

Ire filio • i-irmo?
O goirmo dum» |t-m*r o

...¦-...,h,. d» MtBfli -ml»
«Ia: uuiu a tan-sra que oU»e
a* aoletlpot*. olerteindo
tu* CM
IIÍM pt|
«tntan
itilr**. ttut. como e «r. ielo
tiaudi. *rham qttr a rri»f.e
msU prufunda do qur aparen-
l» '• *¦•!. t».tnf ...»n. u. ftio
pode *ee re*«tvM* pi-U poli-
«*l» Cl govertií.. miifUniu.
d«-*pr<-iou a r»t-ilnh»i Jtsali».
t M-gie o caminhe di »n-i .
trarlrdadr. Acena ao
tom o cr* ou marre. Aponta j
tinia tara no» prltm oooeoo!
do* qur mo-retn dr fome-
Coloca-ie, _.r_ti miente, ao
lado do* ri-jp-miatel» pela
criir, e« mto» .do faultmo.
o* rapeculadorr», o* p*trô«*
ran*ntlo-to*, o* maenata* do*
lucro* catraordlnarlof.

Quando o protturiado t o
povo nrraram tua cooperação
volunUria e pairiótk* par* aj
viiuri,-, da e*l»« em que vi
vem o»?

Deixará de liderar
o P. Conservador
LONDRES. 13 fA, JM — O"Ne**" informa que Churchlll

deixará de liderar o Pai tido Con-
servador. Io*-o que volte do* Sn-
tado* Unidos.

Churchlll renunciará a tise po*-to — que lhe dá 2.000 libra* por
*no - • firo de dedicar a maior
parte do »eu tempo a «crever
aa «un memória* de gue re.

O "Ne****" dlx que Churchlll
será tubstltuldo por Anthony
Edcn ou por B. A. Bi Uer.

gt»*l*m d* pata, Vem •_»*-* „ _„,,-,,„ , imtma-o a »•»»«?
d* f*«» tr» dlieito o prefeita,

11 ««minha tsj* é t*t#. (ti laivme de*prt«« aelntosamesi-
le a e-Mpefatàa d*« trabalhador** naq«t!a qn* mal* d* p**-I» Itl* dl* «r.pfiio r i-otnir.-, penalldadt» para • empieg*

! d* «ua arma panfira de lul*. a invr; t,r... .„, impedir •
, pfel«l*rt»do dt ut*r a» arma» d» dcmocrarla, «Manda to-itttiltt a rempiomtt.»« auamlde em rh»pulir-»i».

O (»*«««« dUt*. há dt*», peta boca da Tmldeni» da tsm-
fui•!..» tm rt.tir,,,,, * trapren*a, qoe e*u ná» *i* » ««

(CONCLUI NA i* PAO)

As ameaças contra o povo - Provocações visando o
- Mundialmente, a correlação de forças favorece á
cracia - A posição dos comunistas caso houvesse

guerra anti-soviética —_—__

MUT
demo-

uma
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Prettes, quando falava aos serventuários da Juttiço, na sabatina que ontem te realizou
Re*l!sou-*e ontem, na aede

da Aasoclaçáo do* Escrevente*
da Justiça, tima sabatina entre
as fundor trios da Justiça, e o
senador Luiz Cario* Prestes.

Depois de uma rápida analise
sobre a situação nacional. Pre*-

tu poe-íe a dUprel.áo de todo*
oe que quisessem fazer perguntai
A primeira dela* foi «obre a si-
tuaçáo do funcionalismo da Jus-
tlça no Estado Soviético, e o
8ecretar!o Oeral do P. a B. res-
ponde que na URSS todo* «áo

funelontrlo* do EUUdo. dmde ooperário ate o mal* alto fundo-
narlo. existindo, portanto uma
Igualdade completa entre todos.

Outras pergunta* foram feitas,
de Interesse nacional. Uma de-
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URGE A EXTINÇA
REMANESCENTES
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po carioca fará, hoje, nova
e à lula heróica doinoad

«n o fechamento das fron-''•M com a E panha. ordena-c,,.«o governo da França, me-
|m» Precedida pelo bolrotc dos«•wihadwes rm transportes,•-rcieu a mais calorosa acolhi-

?,„. ° tí(,cld!í!" apoio dos uuti-
IZa <le tod0 ° mundo, mais"Qs. quando o governo fran-«s :Hisbite em levar ao selo da
Mum? pr*>bk'n'a espanhol, por»Miderar o regime de Franco'» ameaça para, a paz mundial.
trl. pru,sa reglstru diária-«»» os grandes atos públicos
toniiiÜ .renll*-nn- eni todos os
Zri,c* pedimi°a n,pt»i"
SaL™"0, Pttra lmI:cdlr ° lui
íMcr.»..0 de ccnlc*'as de de-
rnuih.1 C5l1"»hois. homens e
lit \ iU'ontos ft s" conde-
la„^ pel0s tribunais da Fa-

itaLBIttsU' ht"**-ando suas tra-
r.. h "'mocratlca* e de solida-
.', „ e h'«nana e compreendeu-Mue o pleito espanhol Inte-
savÀ j t0 a nosso Pai* como ao ,
íw,hr.a penl,1Rl'1'* Ibérico, a As-1

acionai Constituinte

prova da sua
povo espanhol

No comido o realizar-se as 17,30 horas, no
Largo da Carioca, falarão personalidades poh-
ticos em evidência — Entre estas os deputados
Flores da Cunha, Jorge Amado e Soares Filho,
o Barão de Itararé, os srs. Manuel Delicado e
Marcos Zeida — Fala o engenheiro Horta Bar-

bosa, presidente da A B A P E

resoluçfto contra

atirada do embai-
r italiano em

Madrid
ROM.

IMet\f%\"f a Pietro Nenni.
Hu. 4 ?mM° Socialista, exl-
'«Ira., :„uii,la. (l° gabinete, a
-* Mn,i. Eml-aixador Italiano
",||(l..rlei 'rt.™"10 "llm nt0 de
Í0-8ovm,e pnrí, com » nota
hanco", 5 a:,ndos a governo

,0!llítUl8.trC Com,mtsta Palmlro
*lbert_ pf, ° mlnls'ro acionista
•oat» l'"lnco apoiaram a pro-

votou uma
Franco.

Por sun parte, a ABAPE, quedesde a sua crinçfio vem de-
senvolvendo Intenso atividade
em favor da causa da democra
clu da Espanha, organiza parahoje. as 17.J0 horas, no Largo
da Carioca, um grandioso comi-
cio de homenagem A França e
de luta para salvar da morle os
patriotas espanhóis que se en-
contram nos calabouços de
Franco; de ajuda As crianças es-
pnnhiilas que se encontiam na
França, sem roupas nem ali-
mentes, o pela ruptura com o re-
(time des angue e fogo que lm-
pera na terra de osé Dlaz e
Garcia Lorca.

GRANDE ENTUSIASMO —
O comício vem sendo espera-

do com grande onslcdado por
todos os anti-fnsclstns, e dado o
entusiasmo com que so desen-
volvem os tarefas preparatórias,
promete alcançar extraordinário
Õxlto.

Partidos políticos, organizações
operárias e populares, entidades
estudantes e femininas, aderiram
a esse ato e se farfto represou-
tar por oradores de renomü.

Falarfio nesse comício. pela
Associação Brasileira de Escrito-
res. o Jornalista Osório Borba; o
acadêmico Eraldo Machado Le-
mos, pela U. N. E.; pela Ki-
uuerda Democrática, o sr. Per-

gentino Alves; pelo Centro Re-
publlcano de Sfio Paulo, o sr.Manuel Percz; os deputados ge-

(CONCLUI NA 2* PAG.)
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Incisivas afirmativas do sr. Otávio Mangabeira
na tribuna da Constituinte — Denunciado pe-
rante a Assembléia o terror nazi-policial que

lavra em São Paulo

FRENTE IliU
A autonomia do Distrito Fede-

ral, roubada ao povo da capital
da Republica pelo mostrengo de
37, continua a ser, sem dúvida,
o problema especifico mais sen-
tido pela populaçfio carioca. E
Isso porque, na dependência da
sua solução se acha toda uma
série Interminável de outros pro-blemas como o dos transportes,
o do abastecimento, o dos hospi-
tais e escolas, o da habltaçfio,
para nfio falar na queatfio dra-
mátlca e Já crônica da Agun, pro-
blema tfio sério que conduz até
r.iesmo á proibição de comícios
como se verificou domingo últl-
mo no Morro de Sfio Carlos. Con-
forme noticiemos, baseada nos
dlspoíltlvoa psra-rajo.tstaa da car-
ta de 37. a policia, juntamente
com elemento* do Exéidto. prol-
blu a reallzaçáo de um comício,
no qual, os moradores do Morro
de 8&0 Cario» pediram ás autorl-
dade.» b Instalnç&o de cinco bicas
dágua naquele local.

¦"¦¦aa»w»e-*********a»B*»a-**»»j»w**m»»*-a-***i«miwiiaB,..,^

Os deputados Vargas Netto eJurandlf Pires FemÈia quandS jatavam á nossa reportagem sobre
a autonomia do Distrito Federal

PELA AUTONOMIA DO DISTRITO
Sobre a momentosa questão, falam à TRIBIWA
POPULAR parlamentares cariocas da UDN, do
PSD e do PTB — A posição dos comunistas }ú è

conhecida, afirma o dirigente metropolitano
Rassildo Magalhães

Dessa forma, sendo uma ques-tio do maior Interesso para a»
ccrlocas. rcsolv.mos ouvir na
Constituinte, sobre a mesma, par-lamcntares das várias correntes
políticas representadas na Cons-
tltulnte t que foram sufragados
pela populaçlo carioca.

O SR. PONTES ROMERO E
O P. S. D. 

O primeiro constituinte a «bor-
darmos foi o ar. Joié Fontes Ro-
mero. deputado carioca pelo PSD
e que falando á reportagem serinnlarou nela autonomia amola

e Irrestrita, acrescentando mais
que essa sua poslcfio Independe
da que tome o seu Partido, E
prosseguindo, afirmou:

— Aliás, como carioca que ee
preza de sê-lo, outro nfio podiaser o meu pensamento a esse res-
peito e tudo farei para conven-
cer 03 meus companheiros de
Partido, da Justeza do meu pontode vista. Da mesma forma queeu, pensa o meu colega de ban-
cada pelo Distrito Federal, depu-
tado Jnnas Corrêa.

No que se refere á autonomia,

considero de dois tipos os que
pensam sobre o assunto: autono-
mistas, os que se balem pela con-
cessão ampla e irrestrita de to-
dos os direitos ao Distrito Fede-
ral, a começar pela eleição do seu
governador; e lntervenclonistas os
que acham que o nosso preícitodeva ser nomeado e nfio eleito,
bem como por que a copital da
República tenha todos os direi-
tos concedidos ás demais entl-
dades da Federação.

FALAM DOIS TRABALHIS-
TAS

Ouvimos, depois, o sr. Vnigas
Neto, deputado pelo Partido Tru-
balhlsta, na chapa do Distrito
Federal e que também se manl-
testou favorável á autonomia da
capital da República. Disse-nos,
fundamentando o seu ponto de
vista:

— Sou pela autonomia por vá-
rias razões: o Distrito Federal
tem vida própria, e é notável o

(CONCLUI NA 2.' PAG.)

Aberta a sesslo da. Assembléia
Nacional Constituinte, o primeiro orador é o sr. Jorge Amado,
da bancada comunista. Refere-

0 ppvo de Cata contra a
Carta de 37

Ao presidente da Assembléia
Constituinte, com 76 assinaturas,
foi enviado o seguinte telegrama:"O povo de Catú, Estudo daBala, apela para o espirito de-
mocrátlco de V. Excla. no sen-
tido de nfio permitir que as fõr-
çus reacionárias ocultas nos bas-
tldores da Câmara façam prevale-cer a carta para-fascista de 1937.
Isso seria insultar nossos lraiftos
que lavaram com seu sangue o
solo hoje liberto da Europa. Pre-
cisamos de que a nova carta de-
mociátlca preencha nossas ne-
cessldades. forçand» o pais a
acompanhar o ritmo progre.ssls-ta do mundo democrático. Espe-
ramos que V. Excla., apoiado
como está por grande número de
democratas slncrros, eleitos pelo
povo. nfio permitirá que a hidra
nozl-fasclsta ponha a cabeça de
fora nessa nobre câmara".

se o orador á dlicuslo sobre *caso dos criadores e Invernlsta»
brasileiros, travada na sessão deante-ontem. ern que o sr. Oale-no Paranhos referiu-se no seudiscurso á sltuaçfio dos campo-neses e dos trabalhadores docampo brasileiros. Isto é. á si-tuacfio dem lsorla em que se en-contra o trabalhador rural noBrasil. O orador aproveita essa
declaração para encaminhar aMesa o requerimento que. por in-
tcrrhedio da bancada comunista, os
lnvradores de Qarlroba enviam áCasa, esclarecendo a sltuaçfio conoso trabalhador rural e quehá-de merecer, sem duvida, aatençáo da presidência e de to-
dos os representantes da Assem-
bléia Nacional Constituinte. Ofir. Jorge Amado procede entfio áleitura de dois trechos desse do-
cumento para que a Assembléia,
pela voz das próprios cumpone-
ses. das próprios trabalhadores
rurais", snlbu da situação em
que vivem nossos lrmftos que la-
butam no campo ':

"Nós sabemos que um latifmdlo é uma palavra multo re-
(CONCLUI NA 2.» PAG.)

CHURCHILL MASCARADO
A 01II.OE DEFENSOR D

Vaiado o provocador de guerra, ao entrar na
Prefeitura de.Neva York — Estações de rádio

recusaram-se a transmitir o seu discurso

NOVA YORK, 15 (A. P.) —
Foi o seguinte o discurso pro-nunctaçlo pelo sr. Wlnston (Jliur-
chlll, durante a homenar-em quelhe foi pre-taua hoje na Muniol-
palidade de Nova York:— "Ê um acontecimento real-
mente notável, em minha vida.
que me recebais e me saudels, a
mim e á minha família, aqui
nessa vetusta sala. e que tenhais
conferido a Medalha de ouro. que

tfio raramente tende.-, outorp-arte.
a. na maioria dos ca.sos. aos vos-
sos mais distintos comandou'es;
— que tne ofereçais um certifica-''o de haver prestado serviço-, não
só ás nossas duas nações, mas ,
também ás grandes forças quenós e tantos outros países defen-
demos em união. . '

"Tudo Isso constituirá parasempre uma ocaslfio que guarda-
(CONCLUI NA 6.» PAG.)
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Preitci rra

a tçcmiv$*.ci ©4 f ? «"40 t
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SaMak 

*¦»»«»»*•'¦— ¦*«* j4tfahi.*" «vrfL JL **d*airtJt\T

tasfAtiv».
¦a 0«.» «Mt* «a»-» t<l fc*«*s*ri#

% »**«« I «Ma» «41*»*, M'»-I*t-
• «*»B*a<*íiii«« «a *l, Ma* *

sjajjejtofj #**** a aa» pt****»-

ih itina
da Juí«içe»

com funcionanoi

«&5rt «ta • *..>*><** i-i.â* « mi/t tia<4itf«#a m*~ *tntm''ttmtm** * muÊmaém a***»* «aaa ta*»" MS* m aj&*j«*,.m »** «aa mtaa•«¦*» (ipa, «aa t**m i mm* «te «te ntn^i a»**,
as» aja) Mat» fw#»a* lajtfji ti j**, r***. Paul* na Aiaituptaiet,,

r,„ 
tnntaij ... |» •**» «*, í«u a* t«*n4i* its«4*»> tt»

11 rftWijT-r'- «ta ít mm #!lw* **<**te* *Wfe» *> IrHw u mu a^mta» 4* torta lepra*
w*ni**7^*\imItw*** *****'* m» **,á^* *w** f•*»»*» **» *»**«• IkVttaBtâa
fl*#*t ¦**»« 4» fc# Mir* i*»éi **** •*&***• **• **¦*»*• a4a tlalo pata am »?«««**) titapri»
BvV<**- taff usei!»'*» táfva PIM* 4m am um O**t*si»to; Kj«B**,i# 4P*. *»** v*ia Mar MO*
waM tiiita M *«** «aa tsrrtenttf !* .a1.!!!!" ******•*• «* i ***•**[*'«**,«*** '•*»•>*• t*1* **
f*v<iii*an«Mar • tr**.» tat d**- P***f* taf9' I «aavi»A*4» 4* aiimralM da» r*4*.
ItNW» * 14* *.« í«t*arM* «MB* " ***** * •*•'»» em ps»* «J- ^é*t WtftlMt, pel* ^.^«««t* d*
wiíut M»tn» «pi. n<«» **'* ** "•*¦ ***' «***•*»*» timít^aíaatae» **vhi aja u.m:,.
«rata a MtatlipMm aJi ao»» í »'***««t**»i>» ««ifffiia. ;*««*•»* Mttsaldatlai aaminitiiaii-

ürte • cxíirpiçâo doi remanescentes íascistai
|fJ»*W«(*íi«VMO 04 ** P4<4i

tawra, » a^a «tal* *»t4 ai*^»it«a
4* t*tf*i «44» ».k*a » a>»4ft

i^^jaMtjaatataaatt^atiaaai^a^taaiaa^ ' ii»!».»»»»»»»*!»»»»»»»»»»»^.», JlwfcWl>

fl» * ia I*»m o fo«4f4*itu» bJsj I Pr«#«** «Ul a/*» n>» «itrM««ti» ;¦ »*t d*» awMaMtdta piítiííjr*v
ra* gttv* p*r «tteitwtM»»-;* b*»» I ««li «P*» a mt»fl»a atraiam* M * P*« I»«*«a*i»»a4* 4a pftasvti*
axat** aamm 4m ajas «atar-**** #tw»a «w*í*í*«) d» (*«««* (»««> í p«-im»*s«««* a laianatra aan
t*mm ávada e«*n a atwf.. Mat, ratft* * »)*itia»jfa<tA- O t»te#t*. >»«Wa«tM o •«-»(#»* daa
mm amrnn e> faaas » f**#t
gfrtv. »«s* na» ajna (***» gitta

Da a*«* **-*m> *m *mm* «ata

«tt* i*t» n«*^taat4*4a da ireeM
?'-'.-•• a «u«.u a « raint»! a

rm*4* n»?i*<jtl d* ni»* MgsjBtttl
ç-41» rr.Mvope,:ti»* »ítf»r-.<*tr -: ti*-
V4>4rtn a* f»w»tTM fteevatai. da

r*.."í ufM-ti». eu íhh«(» («-^«iiait
itjlAwi {¦«« tt» tMtrjKf.4*r-€ta a
«*?.;«»: tmt**m em m uu

r^.1» o |»sjajaj pt »«*» tt***» a» » d* leíUirif*. | «uu piattfM*
**4»| Ut,a HW»frtS4Ír» ita |itat»ct | HM»V «#*»pi*«ti4e «pa* a ».»!»»
mu rv^fal*»**».'**'** n*4» m*» jpai* a tiüil iJnlMfjM «**A **
« da «p*» a w4t»Jti*w*}«**» tt» a«M»i«f r*l*<<V» wtitit»**» eMat)"***5*' ***• twiea da t'-Kit» tm»*
•»«#« d* Owi» paia-iawbia **ia UtttAo r*>-tt#ti**. » maior »a«f. jduta da *?««• utui»*«a impe.
aT epia f* «to ****¦ asai! cm i e*«» <*M.iam***r A* m m4a. O: rt#ti*sa*w «««vdmaftda a* g*i*
tíifiri, nptial fin*fw#iw m*u ttmrlnn» <**» («-'ura» ao d<-«*rto d»« i**

A p«»p*tl?o «a» retenl** ar», rt* «p»»t a gtiem Ha» a t*r* ra» d«*«»d**. t«t»rf4uilta» a
u»n«4auv» ctmua a MVT. «trta ¦ r*»'»J ata »rttt*r a» picrv^aiAe*. I »»*i«*i**t4**. * iMpaasl a ga*
l»ftt*nia (at (*üa, t*ft»<«a r*a*|CslO **•%* m -u ,*¦ ."í.n.t a r*'*a atsjal ét ra.-r.;- i-.n.-» . «i*
r«r>*, rtu»4v' j <j...» nu rampa-' mui nas <««•*<*!» que o bnimi
¦¦< ¦"'¦.  ¦ ""•- [ §m (feseia.

A w< ¦ -1 t«. i.,i ii: \

tvr «iirfnimíntr» *«trw cajassat.
ruftrtdo 4*a ***** do notdtat».

d*» lanu pobica Dumt'
luftnda daa rAenunhae

mtrmras lamina ptoduüva*. im».
ea

aaj a» .i.jíjoíiíè aa,» M m%u 4,
ajttajsjti jí*i* 0 tia»* 4»» («m-
SMaai aa» i*4ê a »#» c«*«pin|.
éma «-. «vanr*a%«^t)i««A«ni». «a»a»«4ti$»\» t**h i^u» t*n pmivti«wi|üf«>to tm. pata t^tmas, ata»ftnai.Hr» at «tfttó*. Píw» (, er«
émt m*?t» mi****.'* 4 HHMajtH<m B»i»9ft»» # pnaani tm*"ti e-aturi*i*m**w. n»JatttlB>t1ll»
í*t* «aatitiufr ptetrfHoaa w pit*tmmmu, a ra»H4»da Iwaailítia
t ctu.au qt|e »jií»íl«ls|«T !«(«*-.
«1*4 <t<t* tê (»fant ti. :.y «tf»»
sKr:«u«* m ti.»iu*j ** a, ira*
tain»»* pr*iim3««rm«,,e d# »4*p*
ui Mato «it*j* d* r»}i4ií-u i.j»
14 ttít;V,«í- -«4. Sjpj ;_;:,,; .., 1,^.ta «ra «*» ti-* «i««4tva* - ira •.:*
iMiatuata» 4*t*>ã.iilitea a a* a
nto hawíá tomo tttfM a m# dl*
t«raa' c. « i=.:».t. ^ d» nora na

irtasa. a «¦' Wíiíu Pairxv*. a
(Mt>r «tia iam »*mi<» na tora
a pajarra *M»ta!taM - «ttoi w»4*1.44 a Mrtmu", M*t — «SMM
tfuU fl gcutra! Hmta 4.* Ounti*" tmirato *#|a fiam Htttim
Jtnut tTitiiAi a po ?»t 1» ajgfitio
it..* ilí }i*ít dtttat dertai-atj «jue
»tn*na a íata» da Najakwtatsato
a «üiaii - f 1 • i.mt -, tpi» t«
a (tojaaasTeal Htwtra («4 r*isa>
d#'r»miaia p'»!tfa4» «m mssjo
niltj 0 «ua "na* - miiil (ata<:« tnisííiítt n»« •» devema» (•*
«ar * l«t*ii!ar n»«8r» ««ritíiiB:.
eiim'*ft43 ri NttAf» t a«««fpimi-i>
o r«!«itf*r.áín,.i«i d», daqui oa»
dttriu. praJirantw». f*.d»4«if».
mente, a dantaeiarla.. 6 ataim
rufi-.i .".f»ttt«t 9 r.iast.5 tnandito a
sri;i»raa» rtmtfltewa tt B'a*tl'*.

piitfutf» remo t**|tn*wa. »»i*
fim. * ».*t paJatrai de u.ti i»»-

Sucata"",*?"* * **',Uítm «trUmtra*: "D*. f»la»l"*
2S2 ^4lTk?^!,^4,,• Btíí »*»f» r*!ir •* "•*»* **» »•"»••
12?. 

*L'«^ to^patawt- tu comuniua. »6to a uibunt ontenia m.t. itatea e «nUo a».»,, cUilttluo J«4 dr m*». drpu*

roiVa do pteo es ponho!«*£* *!;
• iCOVCttWO 04 i» P40.I

O P0P0 ii.iini i/c/J,
. Apto f.t^iiiirr a uma {afrgwthoje, nova pioca da atUI u «tora *» greve* na UfiarJ- «*itt»n4«i sltojjn Par* *AtM
amliJmmímJmJm í* lt,tn J»*. r*1*** '»'*• a**4* •****• * "***• **,wiw patoi »^lr«9laaderai «atrai»-loiidarirtiofít* a (a(a /.e-i^^ tUié ^ j^j. ^.^ ^ jjj j^ (|w „ R|| ^

:laa*e. « tmde nto n* * atKcnirar usta ler.. itt». tm*»itvufjttía e» atesta nto eoce ha- j «amanta toa a (*nB como a «a
|»ef p«*e. Prmii** ,t»wta* afoamãto,

•*•**•* »7**» ***^ «ritnha. o» tm» MapcM t»br* ** # w ctntenat d» n«*»a famtti*».
H i?' K^-U,rtdí. uf* <•• i». «*«• ««* o rterrlio Vermttlio; #»ta ano, aerto um4<utaa a mu*T 11 a campo» veresl. do Par* 1 e**.A m»rrb*ii.«to para o litt eitr dessa (atend* doa tna>«e«,IMo Reptífe!! tt» rrfaraiJÜCa. | -. A Ualto Scttrttfa «at* ãü- u,Hrf 14 miuuhou o ..:....de P. Pauso: o Harao itr li»ra* S |*«»i« a nto aa dttaar stxrpren*" pant o ncaao am» a nse« a:gt>-re; pela AM«t*íAa do» Amiratleer em bit»»**» «Itruma tu %*>\ejao; agora # a Itera do rapta,«to ivto Pttitugxii*. o pr»f Ard* ] tsrwt»*. sotra tala ipststto do Konaa» «iin<»*» *l em ttantg.i*f«o m .-.>!.-> e o w. Mamtet * !i«. o que ítotrí o» )omatt. Mu; da» e anrmtra*. n»*-?* muiltrftiiIkítmcí», ridiírti .* gtrl d» j t* rvjimfflte o ttterctto Vermr» >. mwIhec.m an'« do utnpo. rw**Airriruliura da Dpinha rtepa* | tho marrna para o lift ê porque',« t neasa» íslho» moco» naoUikana • qu* i*,m o tHa»íl «tj o gtrmi» ao t:á toUrtum ou; *Am cpta*» airgita. a (as do ««•rotno prtWlm!» do Comitê d* parqtie aipim cu.ro «««rtio tr* ^ quando serittm: ea mgar oeAjuda aeai itrlugtadoa. com aêto manhandr contra a Ordio *>? í om», uentadur» ai, apenu deii*em MítntetlCHi; o deputada co- ttrttra, Para cada pasto d»»:.M ,^.<.-r.5 »ürsrm ptra enftlarmunista Jorge Amado: o tíejru* qualquer esrrrtío rumo a 11»» 1 . alegria momeiiiatK-*, E o con*udo do P. T. B. r.-1".'. > (to* o Esterdto Vrrmrlho rrapond» mu a maior atnda quanío
25? ° d*Hüuío úf H0M' **"• rwn *"*» ***M0, H« V» »e — j iiiimaiaiiiltl o gaim hum»nv»PUho: o'líder «ndlcal paragu*** ccotma. com o gado bovino: da'um 1*4*Marcos wida; tsm membro da prrftmU satera «uai a1 a raça doa sebo*, pwitos. de peto d

DrasU acempanhaua qualquer f w«ro lado nos, «enhorr» depu-
nacáí» tmperuittu que d«ls-t*e t*d«a* no» e*f*rra; adoa a n»a*
iwr» á Unlto Povtellca. o dtrt \ tra»* empvatetulo* * InUanquIio».
gente do P. C. B. respondeu: «**s (tíiimenia bravos, iwrrw

— I^artsrnea como o povo da! brasileiros digno» de nona» Pa*

tm.!* :„íç*,!». a i«fluíwi«r aa
ideal da »tt«r n*»u pau tm pa»a pivripetidad», o qua iVurnur*
*m alua» aniliie, num eitm»¦:.*'» a i'i~ O orador para*ttmtttM (tul Ba rtota; («a d» de-
omiaota nto ha aairatto,

A Ormorrarta bratlletiti ou ra»*
BBfa ato a» HRt*4 do lUtada
Totalitário, mau «Ali ia. mait r->.
butia. ou nio rtnnürá »* «aa-
lO» .r. ¦.Jhiv.ua >.;».:»: r «..--»-.
a que tive tAu espotto o anoto
cofiuntpotanro. A t.tu»-,i.» ert*
etu t*»uaor4t»ariasiviiia d* gra«idade.

O "erutlnamento**. a tnftatto
aumentaram a fortuna da mui*
ta» rtcoa a criou novas, algum*»
delas «erdsdeintmtnie afrtm' »•
au, ssravou. emretan:o. itoretu*
da ptla alta tr.trive) df> pr#*cs*, a toteéia Co* nttv»;i,»iJo«
O ctüto do "tnAo" da *td». ram
Ur4rttci*A para o luxo. o tmt-
;*!.-» con.ono a que se habitua*
.*•»! certo» elan» coniribuim para
que na» pararens afortunadas ra
...~m o* cauts prolKeroi. atas
a beira Co» catebre» ds* cheupa
uas da» iMb.taçort inte.a»tmnt
por onde se n; aüu ao» mlttiora
loto uma psputacáo náo t raro
trrem-ae omtenas de crianças de
aspecto dsenilo. irtatr» c ip:.-is.jr.

tanie do atVT. do Comüá d*
Mulherra Pio Dr^ti«racla a tia
fotr.ii.a-» Prminina de Ajuda a
Kspanha.

PAU» O PttESinEVTE DA
ABArT! . . .

Com o objetivo da tr.fofrr.tr
noto» leitor»» da transcendência
e proporções do c ¦.¦.:.: . nossa
reportagem ou-*u o presidenta
da ABAPE. engenheiro Ullda*
Orando Horta li.-.:: ¦¦....

A ABrvPE. — dlwe-nm tnl*
trlatoiente — representando o te*
tor da orlnláo que luta pelo
reaiabeleclmenio daa Uoerdides
para o povo espanhol, sente es*
poetai saUafaçáo em promover o
comício de homenagem a Pran-
ca. por aua atltfda de apõlo a
compreentáo do problema esps*
nhol. que. na verdade, è um
problema universal, por «unoo-
llzar a luta contra o negro fas*
cismo. A França, líder da lattnt*
dade e pioneira na ciência e nas
„.-.(.-.. sempre esteve a frente dos
grandes ldca.'» de fraternidade
universal e os representantes
msjtlmui do seu pcnsaminto
nunca esqueceram que a fellcl*
dade da Prança e sua liberdade
dependem da felicidade a llbcr-
dade dos outros povos".

A ABAFE ESFERA O CON*
CURSO DO POVO 

Depois de outras considera-
çõee sobre o papel da França na
luta pela liberdade e seguran-
ça mundiais, contra o odioso re-
gtme falangista. o engenheiro
Horta Barbosa, assim concluiu
suas autorizadas declarações:

O grande significado do co-
mlclo de hoje JusUflca a cxpccia-
Uva de tem a ABAPE de
consegui, um grande concurso
popular em prol da causa espa-
hola, que. torno a repetir, é no
verdode também uma causa bra-
Mii-ira. ou melhor, uma causa de
toda a humanidade".

Resistência Francesa, o povo
italiano, qua ae ergueram contra
Petaln a Muatoitnl Combateria*
mos uma guerra lmperiali*:a con*
tra a ORSB a trmpunbartsmoa
armas para faser a resistência
cm nossa pátria contra um go-
verno desses, retrogrado, que
quisesse a volta do (sscl«mo. Mas
acreditamos que nenhum gover
no teniarà levar o povo bra»!-
tetro contra o |»ovo soviético, que
luta pelo ¦;• ¦-'.- •¦' e bem estsr
dos povos. Se algum governo co-
uelesse este crime. nós. comunls-
tas. lutaríamos pelA transforma-
çüo da guerra imperlaltsta em
guerra da libertação nacional.

Outras perguntas foram fel*
'•'*¦ a após respondé-las com a
clareza e rapldes que lhe sio
peculiares, o sensdor Luiz Csr*
los Prestes retirou-se da itsso*
claçáo dos Escreventes da Justl-
ça sob acalorados e prolongado»
aplausos.

Mecânico ajustador

Precisa-se pnra tra-
balhos de bnncndn, ser-
viço delicado, E' neces
sario conhecer dese-
nho. — Apresentar-se
a Estrada Vicente de
Carvalho, 730 — Gal-
pão 1 — Departamento
de Pessoal. Almoço gra
tis.

trta"-A COMISSÃO DOS 15" —
Esgotada a hora do Expediente

por um deputado por Pernambu-
co. o presidente da Meta anun-
cia t,ue se ral pastar & ordem do
dia: a discussão única do reque-
rlmento n* 43. em que se sol!-
dta que seja nomeada pela .'-:
da Assembléia Constituinte uma
Comissão composta de 16 mem-
bros. Incumbida de estudar a ai-
tuaçáo econômica do pais. lsio e.
a maneira da combater a latia
çáo. a cartutla da vida e procurar
a causa geradora das greves a
elaborar um relatório a respeito.

FALA O SR. OTÁVIO MAN-
GABElKA

Para abrir a discussão da ma-
teria, (oi concedida a palavra ao
sr. Otávio Mangabrlra. l.der da
minoria iidenlsta. Começou aflr-
mando que noa encontramos nu-
1..* . ..... 1 i:-íi.-.1.;.. para nio
dizer anguswosa. i esmo os que
nfto tem vocaçáo para Cassandra
ocultam as suas spreensoec. Es-
.•as apreensões tm cabimento, náo
para que deles se recolha mo'.l-

que ttr.i.» mais o teriam
te lha nto calratm cm cima. dl-
sítnando-a*. a praia da tuber•¦;'; e da mortalidade Infant:!
Há problema» de soluçfto tAo
premente que náo comportam de*
longas. Devemos debater e nela
recer devidamente os atsuntot
Importantes que sáo — ts gra*vk. a Intlaçüo. o custo da vida.
Sto toes três problemas que pre-ooupam e angustiam a naçáo e a
representação nacional r'o tem
o direito de (Icar de braços cru-
ratlo'.. O orador concluir aflr-
mando: "0.1 acabamos com isto.
ou isto aeaba conosco".

Sucede o sr. Man;abeirs, na

MOVEIS
DE FINO GOSTO

Vlcile o» quarenta npar-
tnnii-ntos da

BELA MORA
e faça uma 1.1. 1., de sua

futurn rciildi-nria

CATIT-E 78/84

DA BANCADA COMUNISTA
AO SR. MELLO VIANA

Assinado pelo senador Luiz
Carlos prestes, em rcu nome e
nos doa seus companheiros do
reprosentaçAo comunista, foi en-
vlado r.o senador Melo Viana,
presidenta da Assembléia Cons-
tltulnte, o segulnto telegrama:"A bancada comunista vem te-

licitar V. Excla. pola passagem
do bou aii.verB.irio, expressando,
ao mesmo tempo, a nossa sol'.-
darledade pela maneira liberal
como vem conduzindo os tra-
lialhos da Assembléia Constl-
ttilnto. — (a) Luiz Carlos
Prestes".

Carta aberta do dr. Moesia Rolim à Comissão que baixou
o preço do pão e elevou o preço da farinha de trigo

Farcoe paradoxal o titulo desta carta. Vocè« veráo, se-
nhores da Comlssáo de tabelamento do páo. que náo é.

Deus me livre que um de vocês derwbra. nas minhas pa-
lavras, qualquer sinal de desrespeito ao Governo, ou qualquer
atitude revolucionaria.

Sou, hoje. um advogado pacirico, amigo da ordem, depois
de ter sido um capitão bcllooso. louco por um bafa-

O que eu tenho 6 a mania do dizer: a verdade, com vee-
mencla. com lmpctuosldade, sem rebuços, sem dlsüaroc. sem
dissimulação,

Mos vamos ao que Importa. ,
As noticias publicadas, ontem, nos Jornais, dáo a lmprcs-

Sáo de que o tnbclamcnto provisório do páo (provisório que
acabará definitivo, se náo houver umn reaçáo dos padeiros,
como o governo provisório do Getullo. pai de vocês, acabaria
deilnltlvo, se não houvesse a reaçáo de 29 de outubro) foi feito
dentro de Imenso tumulto, provocado por um moagelro e por
um Indivíduo que se diz "deputado"wtrabolhlsta. (Senhores
Ministros do Superior Tribunal Eleitoral, llvral-nos desses"representantes" do povo de quatrocentos votoal)

Por isso, talvez, (ave Maria que vocês pensem que eu es-
tou- Insinuando qualquer Influencia do moagelro e do "que-
remlsta" no desfecho do caso!) vocês náo atentaram para
certo* fatos do passado, que eu vou recordar, para demonstrar
o titulo desta, carta: o preço do páo desceu e o preço da fa-
stnha subiu.

Antes da primeira portaria ministerial, que tabelou o qul-
lo de p5o a Cr$ 3.10, o quilo de pão era tabelado a Cr$ 2,80

Dentro do primeiro tabelamento (quilo de páo Cr$ 2.8O1
o saco de farinha de trigo, de 50 quilos, custava Cr$ 78.50.

Como a farinha de trigo tem bons padrinhos — e que
padrinhos solicitosl — o saco íol a Cr$ 87,50, e chegou, mais
tarde, a Cr$ 105.00.

Enquanto sucedia isso com a farinha da triga o quilode pão continuava pcgulnhando nos mesmos Cri 2,80.
Mas não ficou em Cr$ 105 00.
Os padrinhos dos moagelros são multo fortes...
Subiu mais... mais e mais... como um baláo livre, «on

dando, sem uma borrasca, sen. um vento conttarlo, sem um

Enquanto o saco do farinha chegava a Crf 137.00, o preço
do quilo de pão continuava marcando passo nos meamos
Cr| 2401

Velo, afinal, a Portaria Ministerial, aumentando o preço
do quilo de páo para Crf 3,10. e vieram, ontem, os senhores
dimlnulndo-o para Crg 2.90.

Vocês fizeram, mm isso, esta coisa que clama aos deuses
e ao Oeneral Dutra: diminuíram Cr$ 0.20 no quilo de pão e
deram — ó meu Senhor do Bonfim. 6 minha Nossa Senhora
de Nazaré, ó meu 8áo Francisco do Canlndél - tomando por
base o preço da farinha a Cr$ 126,00. que. ainda, ontem, foi
vendida a Cr$ 137,00. aos pobres moagelros — Ingleses e ame-
rlcanos que nos exploram há seis mil anos — por saco de 60
quilos. Cr$ 48.50 de aumento I

Como eu admiro a generosidade de vocês pnra oa fortes,
para os poderosos, para os nçambarcadores. para os vcrdadel-
rs exploradores do povo!...

Como vocês — parece — racionaram pela cabeça vasta do"deputado" qucremlsta. que estava presente ao tumulto da
sessão de ante-ontem. esqucoernm também que o padeiro não
teve somente a tainha aumentada. Teve outros aumentos.

Será que vocês Ignoram qje o açúcar foi aumentado? que
foi aumentada a gordura que entra no fabrico do pão? que
foi aumentado o sal? que foi aumentado o papel l que foi au-
mentada a lenha? que foram aumentados os empregados? que
foi aumentado o Imposto de venda á vista? que foram au-
montadas as contribuições para os Institutos?

Por que — 6 beatlflcos membros da Comissão! — vocês
Ignoraram, quando fizeram a diminuição do preço do pão e
o aumento do preço da farinha, esses elementos lmpresclndl-
vela para o cálculo do tabelamento?

Será que vocês estão sem memória? Sorá que Getullo
deixou o cérebro de vocês (não me reilro ao "deputado" tra-
balhlsta, que não o tem. cansado, sem reação? Ou que diabo
vocês tiveram?

Será que vocês querem que os podelros fechem as cosas,
vão á falência, á cadela do dr. Mario Luccna. que os espera
com gana. só para que vocês digam ao povo. com aquela ve*
lha demagogia da família dos Vargas, de t-i-Me menio: 1 noscontra no tempo, céu claro límpido, azul como o sonho dos [títulos dos Jornais: o preço do pão baixou, povo espoliado! Emoagelros, a estratosfera do Governo

De Cr$ 105,00.foi a Cr$ 110.00 a Cr$ 115.00. a Cri 120.00. a
Cr* 125.00, a Cr$ 130.00, a Cr$ 137.00...

E notem esta coisa curiosa, senhores da Comissão, e peloamor quo vocês têem á Nossa Senhora da Aparecida e ao
Getullo me expliquem que diabo foi isto!

O saco de farinha de trigo somente foi tabelado até che-
gar a Cr$ 105.00. Dal por diante, esqueceram de tabelá-lo
Até o dr. Mario Lucena. quo gosta de metei todo n-undo na
cadela, quando se trata do pequeno comerciante, como o pa-deiro, por transgressão de tabelas Mlclals. esqueceu de prender e processar os moagelros e cobrar deles a fiança de Cr$
6.000,00, afora na custos.

por que não acrescentam, nos sub-titulos: mas o preço da fa-
rlnha subiu, povo ludibriado!

Defendam o povo. Sim. T do mundo está de acordo. Mas
não peguem paro Cristo um Grupo, qu;, aqui para nós. tem
sofrido, nas mãos do dr. Mario Lucena, como couro de pisar
fumo, deixando os verdadeiros responsáveis pela crise do pão
a cavaleiro de todos as responsabilidades, levando, de lambu-
Jem. um aumento de Cr$ 48.50. por saco de farinha, certa-
mente porque são mala pobres do que os padeiros...

Assim, dá multo na vista, senhores da Comissão!
Do patrício que admira a coragem de voaês.

MOESIA ROLIM
Rio, 14-3-948. (33180)

Udo nummrrt***, P*d* a palatr» para rtarnat a optnito da
P»*ti4o a que p*ft«iK« ***•# a
Indicar»» am d*bate, E»U fia
n"mo »rA*do rum at penrlrraçA»»
do notar» m*f«*m*rni» d* ml*
mui» tr Otárto MantabHra. no
r- t;.'n dt n'rr*"d*d» de a» **>
rtfirar qu*n*o d» 1 ate há n»
**ltise*o Oras letra tm r*'»rto
aos patolhíderra rtywo no* d»,
mm tetrr* d» rld» natli-al.•* i ¦'- • dretto. nto to ai ; 11 w
da Indução, catas 4 dwsle-râo«~» ai» hs»J» o povo lem todido
em toda a p»rte. pela» perseml*'.Vr» neutra!*, qu' nat priml-
tem *lmrr. o en,rnd**nen't nat
«^¦•'eatca. d» ve» qu» entra a•velirta a prende' e a t trocar,
f-rendo com mie ainda hij* tm
frrfMI prrdtr**ire a merna pre*
Df4*oeJa dt P»!«do Novo A«'*m.
«rri vnd*dr| *m*n*e optrtun» a
ortnlticio de uma ComtrSo
nmlfftiKri da rrqur*tiarn"o em
•f-b- r. «tu» a btnrada eomun'*•
ta rpo*a e*m prwfr. T»r-te-*o.
a-ífm. enrtnlrado o» ir.vivn da
*liu»c*o p*eenle e a to"urao
nsra ft-*a c**o«. 'wtfn-me ob*er*
vou o |*rê*j!lo lide- d» m*lori».
*t. Nereu Ram'», 8. Esc. ar***»ou
a ett» A«w—blflv pu» aa criUrr 1
* totormaçfct dlti-ida* ao ".
Presidente di n'jr*bi'cs pro-
cu-an'0 amíá-lo a conjura? a
erVa trr.vrl rue af ttr o Brasil
r**fo b»*n ac*l'a*. Nertr» con*
dpiV*. ptra nát me ra,ír'nttr
a pahvras. drie^fa me ío*a-
permitido tp-esentir conw do-
cumtntacio a:-um»s ronunPs-
coei envtíd»* à bfn-aCa comu*
nina. a rer^Po d (atoa oeor-•Idoi em S. °iulo.

O orador lê os segulntrs tele*
•{ramas:

"De 8, Paulo: Bancadt Co-
muniria — p.:*.-'-> Tlradmtes-
Trahslhr dores do mun'c(pIo de
8?nto André, dwmp-cn^os em
nfmero d? 1.400. prot-stsm con-
tra a atitude d* vár'a« flrrn*
retc"onáflas como a La.-n'naráo
Ntplnnal i*r MetiiK Pl-elt S. A^
Rhodla Qutm'"s. Mlneeçáo e
Metslu-Ria, Bwlftr. Prestwe
<Uiln''a). Ot traba^ndores rli
»"o aceitos ct^oiiT-»» 'Irmis. de
«•Ido a um ron'rol» reaclr-níro-
purrmoste í*scl"ta, dn* firmas
acima mer\-loTd"t Pedmos a
essa di-ma banesda enrt~re no-*
«1 nrotesto — Pe'a Com^-ão*1
fn») Jaime dos 3tntos. Ped.o
Ve*oso. A. Oarcia".

Luís Carlos Prctes — 8'cre-
»á*lo Comlié Nacional — Pedi-
mos no ermaada protestar, pe-
rante a Assembléia Constltuln-
ia, rint*a a prlsSo e espanca-
mento dos trabslh. aores Fu'vlo
ds I iria. Irmáo do .«ir-cto Vai-
t-r Levl. de Monte Csstelo. Eva-
r'sto Caterrlro, José Con'os.
Prnc'sco Sporlto G^mt-s ope-
rérins cm treve da Cia Sw'ít
'"c B-asil (U'ln-a> de Santo
«ndré. A Polido Po'it!cn c a
Fô ra Po!l~'nl do E"tario e tão
obedecendo ás ordens do cx-D--
legndo de Pnllclo. In^traMta
ronfeiso. Adnmaslor Ver~ue'ro.
nMir1 d'-e'or di Laminnrfio Na-
cionol d» Meta's. cu'os oirá-
rios timbém es'ío cm greve.
Uma das secebe* desta fi rp«-es'\
transformada em prl-flo de tô-
i4"* os indústrias em ttr ve no
Dlsflto de Ut'n"a. Adnmastor
Vergueiro, transformrdo em pe-
queno Hitler. manda prnnder e
espancar qunliuer cldadáo qu*
ipn-eca na cldide. a^-an^o que
se trota de oricntndo* de greves
Pedimos ao crmtroda n p"bli-
o'did- dês'e te'CTnma nos Jor-
nal. dai. (a) Orl-ndi Fr-tl. ce-
cretário do C"m"é ^,u•^,.c!pal de
S André do P. C. B."

Em seguida occparfl, tom-
bem. a tribuna, para se manlf".s-
tarem sobre o aumento o sr. Sc-
tadas Viana — que declara que
a bancada do Partido Trobolhls
•a Brasllero votará a favor do
requerimento — e o udenlsta do
Pará. sr. Agostinho Monteiro, que
produz um longo e oportuno dls-
curso, baseado cm estatísticos ofl
clols. demonstrando como o povo
brasileiro, nuballmcntndo. cha'ur-
dado na mais negra e terrível
miséria material e cultural, vai
dcflnhondo dia a dia c morre
numa propensão assustadora.

Médico, conheoendo a vida da
nossi. hinterlandla, o orador, fu-
no5amente aparteado pelo "es-
pirlto de 1937". que. segundo o
sr. Mangabelro, ainda paira so-
bre a Assembléia Constl culnte, a
te ios respondeu com vantagem,
sobretudo na parte em que se re
feria ao estado em que o Estado
Novo reduziu as populações ru-
rals da nossa terra."A fome, que dizima os nossas
populações — exclama a certa
altura, o sr. Agostinho Montei-
ro — será a única responsável
pelas revoluções, que porventura
vierem a irrompei no Brasil".

Como náo houvesse mais ora
dores, o presidente submete a vo
tos o requerimento n° 43, cuJoS
debates si dados por concluídos.

O requerimento é aprov Jo 1
unanimidade, como por unanimi-
dade é aprovada o emendo adi-
tlva ao mpsmo, assinada pelos
srs. Erasto Gaetner Munhoz da
Re a, Gomy Jut.ior e outros, que
é do seguinte teo :"Requeremos seja feito um
apelo 00 Poder Executivo para
que mobilise praticamente os re-
cursos e as medidos de salvação
da a;jrlcul'ura do Paraná, a fim
de que não se reproduzo, cm es-
cala multo motor, o drama Incrl-
vel do ano anterlot em que as
safras foram sacrificadas pelo
abandono".

fã. dai Ml7yfV//,f
MtvrAmio a iinit títita

41 «t-aapf *J>tfi s*»s« i»i> •»<#*» a craM»
talrfidada 4a faier a»**». fi**«t**a la#e**i**
(alielaço**, Malta* lat**-!*****. (t»i«*. tu.
A baseada «oataattia u*!-.» ... (»» iipwiit»
tar {• r mt*un 4m ata tti*ataata 4* parada»,
ata tj*# «ra «»ali#*i4^ tt tsçitm |it>tial «ta
8 tíirta,

tlbticUr.!.» § e>*kur frlfíJ.d, 4^ wU
Melo V':*b» t-i aia lar ^««t-*»"'•*•> A loWilo
4« «ai*ia, qu. ** rarariarfioii par «ãrtaa ia>
«-.!<,.* t„ e.-v!«,M„ c«a n4r («ümu a imWí»
o «ats.,f 4H.U.1 M»agal»flra,

(1 pre«i4«t>i* «!'",»» 4» A»M*»bléf* »*íi»*
um* raaraalra • »*t* «w* «*-« m*\ 4* para*twft», faOtdurta 4 ali.

a
!»A WOHA BA ATA

O taabof Jorg* Ataada, da aaaeaaa ««asa*
«!»*». Ilattraa am irtelta 4a dttearaa tfo 4«pa>
lado "t(.8»ta4s" 4a BmA** teader Uat«im f*-
r»i.t.. > Para »»to i*« pari** 4a anta m*a*ac«at
A í'o-..'!(ur.i». «att*4a pelo* rampoae««a 4*
ti.iin.t.». «ia ni.. Pauto, traiaado 4a 4l(«r*aça
«atra o gado .-'.¦* a » aa4o aaataae aaa Uêaia
aa» (ai*n4»i 4o ««abar, r-aunaeia o «..«„ .,-* ..1
4 ama -moatanlu 4a eare**. r«*e»9 ¦'. . a ga<
atrai Piore*, o g»4a (tarnsaa * m «*rav*i. «»
qaeiatteo, movto A (orne. t>m» *atoaiaab» 4»
o**o*m, eoata af»w»*a o 4epata4e ettmaattia
Oaoaoça.

•
DB R*Tm

A provoeaçlo vem 4a bafai!
Com e'te tiro comentaria o 4«paia4a Cam*

po* Vfrgat «»u4oa 4a »ea poltrona a eb»g»4a
do p»4r# .Mrud» a tribuna, O rav*ren4o th*-
cou com are» 4a («ra eomroi»4*, 4»*embra*
Ibou o avo 4'»rurto t eorfleçou a vnmliar «n
já conbretdo» Imrropertcr» 4o aeu ar*«na| 4a
canssct* ro Mhti.ro,

-**'•• meto 4o «vrtnio JA eitava com o* e»n*
lo* do tab.o a^pamamea. ,S"o (im- era provo*
raçaO aberta, o qae eoadrmatra a (ra»« 4o ae*
nbor C»m**«* Vergai.

A A*«embl*!a. entra estarrecida a rrtHaaa.
ottviu o* maloraa dUparatr. qua a laqalgrada
JA f-e <¦• i'-i» 4e«d« qae (oi erted» por Jo*4
BMlneio (!*to aqui por conta 4o» conheci*
mento» bhiAHew» do senhor nto Prataraai*

A 4Uadare dn proletariado matoti d-i-
tentos mllhSea da prasoaa, berroa o padre
louco.

Eoilo n.»« é mal* preciso eombster o
comun »mo. mermoroa aliviado o eenbor Al*
tino Arame*. po's com ttua mataaça acabou
a população ruu*.

•
<.i:\M.i . . .s 1 1 - tu

O aenbor Oravo Mangabrlra anbln A irt*
bona. sereno a brllbante, para defender o re-
qaerimento n. 43, que solicitava a ertaçao da
uma comlstlo da qu nto membro* pare rtibo-
rar nm relaiorlo a reap»'to da crlte econômica

Ia todo de vento em popa. até o momento
era qc© o líder da UDN falou em perseeniçlo
do Governo aos representantes da minoria noa
município* do nterior.

Ketsa ocasllo acbeva*»e aa prealdencla o
senhor Gcorglno Avelino, que leve, como pre-¦¦1 •:.:.•. uma estréia agltadtssma. Do!»"teama" disputavam » partida de aparte» e
conirn-apnric*. De um lado. "crack*" da
ma'orla. como o» »»nhore» Ceiullo Moura (que
pelo nome náo se perca I* Acurc.o, Vllorlno

Pff-tt», J*a4*ii <**t* .-¦•
rotaaia «orar #*•*» * ,*
tutmtattmí, a;« t*
*»>**ía«, 4« üvts|a»ia >,. ' '"
*#*»**#* frareMia, p«*i
H**t«f Doiirtf, Iiii*.-...

A A*§*mmUi4 r«»r 1 -
4#4u* t» praiia t •.-¦¦¦
t-*|*a4t>iii avtia tr a»,.,, .....
4a ra«í«j(Or. A eç«f#»,|
t*Pt*.vn*o ate *# *•!¦•':*
«•d*» r:«4|i Wr 1^ >,:

a rapoi», 40 a*ajaaie* - m
"KríPiniTl. BB i«.iti*.

ts t**hn.f Maigataeira, , s ,, ,
*a»ptiira 4» ta 4» aa**»»-'* -

"¦ p* lato ê a "aapii -. . ,bre*, Miaa * am »««di»- ¦ •,,'
mtem", atjaiarattaa »--: -
llarartt, i»t»e4a 41 itibatã -.

a
rnt\»n.ArAo*ti» 4.«-«».|» M»»a a | i- ,,....
r>» fltiiaoli»* 4e «SH* ft't > :.....'.
«***«» r#9lfr«»t4* eni**», ?•...-,
t*t*»,r». m aseis 4* 10,(1. *?*.
l««4»n4o 4a»aa*»r»r «-»* * ¦>, ¦
Mvemaro* *r» dlterr»!* &, ?,
4a otirabro". 4«*a 4 Ia» «<-
(*>, B* aa» o Mir^árMa p4*»«-<
»*4o «me*n*4a a í* 4» »»-->h*.
1 r*»»«*»ia-**íi oa 4erai«4o Vairii
ni» bi dlferefi»» aatillas».» ,-•-.

4a !• 4» B0t«»bfM* • « -tf.'-'-- ».
eaiabro".

»
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foi ne»*» velbo e«itlo m* «ir», t
Bai'«ta (.unida d..* ra ap*rf* *e ;-••
ejt*»'ra tara eeathairt a te*.»-:**

j La'*. *m qa«m o br«v>» r»a*l"*í ' •
U* nfo revwiheee qis»i*4»4« 4»
4a d^mc^rae**,

O e*nh»r (*»*rdo deu 'i»'-f- •«¦ ¦,
lo» marro* ea b.*nr»4» 4n (raei*

— tteettra «*ie b*»«rw! — gritai 1
ls4o Ketror Drart»,

a
FIM ni BRsmo

O .nn!"* «íer^n A*aeoa a «-v1-*» ¦
lar pel» ordem. 41»*b4« are"
Ilesa on« alo4*«»!'m o Boveraa t •
no«"*t* 'n^rínrvdo» nrobl»^-

O d"*in|a4o 4"9mr4H'*'% '
(oi, en^ío dar alpema a|»4i - t»s
tara» do lfder d* maior!. <- mo»»f« i
»'ma «'ma'*© dn« irabalhedof»» .*> '"
4M. em PAo Pan'o, qa, ««Ha - ••
(om»> aob o Jnao do» rnlrA». ?•««-
R»rf(t. da (amnseto Nae'ea*l t
e M**alt.rg!a • ontra* empre**» % ter
capüa! eolontiador.

O oHImo orfdor (oi o teal
Monielro. ds I*DN. on* f»1»? •**"' '"
onda da apsrtr» do» d^n4'' tm
que. em vr» de aro'arem n. 4*4at
qcí» 8. R»i"'a, íom'»c,a »or.rr> » **«? ¦
alimentar do Bra*ll. pronravan 1
chicana* e o 4»*c?«o d.i »enber (Jesa
a dn iMiiio Novo

Checa, já í damala.

MOVIMENT
[[«II

IA ASS
S OA CU

ilSOLLIr! Ü

Promovida pela Associação
Prod-sional dos Ferrovia iss da
Central do Brasil, lealirou-re
ontem. nr. sede do Slndl:ato dos
Hoteleiros, uma grande a&scm*
blela.

A DIRETORIA ELEITA
Depois de vá Ias IndicaçCts (o- ro, Ellseu P iu!o de Mdelros: se-

Eleita a nova diretoria — Os de'.egado* 00 C"

gresso Sindical — Reivindicações ~- Piotefti
contra a Carta de 37 e prisões de trafolhaêota

ram sufragados por ac'amaçf.o os
seguintes nomes para compor n
diretoria da A. P. P. E. P. C. B.:
pcsldcntc. onTcnheto Adalb r-
to Si-bola de Pitta Pinheiro; prl-
melro sreretário. Jos^ Alba Sm-
chez: remindo recreia lo. Dáro
Antônio Rego; prlm lro tesourei-

FRENTE ÚNICA PELA
AUTONOMIA DO

DISTRITO
(CONCLUSÃO DA f.° PrIO)

volume do seu comércio e da sua
indústria. E a par de ser a clda-
de mais bela do Brasil, é o maior
centro cultural, esportivo e poli-tico nacional.

Pouco dspols, abordando o sr
Rui de Almeida, também depu-
tado trabalhista pelo Distrito Fe-
dr,al, soubemos ser análoga a
sua opinião sobre o assunto, Isto
é, s. excla. também é autono-
mista.

A UDN EM PESO E' PELA
AUTONOMIA 

Finalmente, conseguimos algu-
mas declarações do sr. Jurandlr
Pires Ferreira, deputado udenlsta
pela caplt 1 da República c que
manifestou á reportagem, o seu
pensamento com as seguintes pa-lavras:

— Sou carioca e liberal de-

a pvtlclmcüo dM-w t?"
re* no próx'mo Corr"'.*'
cal. En-are-e a me»"!.
que isto re dê e eri
-e'vínd!?a-«o mal-r dai i
rica no gvnO com1"

gundo tesotrol o. Dji>c"cc'r-no
Campos de Azevedo: procu ndor,
Vlccnie Jul'Sr» de Almeida: ar-
quIVsta - blbllot rárlo Dirvnl
Pacheco dn Silva; Conscho d*
representantes — João de Sá h'sta. o dlr
Pafoclnlo e Elpidlo Fe rcira
PTur^fte.

PARTICIPAÇÃO DO CON-
GRESSO SINDICAL 

Fala. em seTUldr, o f~rrovl*rn
Franclsro d-> Assis Coelho sobre

¦!

Ação entre amigos
Avisamos nos portadores

de bilhetes dn rifa de uma
colcha em croché que de-
veria correr a 16 do cor-
rente, ficou adiada para 14
de Abril definitivamente.

çáo. d'rrlto q'if lhe» 1** '

nela carta nara-ía"-!-!»
Con-ltfu ainda cs st»'
nbf Ires n qu? an evn'eai
sôi-e temas s:ntido> pel*
roçáo.

Lo-*o d?oo!s. aprovai q
p-la m?"a p-eren'e r p
cfo dos fcrrovlAr'os n» f
S'ndl—*1. ppeedeu-se á '
dos del"Mdos da cor".'
mesmo. Forem e*co'h'da«
Tintes n"e"á-,,-s: l"'1
Assis Ca."'ho. 8*b*«»lá" '
dr Silva. Jf>re"no R
Ct'05 Ou""ar,,'s J"^ •
Patinei»-!'». Jo*o D'as e
G Fcrr-iro.

Sindicato dos Oficiais Alfa'ates, Costureiras t
balhadores nas Industrias ie Confecção deRoty

e Chapéus de Senhcra do Rio dt Jane:ro
entrada pelo n. ¦Sede- Largo de São Francisco n. 19-rcb.,

Fone - 43-7413
 EDITAL —

IMPOSTO SINDICAL

, , . Comunicamos aos Senhores Empregadores que o JMP
mocrata. Poderio, witão, ser con- 1 SINDICAL de seus empregados (internes c externos) deve er«

contado ao efetuarem o pagamento dos respectivos ta ia' •
Março c recolhidos ao Banco do Brasil no mês de Aorn !»"¦ „
O Sindlcoto comunica que as GUIAS para recolhimento1 00
posto acham-se a dlsiiosição dos Senhores Empregadores na_»^
torla do Sindicato, que funciona no seguinte expediente: dias
de 9 ás 20 horas — Sábados: das 9 As 12 horas.

Rio de Janeiro, 15 de Março de 1945.

DAVID TTUXEIKA
Presidente

tra a autonomia? Tal questão,
aliás, é matéria passivo nas lios-
tes udenlstas, e todos os meus
companheiros de bancada, lnde-
pendentemente dos Estados onde
foram eleitos, são pela autono-
mio do Distrito Federal.

E' CONHECIDA A POSIÇÃO
DOS COMUNISTAS 

Deixando a Assembléia Constl-
tulnte, dlrlglmo-nos ao Comitê
Metropolitano do Partido Ccmu-
nlsta do Brasil, onde fomos en-
contrnr o dirigente comunista
Russlldo Magalhães, que nos
prestou as seguintes declarações:

— A posição do Partido Comu-
nlsta relativamente ao problema
da autonomia, é por demais co-
nheclda e essa reivindicação
constitui mesmo um dos pontos
do Programa Mínimo de União
Nacional que os nossos porlamen- 1
tares estão defendendo na Cons- |tltulnte. A nosso modo de ver.
tal questão não comporta dls- |
cussões ou delongas e o presl-
dente dn República deveria de-
cretá lo sem tardnnça. De qual-
quer forma, porem, estamos dls-
postos a continuar o luta pela

1 nutnnomla e para Isso formare-
, mos ao lado de todos os politl-

cos que visem também esse ob-
letivo. Nessa luta. que Já Inicia-

' mos há longo tempo, formaremos' na vanguarda, esclarecendo o
povo e mostrando-lhe a neccssl-
dade de participar da mesmo-IMo única maneira de posslbl-'Itar a solução doa seus mais sen-'Mo» nrnhlfitnaa.

«nssijiwm £ broííoüites -.««firf 1

JStamw àUÊãicÃKÃ
¦j__.»»aa»t..i ¦«*¦*»¦ 

—

DR. LAURO LANA
JLIN1CA
Coração ¦
ItUA VISCONDE

ESPECIALIZADA DE MOI.KHriAS- Pitlmfte* - Itln» - Furad.. - ^'"""^.uiii
!><> ItKI IUMNH!

Fone «Si 1711»
CONSULIAS POPULARES UAS 14 A HORAS
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Oirg.gr — Fedi» MOTTA UMA
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COMBATER
£ NÂO O

A FOME
MUT

ei"

Kpade «*emur*l»»* Alredo Oatiiinho Ar-iueeiou, ant****v
n liiulnl*. aa tereniUUw*» tmoetêis» tm letra de

t, áa mie, da maniriga. 4 * tetidre « 4* atiire* «4.. iimeire n«****tdad*.
: s í-arwni*. eatetseia dinheiro na ml* do povo parar&mtmo rem qut tiver. A tafUça* inunda a pai» *- rtttnie d*«#qui)lbtU 4* rida. Pw oulro l*4#, pro.»'«reunaa dt um» induiitu arüfw'»! a do ecambar.

;iMiiie* tndPptmartU aa povo, «a turro» aatreer*. -,,t i* *remui*m * tomtm eadt ve* mslar a eerirai.
,. - it »:»'m»nu» rondte**» d* tid» 4a malaru 4» no***: •. «ma rt^uii4i**im» minoria aula*» no lure, m dt*-• v tatie do pai» e a* Irumiunit dtafrui* 4* um* *»u*

iria * *s»b*n)adora. Eoqtwwo falum carne. Uiu. rs^ipa.
jfc ( aitairig». ot açambarcadorta imprrUitria* á$m* gerteree(jata ri mau Urdida» m»robrai para elevar titrtasanitmtnU

eteur vanuetna astrenomlca» * eusu do pote, o gran*
(.( ,i? :iíj A rarriit*. dreu modo. iene* a aumreur **mpr»,
» *.'.-";; * etpècldêdi aquisitiva da* randre ma*»**.

ir;.»!» tMo, m rampontste» abandonam o campo tm que..-atuadoa t «em p»r» aa cidade», aumentando auira a
v dlfiriildade» da» pepulaçoe* urbanas,

Cf ,r te itm frito em favor do eamponr* acoraado ptlaa mo*
•**?»•, pB* it.nber do barracáo, pela f*m» * a Ignoranclal Qu»
ps írííe o forerro para aplacar at iremendaa dlüruldadei de
«ti dra tubaihadorre daa cidade* que. diante da creaeenu ml*
, ...(.-a aumenta de «Ur.» e procu*am tudo faier ao atu

sr* que seus fUbot nio partem fome!
Ai medida» do Chefe de PotirU para extrair á forc* de Mo-

•«garota Uttltlrader dm Trabalh»dore-i as vubvenlva» UgsçÃrè"
tts. $ «-ranielre deveriam ter. isto ttm. subitüuldas por aque*
b* s*ís4»» que o povo redama contra oa atacadiua» garrando*

tra o» açamb»*cadorr-i tmperiaiiita» do irigo. da carne.
que procuram fater da caresUa o melo fedi * imrrna!

tt rápido enriquecimento.
O Partido Comunltta é e único partido poUUco que vem Io*

Banrê um programa mínimo para enfrenUr a ctii* t ajudar
t psce na luta pacifica por melhoria de vida. Cump-t eo go-
to aeriUr a ajuda de todo» o» patriota» t democrata» no ca-
•-urra loluçáo da* problemas da comida, da moradia, do
r*a*areerl4 t do vestnario.

p.«:hs o gofe*no de lado aa medidas polieiali contra o povo,
pt u tarem compromete*»*, acdU o apoio do povo e de todoa
# ptíttdoa demoerático} tnlereeados rm rrsoPer e crtte, e en*
rsrft *--. :-n o governo no verdadeiro remlnho, o camlcbo da de*
•wrsris c do progresso de nossa Paula,

afAatfeidattZmet/caí
.10 RICO — Na assem*

• i de rtorganUaçfto oo Parti*
ComaaltU de Porto Rico.

rido pela pollfca liquida-
itea de Earl Browder, foi

v.ii um amplo programa dr
i emsnelpaçfto nr<*4onal

Uulçfto de um governo de-
itleo e independente, em-

\i ctm o povo dos EsUdos
.. s t todo* os .wvos demo-

rrPfcm do mundo. Entre os pon-
. P Ir.clpali desse programa.

. iseam-ie os teguintea: desen-
•eWrnenie da economia: unida-
» da :'.xíc operaria cm uma
aturai sindical e sua parüdoa-
tio na admlnlstraçAo pública;

ripaçft* social e política da
. • r; exercido do direito de

im tos 18 anos; contra os pre-
çoreltoj raciais; divisfto de Ur-
tt para os camponeses; naolona-
£u*ía da Industria açucarelra;
causa cio upanhol a desenvolvi-
eeato da arte. da cultura e da
tia-açfto pública; delesa da 11-
iaiiie religiosa e participação
O Porto Rico nos projeto» de re-
lonst.-úção mundial. O Partido
Oaiinita salienta que para roa-
lar ísíc programa é preciso or-
lialnr uma grande frente antl-
laperiallsta com todas as forças'«lidaria» da independência de
Tono Rioo.

a
PARAGUAI — Apesar da re-

Ciência da policia da ditadura
ü Morinigo. 400 trabalhadores
tiniram se cm prnça pública e
Ki.i.-am efetivas liberdades sln-
ii-"ali. anistia sem restrições e a
«svocaçúo de uma Assembléia
Çtmiütu.nte. Os trabalhadorea
*!tn:eram ao chamada do Con-
*:lí)o Trabalhador do Paraguai.
<jí reúne todos os sindicatos do
Pa e continua lutando na lie-
Plldade.

•
VE.NT.ZUELA - O proletária-{(! c os partidos democráticos ve-

M-uiiauua repeliram o discurso
leactotiario do presidente da Re-
PtV>l:a upondo-se á lormação de
Jm governo de coalizão, reclama-

Io Partido Comunista e ou-

earar a solução de premente* pro-
blemas da pátria de Bolívar.

a
URUOUAI — O Conselho dt

Salários para ot trabalhadores
marítimos e portusrlos com a
pariiripaçfto de represenuntes do
Poder ExccutPc de patrões e
operários, aceitou a proposta para
a soluçfto da greve nr base do au-
mento de salários que oaollam
entre 5. 10. 30 e 30 por cento,
de acordo com os salários que
atualmenU percebem os traba.
Ur-rlores. Quanto á rejulamenta.
çfto da Bolsa de Trabalho, o aln-
dlcato espera que o governo cum-
pra a sua promesea.

A Unlfto Oeral do Trabalho do
Uruguai prepara ativamenu uma
grande manlfestaçfto pública para
o dia l" de abril próximo, por
uma lei de Reforma Agraria e
pelo barateamento da vida.

o
AROENTINA — Prossegue a

greve dos trabalhadores em íri-
gorificos. As empresas apenas
aceitam a rcincorporaçio de uma
parte dos trabalhado-cs despedi-
dos. Os sindicatos estudam as
propostas dos patrões.

a
MÉXICO — Dolr. ml! trabalha-

dores da Companhia Mexicana
de Telefones declararam-se em
greve por causa da negativa da
empresa de aumentar em 50% us
salários. Grande parte das comu-
nlcaçóes telefônicas urbanas e de
larga distancia foram suspensas
em conse-iucncla da greve que
tem a adesáo de todo o proleta-
rlado.

* ** i-.... * ..*v.u. * „.
*»•**•» 1... ##¦**»uttU»** J< l#-
*»•** t****** ***a*f«*4i**4
P**i»tl»**- *4- «t-ta., »,. .,,
(**i. VltlUl* 4* r*IaM i. (*,«eejitf » a* i.*ii<. ti t> f- •,
'*•••¦'. 4 ,..-•., i . ,„„i„„
».. pt* twtfaou»* a* farea»

A«* *tmtt*ê» Iretami aaa»»»».
*>»«*, WUa*.?*'1 ( aat.auí ,m,
Smmmh p*»*».» tiú.» tt*.
v.ii..,. a ti.-,.,. i.,.si, ,,,
(«W« UaaUta «mi t..u. (i,it4.»l
*> -M*»***, 4*M«»I* »«*•* »l»H«*
4 Uns «mi i..u,<>,, *, itiatl*
t-.u. « i^i^i,. ,*m*m «».
I"«ÍMM l.r.B, tt*»*»*», gjBk»,
»t*»«* 1.1 .i..»,a*»

kai.fcüi .«.,<(*. ti»*»»-
i .<. »ji...i» é*g*tt— !.». aja*
ki, **tt* * <»..ii» 44 t-«».ii.
li»*»- O t**ia ImtUm *.». t mm
*—«» 4tf««ni> 4«* isitTBg pgpag
Ap«"** l* f»*.l««. »<«»-». te,
»»j»ll.l»i luta f*l«»{i»4*« *
*»inu> a»»ta r.i. ii, • , ; , ,
(«»•*»*», at|»<||Mtai««iU aa a
f**t(» M*t*a*»*«» l.^r 4*a MIM
a.»»» (I •« • ln»:*. i««mi H.ta
4lttM *,.W ^.M.bdtKlni,
(*»»• tíll* *• *pn*tk« Mtlla» |M-
»• • I .1.1 ml. . I hui.¦ l.lll tra»-
(ananarrilt, «nlr.jar.d. * p*t4»(
aa» llat al.ilila»

J» •)•« a <s> m laia 4 •«•
«Ua Ha Inflai.n. <...». •«.
Uri.r-. pi> ..1 -. 1 I, ...í.í.I f, I
bal.* .... Mt** i-na tlt 4s.
1*4 *)M li U r 4* |«<((*. .1Mr-...«
*»«)» ui.-.a ajHH í.urala « 1.4».
.!. «a (rara*»»,. Praja um neto
tanta* 4a mu'-, ria huntant*»-
4*. f*U a lincuaf.rtl 4» Klt.;.^
* s.i.i;-i,trr i irmoi a Urara*.
ff-O» 4»# tra .llrvamrrilllU. (ala
<a.n a.ilr. g» ».i.ria '' qia*
«aln. i «Itariot». toalfa • (a.-
(lima • «a aii:.>riiriiii-.iai tmt
l'< . auto tttstntAt tvtn a» ma
llltr al.rü-ra .jUr H ('i, fca ttolí

ai: . *!(*». .nur..-1-.-j-ir ..u.
t t.ur.lill. (ária ara ètfania dii-
iui.-i iium balai (uartir.tda
por | 5*1 |»cli, i.u .Sutii* m»l«

t htwrhlll andara .viii.i.-. na
ru*. Ir rã rntilarlQ r«m a p.""-
r..-1-r» a.lania..^. O ( liur-
rhUI 4* grarrr* «ai m uaia*.
(..rinaiido num lliltrr 4a r»>-
fet-a* am í-r.n. .-a.i.-r dr tarifa.

E quanto ma (alar. roah prr-
, uara dt polir Ia para garatilU
•.;: veia-rio «tnUlr.i 4a* a tM*
rr.anldailr tala qorr att.lr
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Critério injusto

JSSTALOU.SE ontem, pela
manha, a Ca-mlssáo Consillu*

dan»i. encarregada dt ebborar
o ante-rro}eto de Constituição
que será sutimeiido ao plenário
AU at rr.ulto bem porque uma
ConriituinU ae reúne, d* teto.
entre outras coisas, para elabo-
rar e promulgar ttma Id baaica.

Ha, entretanto, um reparo a
faxer aobre a Comissão. E" no
que dia respeito i sua compo-
ilçfto. Isto *. á rropordonallda-
d» da represenuçfto partldarU
no sdo do referido ouantsroo.
O P. S. D,, partido majoriu-
rio. reservou para d 19 cadd-
ras na Comissão; a U. D. N.
obteve 10: o Partido dito tra-
balhPta. 3; e os demais paril-
dos. o Republicano, o Democra-
U Crista*, o Progressista, o Sln-
dlcallsu. o Libertador e o Co-
munlsta. um respectivamente.

Que critério presidiu essa dls-
tribulçfto de representantes pe*.
los Partidos? v: fadl dedudr*
ae que nfto houve o critério de-
mocratico di. proporcionalidade.
Porque razfti. um Partido que
Um 15 rerresenUntc* na Cons-"."..:•.- como o ComunisU. dá
um represenUnU apenas, exa-
tomenU como o Llberudor.
que s* elegeu um depuUdo? O
mesmo veriflcnremos se con-
fronUrmos a bancada do Par-
tido Comi nina com as dos de-
mais partidos que também cffto
um rcpresen'anu apenas. Quer
dizer que tendo eleito 15 repre-
sentantes o Partido ComunisU
tem representação Igual nos
que elegeram no maxlmr dois
e os que elegeram um depu-
tado somente. Se levarmos em
conto que o P. C, B. fe* gran-
de numero de suplentes que
beiram o qtioclente necessário,
então veremos quanto é clamo-
rosa a desproporção.

Ai fica. através de dados,
mais uma prova do critério de-

fflufü a imprtmm tewkmériê
t&mm<i*} ttê um (atm ptrrrpfrp dei»
evHhetutà nestes úttimm num çp*êumtm o titam militar emim o
mihmpotamumo Q tomalarmsfa,
a tM$ tio mnpm qmmp § pmnototias noim ü&açãêt, fmttet tn a
pr<mutmç4o dêms tinham bus
j&tm tonae da* rompa. & batalha
0 tywe, em aramie pane, metam a:>..
time famaeat 0 suspeitas ÚManitj
a Qmnm * iutia guerra que empte*
enUemm eantm llltter, Itto toma
tridente que a j*wtírrn tft» Wífl»?r (9
nâa a de Lenin, como quer o general<•»-ri Monteiro} amda turba certos
espintos, erptura ot relhat preeon*eeitrn antleomurnstat e anti-tomè'
tkos, fas provocações guerreiras §
tenta romper o unidade das três
grandes potências, tiadotat da p*ue da segurança de todas as naçóet.

São os restos do iastlsma que
procuram ganhar forças e reviver
sua tradicional polttka da vaw.ittn-
mo desenfreada, da tktio bestial ás
naciiMinUdadeí tietefastís de sua mde-
pendência e da tangulnâna persegui-
çáo aot trabalhadores, aos teut nrt*
lip-afoi e ao seu partida de vanguar-
da, o Partido Comunista.

Denunciamos no noticiário Mi-
ciso da imprensa reacionária, náo
o propósito de pas e liberdade quereside no sentimento mais profundodo pato brasileiro, mas aquele quereflete os interesses mais reacionários
do capital colonizador. O imperiaUs-
mo está desesperado por náo podermascarar a dominação dos povosatrasados e secularmente oprimidos
peta ganância dos dominadores e
pela impiedade de suas balonetas,
dttas cmluadoras.

Ê verdade que náo temos ilusões
a respeito das intenções dos ratos
do fascismo, dos bandos munlqutstas
« tsotacionistas, inimigos tradklo-
naü da pai, da democracia e da in-
dependência das nações. Sabemos queo lascismo i o resultado da impossi-
bilidade do capital financeiro mais
reacionário náo só de dominar seus
concorrentes no mercado interno pc-los métodos da livre concorrência,
do liberalismo econômico, como de
vencer seus competidores pela repor-
Ução nos mercados externos, sem an*
tes Uquidar qualquer oposição demo-
crática a seus preparativos guerrei-
ros. O capUal financeiro inglês e
americano mais reacionário estava
comprometido com Hitler, para uma
nova divisão mundial das fontes de
riqueza da terra e da massa de con-
sumídores do mundo. Mesmo alguns
setores do capital financeiro que com-
batiam e de fato estiveram de acôr-
do com a guerra contra Hitler, no
fundo não queriam, como de fato de-
monstram não desejar, que a demo-
cracia fosse vitoriosa, isto é, que os
povos regessem seus próprios desti-
nos, de maneira soberana e nc gozodas liberdades populares mais am-
pias.

Ê a este segundo grupo do capi-

tal financeira que Churchill repre*
tenta tem dúvida, Aquele que tõ
teteu em conta a Unitto Sanêtiea
para deslocar pi raiprfaíiifaj. almlfli
9 japoneses dai menadat europeu/ eamtkot, para sutsmtuhlm, ou paramatoear o velho e inmeíavel impe-riuiismo britanke, que, segundo a
imagem de itamntn fíolland, não
deita a eorpa pmstrado e sem alento
da tndia. milenar e miseratel pelaexploração quase teeutar da "eMli-
mçâo'4 inglesa,

Churchill é daqueles reaeioná-
rios canterwdores que têm maismedo das maiias populares e prole-tortas, da democracia e do socialismo,
do que o diabo tem da crus.

Aqueles que, a exempla da im-
prensa reactonám, não letam em
conta nem a historio nem a erperi-
ineta e a memória dos poro», natu-
ralmente pouco se importam de men-
tír 9 de preparar um ambiente guer-reiro 0 (f-rrem,*. cen/ra a pátria do
Socialismo e contra os direitos poli-ticos da ciasie operàrta, contra os

Eirtidos 
representativos dos tral>a-

adores, contra os governos popu-lares da Surapa e da Asta.
Sssa "grande imprensa", essas

agências que fazem a campanha dirt-
gida para tomar o quadro mundial
tão agitado, não tomam em consl-
deraçâo as lições desta guerra e des-
prezam a capacidade do povo paracompreender o conteúdo real de
seus objetivos reacionários.

As tentativas de reagrupaçáo
das forças reacionárias, o esforço de
revtvescência dos restos do fascismo,a atividade febril da quinta-colunanasi-integralista, esse desespero no
ataque sistemáttco ás correntes de-
mocráticas, lideres da luta peto pro-
gr essa e peta independência nacio-
nal, eram por nós esperados e po-risso náo nos surpreendem.

Mas os patriotas, todos os demo-
cratas, todas as forças antl-fcscistas
têm, entretanto, o dever de estar vi-
gilantes, organizados e unidos. A se-
renldade, a posição ordeira e ho-
nesta dos trabalhadores e do povo,a solidariedade crescente das forçasdemocráticas contra os remanesceu-
tes do fascismo, a unanimidade mun-
dlal dos povos condenando o fascistaFranco, tudo isso põe a reação cada
vez mais feroz e agressiva.

Respondemos porisso ds pro-vocações dos agentes da reação e da
guerra elevando cada vez mais aUo
o nosso firme desejo de garantir a
vaze o progresso de nosso povo, atra-
vês da União Nacional, através do
entendimento entre todos aqueles
que estejam dispostos a Uquidar os
restos do fascismo, as causas da mi-
séria, os germes da opressão c do
obscurantismo que a Carta de 37 fazreviver ameaçadoramente.

Ê o povo organizado e unido a
força capaz de deter a conspiração
e os atos de desespero e de aventura
pelos quais a reação quer enveredar
para se perder mais depressa.

HORA CO

mocratico do partido majort-
Urio. Democracia sõ para eles.
A • \; :...\ • da vonud. popu-
lar fica paru a demagogia dos
comidos e para a caça aos
votos...

Diplomacia à

Morinigo . . .

rpODA vez que um funciona-
rio da ditadura Morinigo

se dedicr a fazer declarações d
fmpren.«o, para desvirtuar o que
eles chamam incompreensões ou
atribuem a traduções incorre-
ta*. náo fazem senão confirmar
tudo o que se vem ãl:endo do
governo paraguaio em relação

d sua política reacionária.
No curto desta semana, foi o

Encarregado de Negócios do
Paraguai acreditado em nosso
pais quem expressou que ao
seu governo ndo agrada a visita
de jornalistas estrangeiros. Se
efetivamente há liberdades, co-
mo garantem os comunicado* do
governo Morinigo, náo te ex-
plica etsa resistência e a trri-
tação que lhe produz a presen-
ça de jornalistas democráticos.
Passados apenas quatro dias
dessas declarações, o Encarre-
gado de Negocio* disse náo
tê-las feito e pretende ne-
gá-las. Suas explicações )á vêm
tarde...

Agora ê o ex-embalxador em
nosso pais e atualmente nos Es-

lados Vnldos, general Juan B.
Ayala, a quem cabe a vez de se
enredar em contradições, num
desesperado esforço para negar
o que ê evidente aos olhos de
todos- E' que os fatos se suce-
dem e com demagogia ndo te
pode defender uma ditadura
que teme a Imprensa livre, co-
mo o reitera o embaixador ao
dt-er que seu governo náo quer
saber de visitas de fornalistas.

O estranho é que o general
Ayala. que representará seu
pah junto ao governo norte-
americano, declara desconhecer
a situação política do Paraguai
e ocupar-se exclusivamente de"assuntos econômicos". Decidi-
damente, estamos diante de um
embaixador de novo tipo...

AMANHECER
JORGE AMADO

MEUS MORRERAM PELA LIBERtUDE"
R*s* ceag-àtfu faP*Ma gii* ttm »U Uf »4ll*é» M|g »Ri»f,
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Pwvrn, nio fe*am »p*ru» o* 41 Ureu* eomunUUa» que dt|.
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Churchill. remo bom provocado*. *e admira do preMtgie qu
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rnoriTr pda llbtrdadel

"A CLASSE OPERARIA"
Campanha para compra de oficinas
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Visita, amanhã, a
Volta Redonda

Aos intelectuais, médicos, en-
genhelros, advogado* e demala
moflssoes liberais que desejara
visitar VolU Redonda, a Comls-
sfto Informa ser o horário dos
trens amanhft:

Rápido PauilsU: Partida:' 7
horta. Chegada: 9-30 horas da
manhã.

Expresso: Partida: 4,30 da ma-
nhá. Chegada: 10 horaa da
manhã.

São os seguintes os preços das
passagens: Rápido: Ida e volta.

Por terem votado contra
o mostrengo

A sra. Tharcllla Mendes SI-
mas. em nome de sua família,
enviou ao senador Roberto Olae-
ser e ao deputado Munhoz Melo.
uma mensagem de congratula-
ções por terem aqueles constl-
tulntes. num gesto altamente de-
mocratico, votado contra a car-
ta para-fasclsta de 37.

bas asrupações progressistas,pra garantir eleições livres e en-

Protestam os barbeiros
contra as violências da
Policia visando o MVT

>» oficiais de barbeiros, em suarrande maioria, protcsiarnm con-"•as violências da policia, pren-«-o. lideres operários da Litht' "•"lentes da MUT. Os oficiais'«ric;s[as vêem nessa onda de«Ção polilea! uma tentativa do?'«clonarios 
para perturbar a'¦«na para a democracia em««sa terra. Aqueles trabalha-»rcs consideram-se atingidos

1 arbüraricdadcs de que fo-
1 

v tlmas os empregaíciosa «moresa oanádense
da

Mas eontiiuam firmes no r inóii,„ '"'"" "raies no r ">no-

Cn J" partlclPar do próximoegresso o-. ,„„, .. %.. ._,,.
«oeral.
""¦ classe
feção."

leal do Distrito
Parn Isto, r slndlca'o
Já esct .ou a sua de-

««rem qUe o pão volte
0.1

ÍMA
'RIETAHI

NO

Po!

Pr?cr) anterior
EMISSÃO DE PRO-

TOS DE PADARIAS
MINISTÉRIO DO

TRABALHO

Io n1íe,f,ljid'1, 0nle'r & tarric.ZZ !°d0 rn!ll!'1110' »mfl
ridarl». S n"°P'letftrla» de
H 

»». que foi pl-itonr mo-ll-
»¦ L tnt,(,,a rtn Preço do
iòui|»si emente RProvuda pela
1 D'.i.nVSpHI!,nl n|ewndo que
|,,,,'" «a farinha voltou p ser
»m „'1 n,'° 126 cniüelros, Que-
3reo0«.. ","p vn't'' n vigorar o
Ho- ?;,,hrl""lr,o na t-Bbela nn
mC„ rni" nuirr-nto de 20"¦os n0 preço do produto...

hmchill, proir-ocador de guenas
MOSCOU (Sovlnform, pela Inter Press)

Pelo rádio — A propósito do discurso de Chur-
chlll cm Fulton, o Jornal "Pravda", de Mascou,
publicou o seguinte a: ligo :"O antigo primeiro ministro inglês Wlnston
Churchill, que ntualmcnte se encontra nos Esta-
dos Unidos, pronunciou a clr.co de março um cx-
tenso discurso em Fulton. O discurso de Chur-
chlll foi precedido de uma extraordinária agita-
ç&o Jornalística. A imprensa americana nnun-
ciou de antemão que constituiria uma "sensa-
çáo". Os Jornnls -nfto pouparam tinta nem es-
paço para fazer uma propaganda pouco comum
do dl curso. Churchill tão pouco mediu esforços,
contudo, a tournée do senhor Churchill não teve
mobilizando todo o arsenal de sua oratória. E,
êxito. A maior parte dos Jornais norte-amerlea-
nos e Ingleses loconhece abertamente que o dls-
curso de Churchill náo foi feliz e que o orador
excedeu-se.

Quando se lê o discurso do ex-primeiro mlnls-
tro inglês, recorda-sc Involuntariamente o Chur-
chlll da época anterior á primeira guerra mun-
dlal. Por esta época, também, Churchill n&o mar-
chnva de acordo com a história. E também na-
quela época, como agora, ficou a:razado em re-
laçfio com a mnrcha dos acontecimentos hlstó-
ricos, e, fez tentativas desesperadas para deter
ou frelar sua marcha. Churchill foi o Inlciador
da campanha anti-soviética e o principal orga-
nlzador da lnte'vençfto armada contra n URSS-
O povo Inglês pagou caro esta aventura rios rea-
cionárlcs ingleses ni'e tentavam Impor sua von-
tade á Jovem república soviética pela força das
a: mas.

E' sabido como fracassou cstrepltosamcnte
aquela aver.tura, a-pesar-de todos os esforços de
Churchill, Chamberlnln e compnnhla. Pagaram-
se muitos anos desde ent&o e multa água pelos
moinhos. Mas Churchill con'inuou fiel a si mes-
mo. Ao que parece nfto esqueceu nada nem com-
preendeu ou opreendeu nada. Atualmente cn-
contra-se submetido á influência de suas nnte-
rlorcs idélns e afãs. Novamente cavalga seu ve-
lho corcel ao falar contra a Unlfto Soviética, ao
pronunciar frases du:as, agressivas, ao desenier-
rar dos ar»ulvos o espantalho do "perigo bolche-
vlque" c da "expan 5o bolchevlsta".

Enquanto havia guerra, enquanto a Europa e
a Inglaterra estavam ameaçadas por um perigo
mortal, Churchill frisou repeildns vezes em seus
dl cursos o grande papel desempenhado pela
URSS. Plngla-se então amigo do povo soviético
o Ju-ava fidelidade á amizade soviétlco-ingle-a,
do mesmo modo que á coalls&o anglo-sovlético-
ameücana. Mas o perigo passou- A ameaça
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mortal que a Alemanha hltlerlsta fazia pesar patriotas deste pais.sobre a Europa e a Inglaterra desapareceu e Chur-chlll surgiu tal e qual é na realidade. Agora
pode dar livre expansão aos seus verdadeiros sen-
timentos que ocultou durante o período de guer-ra, dissimulando zelosamente suas intenções e
planos relativos ao povo soviético. Churchill é
suficientcmenU esperto para saber velá-los com
frases sono-as sobre democracia, paz e íraternl-
dade entre os povos.

Mas, basta lêr seu discurso para que não reste
nenhuma dúvida sobre a falsidade hipócrita das
frases de Churchill quando lança fra es veneno-
sas e cheias de ódio contra a autêntica democra-
cia, sobre "as tendências cxpanslonlstns" da
Unlfto Sovléticn, sobrp "a cortina de ferro quedesceu sobre o continente", sobre a "sombra do
oriente", que cnlu sobre os campo.? alndn há pou-co Iluminados pela vitória dos aliados". Qual é
a tática empregada agora por Churchill 7 UtI-
llza sua velha calúnia contra a União Soviética,
esforçando-se, como fez há uns vinte e poucosanos, por aterrorizar todo o mundo com os hor-
rores da "expansão soviética" que ameaça a "au-
têntlca democracia" do Ocidente. Com ílagran-
te Irritação fala de Varsóvla, de Praga, de Bel-
grado, de Bucareste, de Budapeste e de Sofia,
que para espanto de Clurchlll estfto na "esfera
sovléMca e submetem-fe, de uma forma ou de ou-
tra, nfto somente á Influencia soviética, mas
também, e em grau considerável, no contro-
le crescente de Moscou". Acusa esets países
de serem Estados polieiali; onde, excetuada a
Checoslováquia — para o qual digamos de pas-
sagem tem um gesto multo pouco amável —, nfto
exl te, segundo êle, uma "democracia autêntica".
Churchill lança-se sob-e o governo polonês acusan-
do-o de que "se orgulha de levar n cabo um enor-
me e Injusto atentado contra a Alemanha"; ruge
e aglta-sc todo ao falar de "todos estes estados
orientais da Europa" e contra o "controle total!-
tárlo neles estabelecido".

"Nilo é esta a Europa libertada pela qual lu-
tamos". "Nfto é tfto pouco uma Europa que con-
tenha os fundamentos de uma paz sólida" excla-
ma Churchill e em seguida adverte que "atual-
mente a guerra pode atingir qualquer pais, este-
Ja onde esteja, entre o anoitecer e a aurora".
O único consolo de Churchill é Atenas. De açor-
do com a opinião de Churchill, o protótipo da"Europa libertada" é a Grécia onde, protegida
pelas tropas inglesas, desenvolve-se livremente t
reação monárqulco-fasclsta, ondp os scqunzes gre-
gos dos hitletlstas atuam Impunemente contra os

Mas, como uma andorl-
nha só não faz verão, e uma Grécia "democra-
tlca" nfto é capaz de mudar o clima político daEuropa oriental, a irritação de Churchill supera-
se a ela própria.

Tal como depois da primeira guerra mundial,
Churchill, depois da segunda, lmaglna-se o sal-vador da Europa do Comunismo que segundo eleameaça Inundar senão todo o mundo, ao menostoda a Europa. E Churchill está deposto a accl-tar o papel de salvador. Em seu discurso de Fui-ton declarou : "afasto de mim o pensamento de
que a nova guerra é Inevitável ou. mnls ainda, de
que a nova gtie-ra se aproxima. Falo agora disto
porque estou convencido de que nossa felicidade
se encontra em nossas próprlns mãos e de quetemos força para salvar o fuiuro". Também aqui,Churchill é fiel a si mesmo: nfto diz o que pen-sa. Na realidade procura difundir a Idéia de queuma nova guerra é Inevitável. Mais ainda, concita
ao íeu trromplmento: prega, exatamente a suer-ra cont-a a Unlfto Soviética quando calunia aURSS dizendo que "a Rússia Soviética quer os
frutos da guerra e uma difusão Ilimitada de suas
forças c de sua doutrina"; quando pede que "nfto
se espere parn ver o que sucederá" e "nfto de-
clarar-se satisfeito com a política de conformls-
mo, mas trabalhar, e trabalhar" nfto se baseando
numa laslgnlflcante superioridade de força» queIncita a por á prova, "mas procu-ando por todos
os meios Incrementar o poderio próprio".

E* esta a "concepção estratégica geral" queChurchill proclamou em seu discurso de Fulton e
partindo da qual expôs seu novo plano para sal-
var a humanidade da "expamfto soviética". O
próprio Churchill chamou este plano de ponto
culmlnanto de seu decurso. E ele nfto passa da
constltulçfio de uma aliança militar anglo-amerl-
cana que. segundo Churchill, exige relações espe-
ciais entre a Inglaterra e os Estados Unidos. So-
bre estas relações, Churchill dlse 11'cralmente o
seguinte : "A assoclaçfio britânica exige nfto
somento uma amizade crescente e uma compre-
cnsfio mútua entre nossos dois amplos e próxl-
mas sistemas de soclpdade. mas a conservaçfto do
relações intimas entre nossos comelhclros mlll-
tares, o estudo conjunto de possíveis perigos, a
Igualdade de armamento e de material de e-tti-
do e o Intercâmbio de oficiais e de estudantes.
Isto deve ser acompanhado da conservaçfto das
atuais condições criadas pelo Interesse de segu-
rança mútua por melo da utilização comum de
todas as bases marítimos, militares e aéreas per-
tencentes aos dois países em todo o mundo".

Churchill propõe portanto uma nltançn militar
anglo-americana. Declara, além disso, aberta-
mente, que asta aliança deve ser dirigida contra
a URSS, contra a potência que agüentou com o
maior peso da guerra e que desempenhou uni
papel decisivo na derrota da Alemanha hltlerlsta

Mas a aliança militar de dojs participantes da
coallsão contra o terceiro, .significa liquidar a
coallsâo das três grandes potências, forjada no
decurso da segunda guerra mundial. Assim, pois,
Churchill apaga tudo que defendeu como verdade
lnquebrantavcl durante a guerra.

"Nossa velha doutrina do equilíbrio de forças
carece de firmeza", prossegue. "Nfto podemos
nos basear numa superioridade Insignificante de
força'". E concita á união das "democracias or.l-
dentais" sob a hegemonia da aliança militar an-
glo-amerlcana. Como pensa Churchill. a frente
das "democracias ocidentais" liderada peios an-
glo-amerleanos deve ser oposta ao "comunismo
oriental".

Proclama abertamente a política de força que
segundo ele deve ser posta em prática pela alian-
ça militar anglo-americana. Está claro qoe Isto
significa na prática nada mais nada menos que
a liquidação da Organlzaçfto das Naçóe:s Unidas.
Com outra frase Churchill se despede da organl-
zaçfto que tfto zelosamente defendeu durante a
guerra. Que é Isto senão a completa renuncia de
Churchill aos objetivos, repetidamente prociama-
dos nas declarações das três potências, de faclll-
tar por todos as meios a democratização dos Es-
tndos libertados da Europa depois da derrota de
Hitler ?

A que conduzem as declarações de Churchill ?
A constituir a aliança militar anglo-americana
que assegurasse seu domínio em todo o mundo, a
liquidar a coallsão das três potências e, de pas-
sagem, a Organização das Nações Unidas; a fa-
zer da política de força o fator preponderante no
desenvolvimento mundial. Para completar c qua-
dro falta unicamente a fórmula aberta do "cor-
d&o sanitário" contra a URSS.

O próprio Churchill compreende que nfto
terh meios para levar adiante os planos brota-
dos em sua louca imaElnaçSo. E por lso agar-
ra-se convulsamente ás calças de Tio Sam no
esperança de que a aliança militar anglo-ame-
rlcana permita ao Império B-itnnlco, embora
como sócio de segunda ordem, continuar sua po-
lltica de expansão lmperlallsta.

O discurso de Churchill foi acolhido com re-
servas na Inglaterra e nos Es>ados Unidos. O
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Crt 12900. Expresso: Ida e vol-
U, Cr* 33.00.

Aos que queiram usar automó*
vd. a Comissão Informa ser boa
a estrada de rodagem.

Congratulações aos
Constituintes
Comunistas

A sra. Tharollla Mendes SI-
mas endereçou ao sensdor Lula
Carlos Prestes, a seguinte men-
sagem:

"Ao ilustre senador e a toda
a heróica bancada comunista, o
nosso apoio e íoliçlUçêes pela
maneira Justa e desassombrada
como se conduzem na Assembléia
Constituinte, ponde o interesse
do povo e do Brasil acima de tu-
do. Que s Justiça da Provlden-
c!i Divina Icsça sobre vossas ca-
becas llumlnando-as ainda mais
(a.) Tharcllla Mendes Stmas a
filhos."

fARRAPO
/ WERRA.. _ guerra... guer-

ra... Guerra que sobrou:
de boca aberta. Vai durar.
Aquela, dos cem anos, perde-
rá o cinturão. Nem resta a cs-
perança do mundo ter fim.
A bomba atômica, quando
muito, talvez modifique um
pouco as paisagens. Foi. por
exemplo, o que aconteceu no
Japão, onde havia um tvipc-
rador sócio da firma do "Ei-
xo". e onde. agora há um che-
fe nacional, que ê o mesmo
homem, sócio de nova firma
ainda não registrada. Ntn-
guem arranja consolo com a
certeza de que a vida está
nas últimas. As palavras con-
servam tudo, porque atrapa-
lham tudo. A atrapalhaçõo é
o elixir da longa vida- O mo-
tu-conttnuo...

Tentei conversar, a propó-
sito, com os meus botões- E'
tão absoluto em mim o tnt-
tinto de Itberdade, que, òe
rnío fosse feio, eu nunca
prenderia os meus botões
Eles são multo mais verda-
âctros, soltos. Escutam com
outra compreensão o que lhes
digo. Sabem que as palavras
passam entre os homens e os
botões; sabem que o silêncio,
tendo conseguido um lns'an.
te de atividade, lica para
sempre. E nunca leram Mae-
terlinck... Pena è que os bo-
toes mudem com as roupas!
— levam, as confidencias, os
segrc-'os. Coitados! Numa
existência de gritos, perderam
bastante da lmpnrt"vc'a aw
possuíam. Os botões estão
muito por balr". Olhem os dr
Churchill!... Que adiantaram
os avisos que deram ao dono,
durante os anos da guerra?
O dono volveu á convicção de
que pensa melhor que os seus
botões... Agora, com ele. só
mesmo um fecho "éclair".
desies que não funcionam-
Que Churchill largue o que
ícm na cabeça. /V1o é um
descobrimento. E' uma ven-
ttcação. Coisas velhas...

A. M.
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TRIBUNA POPUIAK
"****? -^frlWt^sMl^^ ******* mm. M<taa«»»«a>aaai» '"»"«' i«»"»tttttwi»*».»)»*»

mm*
m» 9 a cabavíiHa, /uma*-.

* ¦ rjjttttmaitm.-r.ts. W mMkvw

\k Jti/ttt,!
**Q V* m* tt**#\m* ê» Ut*M UU»***» $*tf«i4i # •«/•

• W s*i "fa SeW4#«» *PwB W^as**»- w*iWSjr!T*flPiaí f^WIW 9 e-WTÍ^SFMrS} WtrftW^^Br»«a™

w* • • tiríMittp* «n*»« tà»4*—*«*#* mwiN-.-»».tVi# pia*

,* f. Dl « ií *í«j 4â4*tfj ~- -fl»*-.. çttftat***4
«aa }|-«e«i m *¦« t*|*l |**a.»«.i«*»>

* ifíí» mlaboram com at proiwado>
n% de guerra, pregando tu me*-
mas mentira»,,. — E tâa o» e*>
muni st tis "os vendidas ao titran-

fjtitti t(.

** tis.-** « *t***s» «t* *m jxwtfa aai^tiiM *» u-.«:n*.
rv**» ca «•«•*?»* püã ««'»*a ? rtai*s*>?« a/w a» «ajn aa
|m».<m>«'* t l»»«*t« p*»i«*44*tt« ¦

•ft*»*» ia m*\*¦' — it-t-ai - 4* r*itM -
•»•

•# «4 desiluiâa da embaixador Teoto-
«lo* — «Va* »f«ie jf/fljf» è vermelho!

?? A ***** «** W-."-^ r*»e Ml» A4-+»U ptvwtta 4* ,*«.'.
v i « faltaria «*» aflita a*» attautU w-»t.-Jtstf-saai **

a tf*s*4 r.v-tutsr.. ro* MMSM :- 4¦-:»»« * *m -.¦•.-. :a* »•».!•*
Ca.- ítl L1-. dt lrU'.M t ;t'í--*i •» li ti W t itmpti tKtt f»*-«•«;«». du rvi'*» (wiA» tf» st*M»4«ivit dt «ara* ttt ratiH-
tUtf*. «tiíim «• «Mfta tíuw#f»u«t D*«» r-^uu» «u-wn'ti «tm
t**uii»ívtv» * «j*»«-*!*ifi.í»t4'-i mni nrt\4tttM t*»»*»»-*-»"*»
.** t**t*4«tY-*a«t. # t-f"-.» ra f. .- 4* Mtvtu Ma* » um* tt**i*
a* MimflMtj i?wi!»«*# *a*»t;«« JiNtltM 4«t.u* 4* «ra a»»
UfciatVa oé*» lania «ixi**» t*ía »•*.•'•kt pwttvriaJta..."

4f/OMT0 Ot M*a*4 /WfOft - -o OtofW** -
r*H*« *«' II Awai - •• Ht*M - rtlafai "Oa*
r»oit"»rc iit,fj n-vr a r«ía «i"»»i»«"

-Ar A c-iwinhn do Caraça
U yofBIOft oç«r?tw»at ps4»*n n*a t#r tyffe» o eju» lhas 4 &#•

•" it!»»-,» j »-•» ttttf ittírtrtlí.tiitt. rr. w t li :.".« é r «•
ta ? i a ¦•i-«:-..i •*« rrciaatar na praia í>-u--'k» t aMtrna c-r.»
a-..«» dt t»t- üítsi 'i-» <j.».« wrr; í. |:•*.-:, l::.,. jr,t. )il »í
fíL r- -t. ¦aSjOtH pU* •*«• -:-•-».• »:|--;-:v«a iU!r.«:<•:»» tva
»*:»:!. ;>4.'» • .--«-.y-i-f.,» í > -slMKil" !•-*--> «i it t a ••:-»•-» br» i ¦
ao f«v»ít« tftfititds intr« a* KwtM** tua diM-eihi, o *ltntwi-
• um «vio-'Tt«-vM toaipot4o dt tariM Urtu ot txuto con boits
«ie ratiâl a* rturatuade,..

— "JWtWfa carttxtr —JOAQVIM DS .UtES
\yS-U — 4* p4»M»a.

0 PRIMEffiO PLENO AMPLIADO DD
COMITÊ ESTADUAL DE MATO GROSSO
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NO 11 DE S. CURIÓS 1 LM IHIIA Si'
A poliria ntothr « r calirar.in fje um COmicia rm
prol <!ji reitindicaçóei locais Ordtira e pa-

cijieamenle rrage o Comitê lotai

i :¦.*; ms taaKtr ir»««t»íít»4e nat
!.«!»« # ttm ftta ttMt **t*» pra,
«t,t(rtiia> Utitáitiiai 4a vtuMta
líít't«.í*:-Í-> .lc ti --U lltt pís>.
ii4«-rirtM ajit*. itaiatriiia, láru»
nutm » m*«iM if.!tv«ai..4a •
|!a>*tttf..» t.«»aiti* At ,*4» 4a
1-..1-5 tutu** **•*!»•« par r»r'-»
P*4 II l! íttilttl llt Difàl ,tt-
tu* ««a %it%* wtsnxt 4»*»a ra-
fgltt 14 uWÊt) * !'•'*'" !'• •'»!«
t i tvr*«4ii» a«! i*ua(4' A rta»
H4>4* 4 tt*»*. tm mui**» rtaaa.
ttmt tu* Mu» tr*. it* Ma «tio 4»
tr*arf<> 4* Ma C»itn* » Um fila
rrs**«!» alravft 4> amt W*«
t*tT4-« nt****á»1t t t»t(«:»{4.. 4*
tim» fal!» l»ttUi «atxtl 4* «|>
pttr m n«w*'»*,4*',»»« ttsttit. F*<r
Nt Ml t c«a»n* «aoptilat 4a
ttt«rTi wfttMn rv* dtifUr«ti a
MaV M*»ta «feaatantra 4nt H*a.
lea d» ca ar>M 4* w*4> # «.«* a
•tVtt 4t4U«la riitmiastu» «rw»-
«*J(<f».

UXf*. MIHntIA I DfclAM.
PARO

iv-^sm a» itmi tntm i-*»»»»
O, B«p»farK* f«*« Qtxaiâa 4« nat
rrxMtrar at s» m.a or-4# o datuat-
parr», * mttarta t a Uso tta mtU
«vfftitt»4a»,

No fira 4a rut iaurtatto Ra-
tv*»B. »ti ttia oa Marro, «rw» h»-
rrtw»» t fmuthartH •'.« lorftt >• 14«-
it-t -i-i: « ratnar parctla 4t r«n.
torta. A tifu* Qu* bttWrn »:•»¦
i ;¦-•-- 11 na batia, em tai&t 4>
r;-.:rr- Jt-nt tuWntkt t it-tei-J
riv.t dr j-f jrc.-uü. a ema rfeco
4* wfrer 4e»a»tiw4 out4t Um
4*M 4t ti-.utt. at nlll lrti:-*«t-m
r«mp)*ttm*rile a t>*tá»ttrm 4m
r:-,M»tlütrt # tvqurU pOpultH&a tl-i
alto 4a ttlarre fira rompirtamrn-
tt Iruulada na tua müírla.

Akm 4a falia tüsm, 4» is.
4m Mtat «<• «uíítm .¦«»»..¦»
¦nata iwtíiítmt*^ raraa tm
•irmpla e dt aauUHta A-.< ftue.
nt liiiiir» u;l.ri

ti Lj{»m»!h« («4 mrrvfiui.aii.it.--
a» O t**tt tt» rarna 4 ttm r«M
ét i«:'ri* fVitaw-am a cam» 4a.
Itít tà.lt O* l< !'• .!-a a-;i.»t«-.u
a fartAfm.rtt a dl »it» «j-jn i,
aa tartama riM dtitm» óvrf ra"
ti»i<* Ct*»i» mttt rara! Via '»
!«•< » >>*"-\. rama 4a •? >

«rat!t4t4> «v» ra**« 4a tr»» t
ajwaiw tnjjaiita O anVat M5»
etisit pata tMt*t rtftrmtl IM h*
na C*»mt4a Nttws. O p*«. raaa
tr) mal» il'«tt!».,i'«t ¦ 4 r -hfait-
mttt rara a i«,«n-siir r»t aaltata

11 ttl»f«i-ra tP*t«r 4a Itittlr
•ftfmt.-u.r*** oa» t«.t* nt»t.«i» »
ftnsr, Juniamtriia r«*n «*. t#«t
tmlí * én Om»t» ivrni-ftit,
4o M -ít». á* Mo Cmttm, •«->»>
rtrft-itidatita mau ImídtatM 4o
poro ?<«-»!

NKCrtiRIOAfiR D6 UMforro mkoico -——
D ••>-'" Mtrta ttot «Sanlat 4

m«r»4í*a na rua |jtti«i»t4«» It»>.
!¦»!¦•. 143, numa raut 4* etttm-
das. r¦ (:»M(i'4.r,¦« • entrar. Con-
lüti «j«a m prapnttArt-a 4u ra-
taa dt t<*no6m. no Moto, ao*
mtnttm arMtrarttrnfnít ot tio-
«tf*:» amfacando 4* 4>«r*»Ui a^
au» nâo nutrem ** tubmet«. IT
muro doa rima!*mta ao» a Co.
mlt4 do M •!.--i do Ma Carlot ftl
terantar. O* problema mau t#-
rto que ela acha 4 a 4» um »*.»•
to m#4loa. Quando adoeça uma
paataa, no alta 4o marro, 4 tar»
rrttdt numa -grade da ferro"
ti* rm baú»., no BtiArio, onõ>
ehrgitm tm ptutrao eatad& .u
hnuvt cato tm que o 4o«?ntt ehe-

, »tam tia. D. a . u «4a t.ía
i-..»i: « w*4e aa» *•*<•¦ t*<» '-« < k
r*ai* Matuta «wim. »**â 4»t>
i¦ *•¦ a a tíi-.ía» tm <• . -.\t a >»• 11
O liillllfu, 4# tt*» **l0t\*7* pafa
nXtAtdtia dê4 ItltlrttJJttMí" *-
«ti». tinUira » t>ittu rttfttiit'
menia, h->a««tMi t^ailead*» »?•*#«.
rta* aartira a rMttttt^ta da t*m
Cr^mlrta. rw marra pra muata.

- * •'<¦ •-->•> • -- »• I "Sf..t

Q>ílí<ni;t* tal*) tl|"iftt tl« »-:^*
Irila» t! !fMttS D At*14* !¦-**

I.-.I. trtf.ü jtwtm, q*>e » tt Hlt»
.• t fianiat, \u* in<:uiti.<,t 4a
C mil», li.l ttti.ü» rrwlh. t iv«
tíin-i» \ml* mttt.tt mi a .'¦-«(•.*
rnfisflirsr a »» Hlla «um arma.
ram 4a aaquirta

LtrrAMCM»•< .>att a a rowi
oorovo

Delegações de Campo
Aquidaaana, Corumbá e
a Oiga Benario Preitei
CAMPO OltAífDC. curso (t>5

Mfreapondffltt) — O Cnmüí
f.t ad :»l do Partido Comunuia
<in Brasil tm Mato Oroato «•*•>» dt rtalltar o teu prUneiro
Pitao Ampliado- tm c~.tr- tra-

'*t conucuttrat. foi dado um-.rar.íi du autrld^dia rjartldi-
rlat Baste Estado- A' bata da ex-
perttocla do trabalho J4 executa-
do a luttdat por uma auto «ri-
Ura construtlTa. oa militantes do
P. O. n rm Mato Oronso ado-
uraro retolucóes eoncrtias. at
quais foram levadas ao conheci-
menu» das calulas por Interm4-
dto dos Comltca Municipais.

O PLENO
O pleno contou com a preten-

ç» doa deleeaaoa dot Comitês•¦¦•:.; m< de Trts Lagoas. Aqui-
dauana. Corumbti. Cuiabá. Cam-
pu Urande. t dos Comltét Olstrl->i- de Lafoas, Miranda, Jara-
guary.

Aa principais dlactutoes gtra-
rim em tomo do Informe Poli-
t co. de Lult Carlos Prestes, t
do Informe de Massas e Eleito-
rtl. de Pedro Pomar. Houve tn-
tervençoes da quase totalidade
dot delesadot a auas eontrlbul-
:'-.-. foram de grande valor.

O pleno prestou uma cotnoven-
14 homenagem A lutadora antl-
fascista Olta Benario Prestes.

Documento encontrado
Encontra-se nesta redação a

Certidão de Casamento do sr.
P.ubtm de Oliveira de Preiuu.

O documento estA á, disposição
do referido senhor.

Grande, Três Lagoas,
Cuiabá — Homenafiem
— Rejoluçõei adotadas
rntltgM aos carrateoa rurtiiat
pt-io iwapíano a irallor da p4.Iria. Plltnto Utftr,

M i:i -nt t (..-,: .
Param aa teruintet aa resolu-

.• t adotadas:
1 — lutar pala Imediata ra-

roí-acão da Carta tueüj» de 37
e pela soberania da Aisembl.':a
Constiiulnte:

S — aplWieio. no BtUdo dt
Mato Oro-uo- dra moluroas do
Pleno Nacional dt janeiro de
lfMd. espeelalmtnte na parte »e-' --.!' aos trabalhos -•::. ti.
camponês, femtnloo. juvenil e de
garimpos;

I — expulsar du fllelnf do
Partido. \ acordo com o artira' dOf c-UtatUtOt, Artnr.lt! • Tt-
baty Piores.

4 — recomendar o ltTanUmen-
to dj trabalho de mawas pelatcélulas e o cumprimento Integral
das clroulares de organiratão,
números l e 3.

Reanem-se o$ desenhistas
Realiza-se hoje. ár, 15 1 oras. na

sede do Clube dc Engenharia, i
avenida Rio Branco n.° 134, uma
assembléia da Associação Pro-
flxslonal dos Desenhistas, em
que serão tratados assuntos de

. r:- nt!-- lnterécse para a corpora-
ção. Inclusive a aprrscntaç&o da
nova Ubela de au.nento de sa-
iàrios. e para a qual estão con-
vldados todos os deseidilstas pro-
fisslonats.

Ajude a Campa-
nha de Âlfabeti-
zacão do Povo

Jâ te eneonfrtm numa
tipografia, para Imprut&o,
os original* da cartilha re-
digida pelo pro/. ílovtis
Xavier dc Araújo t Hturra*
da petos artistas Cario*
Sctlar e lludtou Machado.
Esta cariflita i uma pa-
trlótlca iMiriuí a da Co-
mlssio de AlfabelUaçâo
dos Comitês Populnret, t
terá distribuída gratuita-
mente, em numero de 20
mil, ao nosso povo.

O financiamento do con-
fecçio da cartilha está
sendo feito através de lis-
ta» de contribuições que se
encontram nas sedes dos
Comitês Democrático*, no
Liga do Defesa Nacional e
na portaria da TRIBUNA
POPULAR.

Colabore paru a extln-
çdo do anai/abeiismo, le-
ttaitdo hoje mesmo a sua
contribuição.

0 POVO SE ORGANIZA
Vario» amido* Um tido profbidot pelo policia: comteiM

¦4o -• > tt» natutata pctUiea trctocsçdo da Csrfa de ti e rom-
ptmerto eom franco}, como ali mamo rmuíori psolírat p«»c
ftreaafataeafo da refeiadintedet tspttllkas da oolmtt, tubt,».
btot aa mottot, a erraipto da "bra d'09«a" pielttada pelo*
tnmaiottt tio Mona da Soo Cetlou ínovonio tuo. ot Integra-
lutas ptomotam, c ,¦:¦.-<, onde dtttamam a* frastologuu úa-
i- .•3-íci nos caruihat da Hliler a teu* comperjot. e labotom
oi homtnaçen* éo poro «rorlnco eot -lotroí hercicot tspadl-
rioaarlot (como ao caro datundado peto ComiM do ãTdem).

.'- tdo ot r/tifot do opoto. pela maioria da Constituinte, á"Polaca" dt XI, contra a qual devem continuar protestando,
reementementt, todo» o» braiffeirot, aU que a mttma ttfa
dcfinltlvami-.tr retocada. *'. fambem, a vo* do capital re-
acionário colonizador, que rire da mlteria do poro, do deu-
quúlbria econômico do pais, da liuefraratça do governo, ua*
nacôet temi-ccloniais, dificultando a marcha da t/tlao Na-
clonol, atilando que o governo promova medida* democrátt-
ca* a fique tfmpdflco ao poro, raboiando o detencofrlmento
do rr-i :•....iin democrdflco-burpueta (tm noito caso caraete-
rl;ada pela di-tribulçdo da terra, o auxilio d induttria pesa-
da, o aumento do mercado interno, »fc>, porque tabe que
que dessa ootqultfa naieeria a independência econômica do
nmro pais, e. consequentemente, a perda de uma fonte Inet-
gotavtl de lucrot.

O* Comlti* Populares, cada um em teu setor, apoiados
pela populaçio de ttu* rttpecllvot i-n--.ii, defendendo os In-
tertttet mais imediato* do povo, lutando por uma bica d'água
ou por uma "vaca leiteira", apoiando e criticando conteeuti-
vãmente o* ato* do governo, na tofuçdo dos problema* nado-
nats, constltutm, tem dúvida, uma grande arma contra a Tt-
ação dos remanescente* fascittat t do monopólio da terra,
principais sustentáculoi, em nosso palt, do capital colonl-
zador.

«4 açdo dos inimigo* do povo deve continuar a st* des-
mascarada, náo se devendo levar am conta as pequtnas der-
rolai, temprt passageiras. .

Que o Comile Oemocrdtico do '¦:<¦-. rtalite ot homane-
çcns que pretendia prestar A FSB. dando á Cia. Vera Crus
uma prova do etpirifo de orf7antra(do do pono dt ttu bairro;
e que ot morador** do Morro dt Sâo Carlot continuem rei-
ríndi,-.'ii:--'n a Intfaiaçdo de uma "bica d'aava", poit o pra-
texto Hildtbrando dt Qolt já autorisou que idêntica* intta-
laçáet fossem feitas em outros bairro*. — "A- O."

Rtelarfctti-nfii. Ir4rta!men*e, a
tr sito 4m ftantat qu» o pt&tttiH
M da St it nao andtrtt •"
tdUita. A I- ?-^i- 4a aii^ 4a!
i :».. t.iirtt tãitt a na., loma -•»• jnha, r. uma tom* htttrl.t\t iv»-»
mlii**» âiniTM» «tftnttam "* ttm
trandt C««mlrt« rit»rttti# «it !»»•> í
ja r Muni.-* i-a»» p mrtma ^
IIMatWrillllIatl 4# varia» fwnldat!
(MtlUrot. tt«r(rf»4a falar. Int-lutl-
te. ttm 4eptil»4o da P8D qta> ««•' imi pela rvfojretan 4« carta -•>»•
cttta de :>il. Qutivdu o p<m* j4

I tuiava • ¦ «í.. »s!i-*nri»i|. a ttt era*
tterra 14 t# 4Umii<r»am a InHtr
o comirto. a poliria, ap«iadt por¦vtt «•¦•..«ii;.» «tn -.tt,... «juper.
ta ?tottnumtnia o povo. lendo
Um ttrv-rt i-tiiliPtn 4a lire ¦-»¦-.
ta »'.-Hüí-t paio tipo ertwtimt
a um gartfo pt'a W" —ta
falsa aaloea4a pelo <3omit4. Mitt-¦•ti-.iio trut iniuiioi pactii a»
menibrot 4r»t oíttnitteâ po-
pular procuraram falar tmt nt
prttlciatt. mmlrsn4t.|t. eatea, li».
intntltfn'«t Cr-t-.-.ri-r:,! - «^ W9nao tra mais powlvtl rtalliar o'* iiiiii i oa moradoras r -m~ ¦»¦
ram a daterr e «uiblr o nvwo ,tn
MntSo dt tuai rtaldenritt Res-
«a ocastio. o peetca! que atiava
dentro da Igre)a. vendo .::-¦-.:
do o Comício, colocou o -onrAn"
oa poria 4o Templo CaioUco t«meçou a cantar. A polida ven-
do nova arlomrratao rublu no-vãmente o M trro e. cotn i<m t*.rttrros armados dt caau-tct» 4r
borracha, dittolvau noramrntt aagtomrração popular.— O que é tridente, ronttnunti
o sr nu ¦ doa Sanioa, 4 qu* noa
rrtrUamos faier um comido Tt-
mes dt fascr um comício em
nm. da lruta'açSo de unia caixa
dãtua no Morro, t rtao vemot
motivo para a policia te .:-.¦>-• r Ramos uma ortiinUaçâo do
povo. tem cor política, tem len-
«téncls* rtllglonat. Lutamoa con-
tra a fome. contra a eariMtln de
rida. contra a mUéria do nrmo
norn. r tutamot ordeira e paclfl-cnmcnte. 8er4 bto um cano de
policia? Alegam por ai que o
comido 4 dispensável. Not arh*.
mos oue não 41 Prelendrmrw, na
ocasião de sun reatlxneAa colher
assinaturas dos moradorei paraum memorlBl que dlriglrrmot an
nrefeilo Hlldebrorido de Onlt,
mosirando a necessidade da Cal-
xa Dágua. Ao metmo tempo, ter*
um grtnde pasto para a oraanl-
xaçAci dos haultantet dr Morro
cm io"i. dn Comll*. liso 4 um
caso de pol'cla? Nio será mala
caso et poliria u reuniões dmtrald-w ds pátria, os Integral!»-
tar. que procuram sabotar, de

J t«ta tnanclra. a marcha para aeompleia «democratização tio
rais?

REUNIÕES TARA .IOJk
-- (\-Xtit-t ttr.-i. . il 1-J

ftttttoti fl' Uttí.Mttwratni ét
Matvftdia - a»**»** »i» «
itiàtri* ¦ * M aa ¦ «.***?

aa »'- «.II* |a»#Kjt«tU<<» *t G»t
l«*«itii\t - R«ta r>*itaj. »*t-i-

tal* Sn,), «Vi 4410 ttu
«. t>Ki»* 4* fttiitjra t R#»

lltlOatafiaj r>tt«*i*«a 4* fttfctt*
a. Rltt fuivtf-j tt* V»«tí«*4«.Ü>«t
n-*t4i «u » t**«u

> Owitt ja»*» «ii4 ti.' Pra-
iTtmm í» inatoma - Rim fa
4r# .'»: . II. , :-. • "I tt : '..-»» >

a. CWal'4 Ikrfhttltta i-> tt»-
grtvtMaV ¦--« Maria ét «*»•' « •-*
. * r. f,«t* taijtw>4<» Kjwm at-
«vtío M; «U t» (Krft*

«aa AaM»-t4t«Vo ttatB^ratí» Pl*
, •<:.:.> a t* 11. alj i. A. • .

q-4«rtrt|* -* »» •-• RwtAt4. 44. 4.
» tViria-

¦ í'«.*.#u 4e Vtauantta i*«av>
<ii*. ttt Aarltltta - i.n»> »
do Ntu*'4> *;* i.» u i -»

aa t',*»l!t aMMRA:l*t> Pltr1
tf<tmt'.t tia Mtvitittia ^« ¦ ¦*
d» u.ittitti tttiittí i:> tat
llja t.-t«t •

i <t-.ua itataaifaitra 4t li*«
ji - Rua ViMtmát o» M» t
31. Al 2a h--t»t

t-««iU tMntvrtllra 4t Im
< tu luta Viu*.* i l'm i, D
tu li rwai

REUNI0E5~
PARA AMANHA

r««r,H* Unitária Preara***.*
ta d* Vti Ut» - Roa Jaal. 3 >
4a 14 horas.

Comfi4 tVmtxráitro Pro-
(-•'•¦'.lU dt OstntatM - KtM
Mo Otbrttl. 144. - 4a II horaa

Comiia i ¦-- . .i i pro-
::-••'.»'« d» Marra 4t Tcrttt li-v-
mtm — Rua Tarrta ilaatrm
1(3-4 - Aa W harat.

OomU4 lkmarr*'lca Pro-
trrtMltia da Bairdf - Rua Oamt-
Mii-i IA. aahrtda. ât II i. <»•-

»- Oomita i>«moer4*tro Pra-
grruitta de Jtear4ptguA - Rua
ntmnario Danbat. III - Lariro
di Ptvhlnrha- tia 14 horaa

Oomli4 l>rr»ot-r*iitra Pro-
tTtwaltta de Pedro Emttto, Rua
Eitlrina S-A - 4a II hotat.

Comlta ltamttrrá l.-ii V: •
gmtitlt 4e Vletnlt dt Carvalha
- Rua Taturana. :i« u r.
horas.

Cdenité |>«noeralíeiJ 4t Pe-
dro Ernesto — Rua Etclttna n

2 a *••¦ '-'¦ horas.

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

COMITÊ METROPOLITANO

vASlitINAfi r.«HTr.RII.I7..4IU't
"CRUZ VERDE"

-IMI-I 1 - 011 ttlMPUHTAS

NOTICIÁRIO GERAL

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas Ferro-
otárias do Rio ie Janeiro

Sede: Rua Barão de Iguateml, B8-8ob. — Tel. 38-2768
EDITAL

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
De ordem do tr. Presidente convido os srs. Associados quites,

jara comparecerem á Assembléia Geral Extraordinária que rcall-
ttar-te-á no dia 21 do corrente, em primeira convocação, ás 17 ho-
ras, e caso não haja número legal, em segunda convocação, ás 18
horas do mesmo dia, para deliberarem sobre a seguinte ordem
do dia:

a) — Leitura e aprovação da Ats da Assembléia anterior;
b) — Apreciação e aprovação do Relatório referente á gestão

financeira do Sindicato no ano de 1945;
6) — Interesses gerais.

Rio de Janeiro, 15 de Março de 1948.
JOSÉ' BARRETO OOMES

Secretário.

O Comlti convida todos ot
moradores do bairro e represen-
tantes de outras agremiações e
prevlne. aos sócios, que devein
procurar, com a diretoria, nt
cartóes das cadeiras numeradas,
com a devida antecedência.

REUNIÕES DOS COMITÊS
DA ZONA DA LF.OrOI.MNA

Na téde do Comitê Dcma-tvátlco
Progressista dc Pedro Ernesto á
rua Etelvlna n" 3-A. a Comiss&o
de AüabetUaçfio dos Comitês
Populares oonvoca ..odos os Co-
mltés da Zona da Lcopoldina.
parn uma reunião de grande im-
portancla, amanhã, domingo, ás
16 horas-

CONFERÊNCIA NO COMI-
TE* DE CASCADUBA 

Amanhã, domingo, ás 20 ho-
ras. será realizada, no Comitê
Democrático e Progressista de
Coscadura, á rua Silva Gomes
21, uma conferência pela dra- As-
cellna Mochcl, sobre o tema
"Como Garantir a Democracia
no Brasil".

FESTA roPULAB NO MOR-
RO DE 8. CLEMENTE 

Prosseguindo na sua campanhn
dc ajuda aos moradores do mor-
ro dc São Clemente, o Comitê

Democrático Boiafofo-Lagoa. ren-
lirará um grande festival nsque-
Ia localidade, com a participa-
çáo de vários artistas populares,
sendo, na ocasião, efetuada uma
grande distribuição de roupa e
alimento aos moradores.

COMITÊ DEMOCRÁTICO
LAPA - ESPLANADA O O
SENADO -^t-

Realitou.se. quinta feira últl-
ma. na sede do Comitê Democrá
tico Lapa-Esplanada do Senado,
inala uma reunião para a apro-
vaçfto dos seus estatutos, que. há
mais de três semanas, vinham
sendo discutidos, tendo sido apro-
vados, atê aquela data. apenas
cinco artigos dos vinte e sete • ue
compõem o regimento da refe-
rida entidade.

Por proposta de um associado,
o Projeto de Estatutos foi apro
vado integralmente, pastando-le.
a seguir, á discussão de ossun-
tot referentes ás principais rei-
vlndicaçôes do bairro, inclusive
do resultado dos entendimento!
levados a efeito pela Comissão
encarregada de resolver a ame».
ça de despejo de vários mora-
dores da rua Rlachuelo. entendi-
mentos eesea que se reallsarom
satisfatoriamente.

erralheiro

Precisa-sc para tra-
balho do chupa fina.
revestimento e armn-
côes em cantoneirns. ele.
apresentar-se a Estrada
Vicente de Carvalho.
730, Galpão 1, Dcpartn
mento de Pessoal. Al-
moço grátis. '

Pelo progresso dt Cata e
hem estar de sen pt>"o••• •••¦r -ia d* CotniU Meolt-lntl-

dn PCB, iir-:« tldtdt baiana
CATO. IS (Do çorre-pondeivlei — O Oomllê Munleloa) He

Gjttl do Partido Cnmunltta do
Brasil, aprtrentou to povo d&a-
tt município balãco. prra es*u-
dn e eomo ewrstôf» r rtroirama
•"ln'mo dt rclrindlcaeões local».
f -¦ - programa contlena uma sé-
ri* dt mtlhoramtntos â lerem
nlelteados. todos <•!'¦¦ importan-
tr« e f-idltp-htávelt paa o milor
'••frnvolvlmentn do Munlclp'o.
Entra outros pontos, o Comliê
Mtml?'Mi dt Cstti cncirret i
necesstdad1' da rritc.lo dt tsce-
Ias noturnas para ambos os se-
xos, tntfnriflcscâo da c|mpahh*.
de combate áj moltstlsa msls
comunt dt ie •!.'.« cr'çsmenlo da<
mnt prlnclptlt t ex>rn*ao do
teivlco dt limpesa publica a-»":-'•.-.. vlrlnbot. consiruclo d"
latárlo e pr.-.--.i de esportes, ln'-
tattçáo de um posto a<rr|cn|a
com tttttténcla têVnlct e apa-
eihtdn com rrtdot. miqclna*

de foliar, tementes, etc. desri-
ntdrti a auxiliar o penueno lá.-
\T»dor. o rrmiadramrnto de te-
rins ot t-Bb«lharÍorM da Prr'el-
tura na lei dr Jtl*rlo mínimo e
o oumnrlmfteia da lei de ollo
h"r»t dc Irrbalhn e a eontini-
rã" de um malariou'© boMIfco.
mm aa-litlénela de vetvrin^Mn.
O Cimlle. em s-u manifesto,
onelt rnra todrts oí demnrrntt»
slrccros do município, a fim de
encetarem luta por todos os
meios 'esals para a execução do' 
progrema apresentado.

Sindicato Nacional dos Contra Mestre» tâari-
nheiros, Mocos e Remadores em Transportes

Marítimos
(tf A SILVINO MONTENKORO 102 — SOIIRADO

O SINDICATO NACIONAL DOS CONTItAMESTRES
MARINHEIROS, MOCOS H REMAIMIRES EM THA.VS-
PORTES MAItlTIMOS convida a teus nsfiorlnilna qnllea <,
cm pleno (pwo toclaia, a compan-cemm á atacml.léia geral
extraordinária a rcalizar-ae em ana sede saciai «lio A ma
Sllvino Moiid-m-Rro 103, aohrado, no dia 18 do corrente
(«aliado) át 17.80 oa ia 18-80 horaa em primeira *u te-
gunda convocação reapectlvamenle, com a acgulnte-

ORDEM DO DIA
a — Leitura, discussão e aprovação da atai
b — A pre tentação peloe delegada* tias teeea a terem levan-

tadat e dltrutldao peloe meamos a* I Congresso Bin-
diral do Dlltrito IVrfcm);

o — Kxpt-dlcnte «Indicai;
d — Parecer da Camiesão tio Üontat.

JOÃO AfJOITflTO OE BRITO
Ptesldeni.»

tt^tf xtrtm ^^-ttMttxr-ttttwtautu-M

Já está circulando

i-aa iORGAOCENTRAL DO
PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

'-."".. 
,''¦"!'!'"¦ ¦¦¦-"¦'_¦-"¦ ¦-¦ ' " i-».i»«wiiia»¦¦" f'i i .mia

t-t-

Cent-dendif
...-...« mttM.rt.Mtaau ahpmaihj -»f, m

IWIWW • *'***¦ f* *4attt»,*»'<t»â» At.»*»i Ia tm» {«»!*, ^ 
**"*•

i-t'»i«» M MM MW -*êttt%tjft\ 4i« llt»» Iga^i la^LSIJHm «a..,» «a. •*»« airl .«ttatt*-!.. >***»* «, tttHttf*», | *éTÍ*Aa t «l«»u tfr*»*»a»»*i la«*tt.|» *% itttttttti *, *iit*4tT' SJ*
# t wli Mrtwr».* é* ÍVlBla r^**tm ffrtwtt. ^Mt* f fLJ^Ji *|«ti« t ««ti t *tt», t*iauta«| 4a lt**t» «„ **» i^^ /VJ»
tftfg da HttVr; fv-»»i« , ft i. •. iHttH-a, tw Nwatt»*ariUK
rstei, tltt |ii.tttt.« a* t»..t.-li.a. i,,.i.Jr-,\a, 4^ l»l»i, 1( 

'/
HtVOJta*. .Ia »Vt#U |t«ta^tV« l.-fct-l» , a<4<4tatt ttttt »»««»!
mttrWa- «t» II..1-*** ItaatVa* tjf, iSW> t*l«#atv rtffcf* # , 

*
r»tií«t 4a 1'ttaabtisVt At í*njtalt*H4» tattemtt.it MttmH t?ZO l'H «watuta M na>»ft4tt r*t|»i, Nait«t éj, HmZt»*m. • tfaatsa 4« u.t.,,,, 4, e>$t»i» p*#t« f^q^ . L*
paracattti «a» a statar t>t**'i*4* 4 •«» f^al» «tt, y.» *T
Pte^trar a r*attt»a* 4« .„„, ,»,i„

u ç.fd- raarar| it. 4«« «• ptli?ia«,itt 4* t*»tti*,-» »»» nt^ta-aa Mtít-r*» 4a ttm» f*t» ata |iir« M4itt- ltat»l|.fl:f»' t
tf. 4a II datai, I tal <¦•*'¦< 4t Mit ft.

1.. \ -. ¦ 11 •• mim dr nm mv* «. o cm. *»??» m Mrnaltiaj um -*i**»m «*at*.t4»» Mfé ta^twU.fttra, il Tt . »tt.t»t4*» 4a taaiit4|t» «tij, 4*« watteat » 4n t*hM u
feraala tuara Ittaiftr4tt **i» m t.t, *;.. <«
miliiaitlrt 4o l'»»U4» itii*-liiti. 4 » t» «v« tt t=<tt. 1¦ti'tj o»» <tt»t't4tt 4a eaatltttfAat ti", tart |«atto-KII • ... raialai 4a |*»»st». »«#, |tJAla<ftfrt, ti II kori

O c,M- raatata ladat tt taesftüttirat 4a ptrlMa j*»t tat
rtuaiia a«ia, 41a ti. ia 14 harat, â raa C«a4a 4t> Ufa St,

CO ni»AI»« HOVA m ttettritftH 4» argsatia«M ..Oluttt Alta Raraa. Amara Ifamatl, Att*üe~ f.t.j.i A,ft
mira da Carvalha. tt«at4Mo i«ti*i, tiilti Anta, cttta Cl»**II 4a tieiataltra, u Jt4tta|ttt ffdsar4 TtMr* Jata km.* u,aiati, l.t*a«rda Caa4a, U**tnt4i*tt. Ui| iu»f4!«. .1 , «y .Ví|
dtrta aairtiar a ttt» trtiiriial at fritai .«4 tUtt» tu \lo «a rarrtala, laaprattrlttlaitaia. a» riraai taa *arttv« tfila dupaiiífw do* ttmara4ti 4 rai Camiaiaan Jttirtu n,»«,
rir 4at II aoraa.

CD, CttMTHO — Caatata at t*tr«i*r>t ttatkatt t*, t&s.
tag •¦¦' = ¦ a " • IHiirMa »ara %•» etlta, i % ti, »% tt j. v,,^
4 raa Caa4t 4» Lagt 14,

Caatata u* t*<r»itriei 4a argaaiucaa t r.itt-.t» !,, et,
tultt Uiadat a *tia Plf*r*a aara osa alita. 4H !*>, aa 114* *>rat. 4 raa c m» 4t Uat |t,

>n.' 1 a. f DR NOVEMHHO — Tadat ot a4»rte(t« etttt tos,to'»4o» tar. a raa taaia Altsaadriat 411. doatleta, 4-, :*.»»
lã horta, • tia da qaa se'4a raaatfldaa auaaisa toaanaa'«»
lr**4taraa,

CD MADUHttltiA — Ceareta toda a t-**rt*irli4a '•., nt*.
Ias »«h aaa laritdidie para a 41a II ihole). it ta harat, 1 m
Raa Utraldo )l. Ot ateraiariaa aetUirag rata a latotaif «ui
doa membros tftrataradas ' tto «siraitradat ott «gt* 1-»¦«•,
at tecrelarío* dn rattsa rot» informei dt eit »er*f letrrt!» •.--»
potiot ala (NrtirertBitt ao |*iri!da.

A Orsaoliatae Pemltiaa do CD *4t4trrirt. tm rastó.
oacii» cam a Celala Osllils fltltar, fará rtaltur daautr». t%
17, cm grande i-«i»*i. aaaa atenta convívio da frtur ¦ •»'„ •**%
ot .i3.r".i.r.jt, de Varg«m Oraadt. Coodocto: *¦•> aata-ete-l.
v.-.*ri , xtm carro dt aaattto parriria 4t tt harat 41 tartt '1
CD. Madnra^ra. Tadat áa ctlolaa qat O drjtjárttt, ••.'•••'
asnlclaár.

Raaollo tahado, dia ti fbaja) 4» ladaa |» malhirt» ttt*itnetaiet a attt Dltirlie, 1. t • ...taa. 4 raa $U fStrttía tf.
Aiiaaia da frtedt Isaponsaeta.

CD. BONA DA LCOPOLDINA — Coataca todo* <• t**vt.
Udo». memhrot do Partido. pertenctBitt tia celutat toh taa li*
rt-ii;»o. para trataram 4t anenia* tlgtdoa ao ainastitto •'..»•
toral ora rtti.tr-o 4 rat aoaeslvea doi Sanio* u. J. tu :i 11
l: nora.*, d*tr»*mrnie.

Convoca todos oa camatadat da Ctlolt Alnro liaiUtt
psra ama rsanilo. * [ m .1, t:..»t „ do dHdobrsmfeiri dl Cf
lult, á rua Paranaptaeroo III. tm ftdro Brneilo. áa Hll ha-
rat do dia |T.

Coavcct todas os unitário, dt mina t tltllonl daa tt-
lutat soh sua '»rlsd'çfto para apanhar mtierltl tlaltorsl, dlarta*
mente, daa lt át 10 horta.

CD. CENTItO-SUI. — Todoa og |aerelarlot de »»»»» t ilil-
toral da iodas »t eelulat ligadas a cite Distrito «lilo f.nn.vt'm
psn um ativo sábado, dia II, 4s *0 horgi, i rnt ntejinii
Conilabt 11».

CD. BUL — Convido (odit ás células, bem eomo 01 slmpsil-
xaniat do IMriliio dt vont •' • 'irw-srt-rerem á eonfirisfi 4t
csmamdai Peruando de Laeerda. sob o ttma Ttrlgo ,)-.• í . ••'• .
a rea|lxar-te domüit,., a.a li. át ã'u liursi. na tobrelajt ds t!'t
exitterilo ut ttiiu'ua da rua Copacabana «am ttuiHar. Siiirril
ainda a neeettldade do compareclmenio dt iodos 01 itcrtltrai
de célula.

Todot ot ittreiariot dt dlvulgsçlo hoje, dt II btrti 10
diante, para distribuição da "Claast Opertrla".

CD. REALENGO — Convoca todsi aa mulhtrn tia Part*d*
para uma reunllo tapeeiflea hoje, dia H. 4a 40-30 horti, 4 rai
Marechal Modtstlao 41. casa XIII.

Convoca e tnttrert» t ameace dt toda o «.---«¦¦.:.»' in
células do tttor dt Deodoro » 8eat4or Ctoitrl llgadsa t etta
Iilitrlttl ptrt uma rtunllo Importaale át :r- "¦• bom do dit II.
á rua Sul-Amerlca 1744, Iltngit- Ntsia reunião tt ftrá r*;'^
tentar um dlr gente do CM,

C D. ZONA POHTUAIUA — Convoca todos 0| membro» «1
Célula Joio Dutfa para uma reunião importante hoje, «lia U,
As 17 horas, á rua do Livramento 129, t- andar.

CD. CAMPO fjRANDR — Convoca todos 01 mllltantet de él
lulas parq uma reunião acgunda-felrt, ás 20 hornt, na led* is
Comltd. Assunto: reorganização, prtttação de contai t sllili-
monto eleitoral,

CD. CIDADE NOVA — Convoca 01 secrettrloi doIIIIcoi. 41
organinação e sindicais para segunda-feira, dia 11, á» 19 honr.
á rua Conde de Lage 26. Dnda .-. Importância do assunto, tr.ct,-'
recomos n proBcnça de todos os camaradas.

CD. LE0P0LD1NA — Convoca 01 teguintot camaradai: (|r-
log do Andrade. Manoel Corre'a de Oliveira, Marlno JoM J«
Santos, Humberto Sobral, Plínio de Soma Bocha, Valdir Viioi,
Orlando Malaqulag do Amaral. Fedro Soarei Campos, Silvio .'.'-'•
nes da S,'lva, Wilson da Sl!v8 Vat, Lula Itamlru», Aiiud Chawt,
Josá Macaro do Mcdelrog e Artur Pedreira Velado a eompaft-
ctrem dia 18. 4s 20 horas, i rua Major Rego 80, em Karr.cn.
para uma reunião especifica.

O CM. convoca todoa on militantes da Célula Tlndentir pin
uma reunião especifica hoje, is li horal, á rua Conde de Lue }»•

C.D. ZONA NOUTB — Convoca os tecrelarlos políticos e i*
rbassa eleitoral para uma rounláo domingo, ás 15 horta, á rui
Leopoldo 280.

C.D. MEIER — Convoca todot ot secretários de dlTtilrsçto
dss células compreendidas neste Distrito para uma reunlio ál»
}í, ás 19 horal o 80 mlnutot, á rua Daniel Ctrnolro JS. ^'»''
nho de Dentro,

CÉLULA CAXAMBI — Convoca todot 01 adtrentes pari o«s
reunião dia 17, ás 15 horas, para discutir as normts or«nlc4i
do JV Congresso.

CÉLULA 2 DE FEVEREIRO — Totfes os tderettei heJe. *•
20 hotas, á rua Comandante Minriti 11.

CÉLULA MANOEL DB «OUZA — Conroca todo o iwrtti-
Hado, miíjtantet ¦ almpatlsante.i, para uma reunião hoje, dii Ui
át 18.30 horas, á rua Qopde de Ltge 25.

CÉLULA ANDRí REI1QUÇAB — Par* uma rtunllo hejl. t'
20.10 horas, 4 rua liando de Bonfim 80}.

CÉLULA AIÍBLARDO NOaUEIRA — TerC*-'»''». "i1* !í' *'
10 horss, 4 rua Lsopoldo 280, Andát*(. E* pcoesssrio o compt'
reclménto i» todos.

CÉLULA INCONr*IbENaU — Pede-te o cemptrtclment* 4«
secretário potUleo deita C*|ula na Secretaria de DlvulstC16-
procurar Cláudio,

"A CLASUÉ OPBRAItU" — Todos os secrettrlos dt dlvul-
raeão dos dlstrltalt » célula» fuhdamenlals ficam «visadoB i|ii»
"A Claaie Oporarla" podo tèf procurada hoje, dnrmito o «is.
no Metropolltono. O pagamento de cada nurritro fsr-«e-4, n"!'r
tarlvolmente, ate quinta-feira de cada semana. "A Classe opt*
rárlá" encontra-se nog dlslrllals a partir de sábado â n"11"'

InRDÍtO DU CARVALHO BltAlH
Secretario

Cmitê Municipal de Niterói
CÉLULA DO BARUETo -- Convoco (odos os aderentes nfill

Celuln pnra mi reunirem na Bodo do C.M. na proilm» mü"{
felrn, ftj 30 lioriis.

CÉLULA ANTENOit, ItOSA — Convoco os oompQhtiPiroS «
truturado.-i nesta doltila pftra Ufa rennltam na proríma terç» ""'*.'
as 20 horiis, lia sedú do Partido, ti rim Hnrão dn Amazona av •

CÉLULA JOAQUIM COtlHKlA - Convido ou memliros d«'
Céllila, bèin cohio iodou oa ádorontas dits oficinas ds Lw011' '
iiàrá «o reunirem (JJ Hed edo C.M. na proxlnin Iflfga-fe"»'
20 horas. n|.

-r- Convoco os Süplontos dó Corrittc Muhlclpal parn b" r0U
rem hoje, áa ?0 horáS. „ „„,,*. I

MANOÍJL AÜCSÜâTO DK S«uí5*
Secretario
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mpossada a nova diretoria ío
ato ios Tecelões le Mane

Pfritntea oi dirigentes do MUT e fc U, C. S. —
Oi discurso*

reff».»*** fdf* aaaatUd... d«* Piad'**!»* ja ru r»*„*.i•alego piMida, a Kitil» fisaUlii, w»tm; ^JJ
jrt*ta 4» p**t di aava dtrtto»
m ja fmdküe dot op°ur|<>*
„, rs*-*» a Ttealagem d»
tttfl, listo Alelie • Caadort.
sii»-

A itti . ..-!!*=1« eempiriea.
t,f. e» Mim iladleüi jt*.
*.,»» Ptrrete, prttid*Bt* da
tivera falfkader d*»i Tra-
H*M***«* (MUT KaalOtUl)!
•fatmtl r.!i4io lüBialli. pr*«l»
,,t,« h faüa Oiral da* üia»
i , ¦ i'i Raiada da Rio: a
f,j.<(.-•!!-(* da prafatto muat»
trii ;;&?tiã!oaili llbtralt- f«-
„ .'.•.•»*. eemereliaiaa, livra»
fatia '::-.»!< * gritida numiro
i, eitttiitt, qu» lachiram ia»
pisaíi* a »mplo tiláo dique»
j, t«!l4»4».
p papw. ra cum* OPK.

RARÜ
fiaria da palavra o eont».

I;. 49 ¦i.-.üciio. Piulo Mtlo
ti. et dirigiaiei itadlcila
H.--*a Ditteto * I'*ico*| KM»
t : ¦¦• itllt. o **abor lirail Ja»
a» ' ¦«.--ir.g a tiaiimet:,, a
l'ti'i»:t» ampoMtJo.

I •t**i4iaia do MUT Ntc.or.ai
rittalafj roalr* a atitude di
«ttri* da Dltlrlio F*d*r*l.
li. f-aecsva tribilhidorca
(a tgii caaaa a ea maa»
tsti IseorauBleiTili dura.:-
nrttt noras »¦ •, e pre»
(ntt 4e iveriguicAte, quando
i f i c»nio tJaifieador doi
TrtMifciderei 4 ama eatldid*
rKfsría qttt t«mpr« pugnou pa-
o r, taatldii relrladlraçoa*

|r 
¦ ''.atiJ-IO. ÜOllrou (jilf

i,m ari>liririedidei ato aba-
:te a tempera di verdidilroí
:iíil m proletário*, poli que
t atoar, grito at4 a rnidragi-
d ü; coraparacea dando ten
iitic * toildarltdida àquela
atti dl '(tbaihadorat.

r-»roit ¦!» iflilltar o papal da
-.1. operaria ao momento
»;»!. eritntiada tiadlcalmio-
» atierroa o teu dlicorto dl-
i •.*. timbem, qae tratla a pa-
hrra 4» incentivo do depuiido
aasalila Joio Amatooaa, qua
tmHra é dlrlgiaia do MUT Na-
ttttl, o qual nlo compareceu
>« aratlvo di força maior.
ML*. !¦ \-i iiM. r.l.llH.) RA»

hTBLÍal
o *¦"'¦ ic-.tn d« Unllo Oeral

litearae qu<> ia g fum t,^^.ri* uBld* tm larBo á«* »*«a
2S*S ****'* •¦?t*Mr aa»tfi»n 4«a> reaeoaartat ,,«,. ,,.j,r«m d«i«r « at«id*» da p*t«para a d«Wf>«t«e!i. Alaita* utteeelftat certlr* 4 Wt4W# 4i•«•pen*«e 4,, Bfl,,,, M(Wf1|,,«•»* 4* leeido*. ipar*auneai*
P«id«te*. porem B4 rendai.rat»loair:a ora, Vai qu* c* tto* |tm e4n»p.ia»f*« o» «o* malxLBidi prudaiam * aidi wsa>.mim, ala po4»ri«m eaataaiir a
pioo qu» titO tifl „,...,!
Jegiedc 4i> m, n0 d»t«mpr»go
gratida numero d# leedáet i>,
auneloa a adiada d« Como*-Bhli llritll Indutiriai d» p*r*.eambi, ,,„„ impedia a etgaali*
çlo d* *»«* oBaratte* * p«r«»¦u* oa mbi lldarat, Tarmlnnuipdindo para que a mieta ie«( i da Magd, ttaata Milio a C*a»
dortBbt» *p.. at.» a aot* dlro»torta.
A ORAÇIO tn» i-ni .im s 11

i \ii-..--.\t...

Por uIiIbm faloa o pr*t!4i8t*rteam-erapouado. leabor Jalr
Roaa da Arrada. qu» traçou o
quadro 4at r*lv|r)4Íe*çA»a d<»«
trabatbadorea loeal», apoBtando
o ramlaivo qua a bov» díraiorla
Iria iigulr.

ABte« de aBearradi a tolenl.dade. por propoiia do pr*«Í4eB'I* di UCS. foi «providi ¦ ¦*>
gulBi„ moção: "O* leeelrtet d»M*«•'-. Saoto Atelxo « Ciadori*nbit protoiiam eoaira ¦ adiu-
da naclonaria da diretoria daCompanhia Itratll ladailríal dePirtcambl. impedindo a ttndl---.'!-••..•¦.. do* nottòt compaBbel'r»' daquela fabrica a «uipea-
deodo tr!Bla a teii delet. «oh
o mali fttlll pretexto, tirando
com kto Intimidar oa miü d|.
dleadei * eatailiiiaa aa anta-
nltaçao da ela*** operaria, dl-
rclio »eeanhee!do por lei e, por-tanta dlnlio Impottergavil do
trabalbador".

ORIENTAÇÃO SINDIdU.

r»*4*«»»i* *« t4*st«tt<a« « tJg»
**iÜZ£L* «?££ S****1 **i •ttí,,w• '*m******m (fa¦g^JBãattat mmm 4*mtmi*4mt*lt te »*,***• e de»»('# » mitte*»** t nu «tà, 4* itm

\TJlJJr fm * 4e> »M**,*,,**ta para a fWaaaefaria # a
... 9****»i» te (»4í4 d« 1*1*' .me* m emtkmartM a amem.tt* 40 ««mel <«ímu*4^ t S«»**arM ai ttaar«g*a? M ftaaTt
t.f««.„ *t ,„ tUtt( _., m% ^ ^ s^ktmtLSS
ri'*»» a *»4#a dai Eun83Ei m 4tt^4mem»i*u»i*mLi.

ISSÍÍ-M* «ri««iw»ü, ttadwau. e t«**%4 4t ftm mau tn.
1L&\? tVL^ÜJgS. • "«"* 4° »&.*>®° • '«**
»„ff!f*U* tomem SjaSkml te autista r*4*t*s a «j»
i, ',.*! ^^"tj • aaf»»t«»»ta m>» tu «gaj fe.S4»i7»s(w n«.
gg7.*.«t ••«*4e fartei* 4« i».(a!el*.i#ifo gga^S gCnõS
8lHP% í* '¦,»,*f'«'*« f»ada«s#ai«r da «^aí, t*er* ti 

*
'¦torto «gj Cva/a^axao »j*.iii aa* f»«is«í(ie«ft>«ft w« «»«»i/
ttJ*t«M »l»a»ca(44 fita» taftV IIKWttl e!u ft«tf*li<J Íí«aÍ!fíi *
a^ggarlf*' 

m íenm ** ««meara vITif^datí ria.

0 que oi Iraballiadoiei
devem tabrr

tíw* * iatii t«ptv«tti * |i<»***• eu jtfTKfcrtii*» 4a fmytft.MMÉtt má* tn matii a i»»i-«âripar * 4ti4t> a tawtta da»
ps*» PM» » á«fiv.*-i*,i. * u i„.,
i.*m; S4* o pt»»f*(afi**» «*,***t (aitMat m tiàtm^ê» *m
W» gptfg. igtajt aawflt te»i»attiav ¦mmmi « m #pj|e#|âtí »if«.
»** ti4t teta* íj*fi,i»t ae cíiaa*.*p«* t> tiuníw-4'o á a traia «ja na-mO*em> a tp*» ««rtutt» c<i* ».

«*ell*tf*t,<se». taLt «K4I4J,. «a
aiatctatuieta a*u*f4it.«. «tj t» pt».{«iltaVüti ||*Tf f («rttóltftl, do*
a**» mi«i'.u» d« ei**» ut^jn»»» '*?*LÍ* B •*•<-••»* ¦*»»*¦ - A
«**í»ie, mg j»aae mau urriUf a ?w***f»*i»-* Piulia-juitit da* IVr.
iwai* da awMtiaaaítã» awuate. »m»*t»» 4a II f C J, tem. pornau eu pttitefatj,

i rt'.'» MGtiaMMM

Tribuna Ferroviária
PflOfWTAa KAIrt UMA VKi

A ARSOCIAÇAO nOWSÊOM
hal. «sarn-nA as viou^ciaü
IXad OUAttOA» PA C»í*fTI,AL
1KÍ mumi. - Atttdi l«in. •
atvtal pfp*iw*mttttio di qua lei«Mima um fmvtaiAna, nat ofi»<•'•** 4* ItUgrfti. a*:t.l.. tta ||ftta» .o tmiHttísa .a» jatoptuat gu*i>daa 4* ri.polafta da chegue oaCettual. a Aattxiacia Proft»,-ia.
nii das t»cftu.ui-ut dwm aaéwtter 4a «axiad» o »*íiuinw t«-
lf*i«m«:

"Dr. «enito Ai*T#da t*t1o. di-

««....¦¦ i......., ..... -^^ niri(l(ti t n IIMt)lum

idMtttsm

NO
meta aras*. iti«, ^ eotmt***
mtniê d# *, t-ieta o .truta! a*.
p*iar*ftw.iít da que foi vPtiita
um l*fít»»t*ito i'f.(4 e*!t*4a, na«*» IPAirtf e*i« .lã* ««ai mía*-.*.» m tm**u « i t*!»u4o Auailiar. tw ofuinat datá*» *f*n»»<»m i-.ij4.ic ittatiiuu» t,*i»',«' *m Tnaiam tenuo «

*» ftttWttteta».. «,(J< ..,t üí>(-twlHUfiaat tattAo ia«*t»nnto •*«
fteriYaft*. ituaimntte,

«iK»Klf. (SaMatfe.Ht IA1*••'. l-.I.L M,. |... v|,

miio» ——

VIDA SINDICAL
i ii i i-tia m MatHIIlAÜ»- ; rom 0 «muita d» TrsitaaItiA «urHm iuitat d** pto^aao do d» » iratatlreiu ,.,« liSa*^tldto roleritx» tuadiada pelo *t is hma*. ou*-a- »M,a,Í«l

Imitia, <t« certeja e lt-«*i4.» ,*uta . rdiaata» d•«:(***? »rm Cariai cotitta i cnU4ade pt» itront!. o pi^roiad.* «'ario* Mett-dta PiM-.r:.«.»:. tia l'(.« 4ta JUfi*
ll«Ttk4v*l do Traiaalho emitiu I
t»*(«er f»»orave| io lurttrmo.'
ptopcmdo linda qu* loaie le.au* i
a efdto uai» diii«fi-.ri« na* a*
criiM dii emptéav* que alega-1
ram nio tvatVr pagar o aumentv

O tattwtatta dt* MavíitM» «ata
«*«**i.f»*» PrertdtBatial inatajutwu
O» »M.*iauiiaa«*(> ,4 j*s4t.ii»iji
'-•.i-'.,*,j «jia . | , HLitululti*ti* Uf,i«*i44* uw «»,„çw, oitat.tat* kiiKmi Mi**i»wiaii para at.-4.se. induaite um it»uunuua.

,SAO TCJat i.n.i i n. A i:i
IMMiM.U*t» .in.

DaXWtl a JiatAicat dt. fiatMitK.
que tta a iett» dMaO a teuiieaia»
.m « t.»i,'.»í*»u t.ii peitaiau ce«a.^iiuacu. quataua tm toaae
multar, l>tM»* ita,m*a oe a«<4tuo
tem tat ür.tíAí*. O tfJlka.ll4.ivl

tompmtM de* operaria* J.a-i Br» H1** nio toular w »na ar mi.
nin». tlenedlio Rmlitarura Da É ?•P* no «ru^ut»*». na« tem etirvi.
miáo d* Otlraira e Abel Correia,',0 * rvwurjtaçôo ttaeairrtflia oo
c te faria acornpinnir d' traou- «-«'«-u-lil tt. i ta».
rdro do
áfitttn».

!'•'on riTrttígg smi
PONprPAM 

A « — i:-l qy» ,. « tltttotl *

*'¦'¦• at iijo ivotaa do dta a
í-f •' > guaidat* de oâmeto* ji
t M da polida dt Cenliil Ust*etpiflftmento c4«a«Ht tetolia ga,rei na «ato d* daM« lifrostAt»!
t a A«««i«ç*o t jfuiional pro-i«sa mirârwigtmtefnente contra
ta atai tiüiemo» d^aaeai poiteiai*«• < Pula Pinheiro, ptttiflenta 4aComitaáo líaiceuii»';,»

- Nio é miU pemttl que iarepilam «xonenet** eerno eat*.
Mie t Juiio que o* (¦migrreJot
rardai t.-.ta-.-r»-ut»* do Mg*-
detre Tttompaon continuem tm»
parte*, eapantaneo Brolatmenta
• i «-(afim inJelrto* Chega di
covardia. Cn«#» de ttruialidad*

tjryte,*»

Pii'«m S

-^^^^«tx

Na cidade... No nampu.-..
• ÍAlfíAMO GARSAÍ2A. qvta. * a|,ü,^ ».,lAUtqè niuDAs corrrijbòíi fsmn
[A.Ni ALAS QUaMADURAa, COPTE5 DA•>a!iia MOHnnnuftAs de imeros Amu-H»«AI)UhAH TOCADAS, .to

BRlSPlTlO DHRBBIZ
fiOPUlO 00 lABOBATÚRtO IIAM

aSirnSIrato. Edusttlo MASTIIHÍH O* AOMBfs
TOS ii.Miniiiiii AOÜ
lii.MiAUiAimmn 

pldeade pcioa uibamadotea
qua é di Cri üiM. Aqurii romUtáo infcmstoti i

A PAMPANHt i.r: au r.,!*'!^»» S?^UR fl,**J*! ° v™*^ »*»donai do Tra»
MíNTi» no.H T»*AltAl.llA. f"^L* f*f'"*»*»*«¦«> « «••» tulha julgo-j o reeur» do Uln
ttaim DO AÇt CAK «mttadei pedtnoo aumrmu | m. at» da Indurirta de Açúcar
UM APELO DA COMtfütAo VH ••»*K*.o A CLAÊtM — |t«tua a deeialo do Contem i
DE SALÁRIOS A* «-! A.o.t. A Ccmstsiaa de Salitiai Ira Itesional. que aumtnutt. de 10*

Eatete «tn p .u» r*d»«-ia. i I2S ,lm- ******* 4a TTttDUNA *»" o« talaria.» dot «mrfttradut
Comlítáo de HaUiioa oT8 d,' ««--tAR um apelo a toda *;n«*a induiuta Pol m«ntld« »
artesã^T^t^mVfteeJ*i2^n 

*«***' M ttn'iá0 *• r^nter-r* deelaáo rteottto*

Cor-mat TmS5£L ^iic^^18md»f«««- OUe taberi «gir do Hotei CíulUftdlnh*. que pre
darjJaaata ò^ ,clo 

*J^m 
ií "U,ml0 ,or PwlKt «" M"* t,,u,ry -m,t»r » dtrtaao qu* IU-de JaoeJ inter- ^ rfI.HlM £ _„ .«^....^ . menUr4 ^ ,0 „ M.t ^iSatiotOKto d. TRIBUNA POPULAR I í».fh!,.tef.d» •"» "»«Ud« a

cUntiíkar * cUtic da* dctr.a;-
tira |ets(.a* a efdto com rttft»

rtnda ao dudo miivtmenlo di
»«l--£:-..»í --4«; * -«

Ontem mesmo. - dlaic-rw*. o

da daste em geral,
v--i ¦•ih'.i, DA ASSO-

«lACAO OUS Mt-iii.-
MIl.lTAIttü 

Fcrramenttiro
Precisa-se com liai-

tanle *pra(ira pnra la-
bricaçâo de fcrramciitns
de estamparia, ele. e
con» conhecimento de
• I. ¦• l.il.i \|ll.scl.l.i! ¦,,.

a l mi...i.i Vicente de
Carvalho. 730 - ('tal-
pão 1 — Oepnrltrmeiitit
do r. .-..I — Almoço
grátis

UMA NOVA CHANTAGt
DOS INTEGRALISTAS

Uma "cArta-apêlo" 
pedindo dinheiro aot"lenhorei capitalistas t industrial*"

»»*o*Hlna 4a Carvilho fgra»vem-lhe htm o aotai) t tjmad*« devi* iBeoaioliTali do r:
eido asohtttr aoebrli.

Oi lempot aadam bleudo*
para et f*«ciiiaa vardaa a
gutrra eoBira o aul<ri»ci*mo
»i r u oí olbaa da muita gasta,Stearam-ia aa teta» dot Raneoi
At»m!«a Traneatlaotleoi -.-.--.
io.". como o da Torabota, pai»tada por Ptlala Salgado, nlo
pecam mal* -•••* gpoea.•LaoBlIaa a übí comparaii
4o «igmi t i i paraalUt de mio*
lUaa. rj, ;,'-! odto » qnem Ia»tentou o trabalho. Mat. i»m
pegir ao biteBta. como poderioagoentar-ae oeite» dlu d« v:da
raraf Como «empre, ot troatmttf riu qae pagar aa farraa det*

eaatea a» i .ir-i,,i.i„,.«
Vejamo* agora eorao ag*.DUriiment*. oom * •*«!r>»r»>rada laaoailBa, tem ,.-,,«., ,IMhdldi uma -C*n».».i>tl«, ,*, g»»r..»rr. Copluiiacai r irvt.».

triala',
O comiretamo de«pr«v*at4a aiBgaooo rteebe. : «:„ eorrala. .•p*vorant« *C*rii-Apila,% «t»ae «• .lli qa* bá ama t»rrtv»l-«roíaça ao direito u própria,dada'; qtt» m ^leiço** d» S ded»t*rabro d a m o a»trar«ra i»e*«mtl4«ra»el 0 aqaero 4aadepto* do mirxlimo ao* gria»dea eeotro* loduair ali* * qs*"è f*e!l prever p*r* brera a pot-tibiiMada d* ura golpe d« ntl»,*'.bl|ld»d« d «ora go!p« d* mie.:•»:¦. a Impliotiçto do rigl»ti» nat ata* rerJa», g o« •!• I m« «ovUCro no li.-m ;¦•

pr'i»lb6c» momirara gn* aovi A -fieada-* r*m ao fim 4*•rapuca: * ( uml**«« (trganltai-
¦tora da Campaaba t*dueaciori»|

tffmòro do Conselho
Técnico do IRB

Temou po«s« ontem, no Mlnls-
leto do Trabalho, das funçôVs
ti membro do Conselho Tecnl-
l- d) tnttltuto de lle-n .-iirrj do
fcui), o eomandantt Rogério
f cabra.

REUNIÕES SINDICAIS
Blndlcai» ao* Trabalhador»!

¦ nt Indiutrla* de OUrlat. La-
Idrllhrii llldraallro* e de Frsda-

to* de rimrnln e Or.mli» do
Rio d* Jinelro — Hoje. il 10
horas, á Avenida Joio Ribeiro
numero 37

Sindicato dea Trabaltudorrt I
na Indurirl» de Flscáo e Tec*
lagem do Rio de Jtnrlro —
Hoje. As 19 horas, á rua Marta e
Barras. 65,

Sindicato Naclnnal dot Con
tra-Meatres, Madnhelrot e Mo
ço* da M tinha Mercante do
Rio de Janeiro —• Hoje. a* 17
horas, á rua Silvino Montene
gro n. 104.

íinrfiaifo dos Trabalhadores nas Industrias de
darias, Ladrilhos Hidráulicos e Produtos de Ci-

mento e de Cerâmica para Construção, do
Rio de Janeiro

*le: Av. Joio Ribeiro. 37-1.» andar - Pilares — Tel. 48-2008
Expediente — das 8,30 ás 20,00 horas,

EDITAL
IMPOSTO SINDICAL

Ccmunlcirnoa aot Senhores Empregadores que o IMPOSTOÜHDICAL dos seus empresados (Internos e externo*) deve ser dei-(ainda to dduarem o pagimento dos respectivos salário* d... Março• recolhido io BANCO DO BRASIL no mét de Abril proxlmo. Osindicato está procedendo á entriga das guias para esse lim, noctinto, te algum Empregador náo receber atá 31 do corrente mês,'tttfà prr,curá-!a na Sede deste Sindicato.
Rio de JaneU'a, 14 de Março de 1946.

AGENOR GOMES DE CERQUEIRA
Presidente.

Sindicato dos Trabalhadores na Industria de Ar-
tefatos de Borracha do Rio de Janeiro

RUA SAO LUIZ GONZAGA iinit

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO
Ficam convidados todos os aasociado» deale Sindicato

tara uma a«sembl£la geral exiraordlnari», quo será cfo
•uai!* n« sedo do Sindicato do* Canis Urbanos do Rio de
Janeiro, 4 rua Mala Lacerda 40, por aquiescência, no pro-tinto dia 16 A« 10 hora*, qno consta da negulnto ordem
tt dlai
»—1/dtnra da ata anterior!B—Lritura dn* teeea apreaentadas ao Congrvtao Sindical;
e—Apretentaçio da comissão par» eetudar n« tabeln» do

«umento de talado.
Rio d* Janeira, 14 de Março de 1046.

MANOEL CARLOS DANTAS — Presidente

Wicato dos Trabalhadores nas industrias de
mat, Ladrilhos Hidráulicos e Produtos de Ci-

Wefito e de Cerâmica para Construção, do
Rio de Janeiro

•mi; Avenida João Ribeiro, 37-í." onQir — Tone Í8-4SÔ'
AVISO

tawi.P1,tlot;» íe,t« Sindicato convida á todos qi companheiros
CWt •*£•. iulf.es,

Horários dt audiências

COtn o Ministro

do Trabalho

O ministro do Tm-
hálito marcou novo ho-
rnrio pnra aa suns au-
(licitei:!-. As audiências
previamente mnreadn*.
-ci ."in lis) StRU nil.(-

<) ii:. r tos e Scxta-fei-
rni, dus 1G á.i 18 ho-
ras; as audiências pú-
iilicas, ás Terças, Qunr-
tas e Sextas-feiras, das
16,30 ás 17,30 horas. As
audiências nos presi-
dentes de sindicatos e
demais órgãos de cias-
se deverão ser pedidas
aos oficiais de Gnbine-
te encarregados do as-
Mintn, eom a anteee-
dencla mínima de 24
horas e, sempro que
possível, com a indica-
çüo do assunto

doa 4*0* empregado*. Também
a «ata retirto foi negado pro-tlmento. aentlo tasmliriatto» eom

Io aumento, também, ot empre-
I gado* admitido* de dewmtwo deretott* da Aiaoctaçáo Be- mt a tetetnbro da I94Í.

ESTÃO ENQUADRADOS NA
LEI 

O mhur.ro Souza Camptat
aprovou o parecer do Senlço

nellceme dos Muakm MUItarea
jcontoca os aatoctadoa em pii-I no K>..»o doa «eu* dlreltca a com-
i parecerem hoje. áa 16 hora*, a

a ......t PraTiidente Vargas. 18&U.
onde ia reaitia a assembieu gc
ral «ãTdtnari*. na qual terá, dlt-
cutlda a «egulnie Ordem do Dia
I.* — ~cliura. dbcuiiáo e iprtr
vaçáo da reforma dot Eataiutot.
3,* — 8u**erti o aumento dai
menialld^dea. pira abreviar o
retomo do pecúlio a benetlcen.
di; 3 — Leitura e dlscutsáo
do programa da festa da vtto»
ria da data* e. 4.° — assunte*
gerais de UUeretao da classe.

A diretoria pede o compareci-
mento de todos os associados,
dato tratar-se da dlscutisao de
importantes assuntos reladona-
dos com a vida dá classe.

a compnrecerem á Assembléia Oeral Extraordl-
inhfi, dia 10 do
20 horas em 2.*tsrrtnií .Mrft realltada em sua sede social, amanha, dia 10 do

ioiit«.. t "¦ *" 19 hnra'' en) 1.» convoraçáo e ás "~ " '
•«•TOicio, com a seguinte ordem do dia:

í. - Leitura da ata da sessáo anterior;«. - Tomar conhecimento do acOrdo, pelo Conselho Re-
flonal do Trnhalho, no Dissídio Coletivo do Ir*" de

,. «gosto d* 1946;
J-,"" Congresso Sindical;*• --Assuntos de Interesse da classe.

Rio de Janolro. 14 de Março de 1946.
AGENOR GOMES DE CERQUEIRA

Presldento.

0 povo de. Nilcpolis con-
tra a Carta de 37 e o

P R.P.
Os trabalhadores c o povo de

Nllópolis dirigiram os seguintes
telegramas:

Ao general Eurlco Dutra. Pre-
oldente da República:

"O povo de NilópQ|ls pede i
techamento do Partido de Re-
presentaçfto Popular, reduto dos
farolstas verdes, com punlçáodos mesmos pelo fato de náo >•»*.•
Imitarem o sangue dos nossos ir-
máos- (aa) Manuel dos San'o.s.
Oscar Nogueira da Rocha. Joáo
da Costa, Manuel Borges."

Ao deputado padre Arruda Ca-
mera:"Trabalhadores nllopolltanos
protestam contra a sua conduta
no Parlamento, de franco desres-
peito á Bancada Comunista."

Ao senador Melo Viana, presl-dente da Assembléia Constltutn-
te:"Trabalhadores 1e Nllôpolls
pedem a v. excls. o rompimento
de relações com o governo do
caudilho Franco."

E mais este:"O povo nllopolltano pede a
revogaçáo imediata e definitiva
da Carta fascista de 37".

Nsriontl de Pucaitzaçie da Me
dlclna. no processo em que 4 In»
tereasado o Sindicato dot Enter
melra* e Empregados em Hospi
tais e Caias de Ssude de Sáo
Paulo, no c:.".!. de que os
que trabalham em atividade*
médicas, como sejam ambulato
rio*, berçários, clinicas, dlspen-
SárlOS. I'iti.1 ¦¦(,-.¦ - institutos, po-
Itellnteas * pronui-aocorro. devi-
damente licenciados, que pot-
«uam enfermarias psra Interna-
mento de doentes, enquadrem-se
no parágrafo unlco do artigo 1
do decreto-tcl n. 778. de 23 da
Janeiro de 19tS.

Sindicato dot Trabalhadores nas Industrias Meta-
lurgicai, Mecânicas e de Materal Elétrico

do Rio de Janeiro
Sede Próprio: Rua do Lavradlo, ISl — Telefone 2Z-2U6 '

A Diretoria do Sindicato, convida os companheiros associados
para comparecerem á grande Assembléia Oeral Extraordinária a
realizar-se na sede soda) do Sindicato, á rua do Lavradlo 181, so-
brado, na próxima terça-fclrs, dia 19 do corrente, ás 17 horas em
primeira convocação c ás 19 cm segunda, com a seguinte ordem
do dia:

1° — Leitura, dlscussto e aprovaçáo da ata anterior.
2° — Dlscuasáu das teses c despesas para o Congresso Sindical.
3° — aí'-. ¦..,.. des preços no serviço médico prestado pelo Iits

titulo Clinico dc Madurelra.
4° — Balancete apresentado pela Comlssáo de greve dos com-

panhelros da "OtU Elevator Company" e M. S. Uno, e a
aplicação do saldo existente.

Dada a importância dos assuntos, a Diretoria espera a presença
de todos u associados.

Rio, 15-3-46 A DIRETORIA

Sindicato dss Operários Navais do Rio de Janeiro
e Estado do Rio

EDITAL DK CONVOCAÇÃO

Do ordem do Sr. Prcildénte, convoco os noaodndos cm
gcrnl par» assistir A asnomliléla geral rxtruordinnrin quo
se rraüxnrá no proxlmo dia 18 do . ..n.iu.-, áa 10 horo* em
primeira convocação o As ao horas desto mesmo dia om
Bejranda convocação, nn sede da Assodaçlo «lo» Emprega-
(hm no Comercio, ní(b á rua Sáo Joáo 01. sobrado, Nltcrfil,
tendo a seguinte

ORDEM DO DIA

1" — Leitura das ntae nnfcrlorcs;
8* — Exportlção dn irituaçáo tlnnncclra do Sindlcnlo;
8* — Apreciação do rvlndirio do Dentista.

PATRÍCIO NEVES — Secretario

Inaugurado, ontem, o Banco da
Frefeitura do Distrito Federal
Ccmpareceram, à cerimonia, altas personalidades

do nosso mando financeiro e social
Conrorroe rir* «noticiado. tev« Iag«r. onlrro. tam « pre»*nç»da Prefeito Hlldcbrando de Ar»uJo Góe*. de alta* pertantlldade*do netto mundo llnantalro e da toriedide rarioca. a «olenldad»

de Iruuguraçaa dn tenlco* do fUnro d* Prrrrltara da Olttrilo
Federal. O novo e»Ubelcclmenlo bancário da ddade. pd* »eo pro-trama de atividade* e pelo aeu elevado plano de rin»nelamenlo.
qner de Iniciativa* pábllc** como particulares, de empréatlmo* aottrrvtdore* munlclpala e de outro* arrvlco, da m»lor ImporUocU «liilerea.se p*ra o público. — lntre*«» nin rlrrylo» tinincdro* . ,'.
uni4 érlde vilorlota, tadado a colher o* melhore* e legitime* loo-ro*. Unçada a anbacrlçio dr açoe». Imediatamente fei ela robcrlae meamo dlapulad». fraçat á* garantia* qu» ira plano oferecia ao*aeu* aubtrrltore*. 6 llaonjelro acre*rentar. ainda, qu* a gnnde maio-ft» do* «ubaccllore* de «çáe* do Banco onlem Inaugurado perten-cem «oa quadro* da Prefeitura, o que revd» a toma de confiança
que o novo eatabcleclmento Impunha.

No ato Ituurural filaram o preridente do Banrr, dr. PauloFrederico Magalbáe» e o Prefeito Illldebrando de Gore.

PELO nn» i H
Telegrama ao Presidente da Republica

Carleria de identidade

perdida
Aoha-so na portaria da Asso-

riaçâo Brasileira de Imprensa, á
rui Araújo Porto Alegre. 71. uma
carteira rio Identldada n-° 884-984
pertencente á sra- Merla Paul*,
achnda em frente á Cosa do» Jor-
nallstas.

Sindicato das Trabalhadores na Industria de Fiação
e Tecelagem do Rio de Janeiro

Sede Social: Rua Maris e Darros n.° 65 — Tel, 28-4593
COMPA/ME/flOS:

De ordem do companheiro presidente, conddo todos os asso-
ciados quites para comparecerem á Assembléia geral ORDINÁRIA,
a realizar-se no dia 16 do corrente, em primeira convocação ás
18 horas e se não houver número legal ás 20 horas do mesmo dia
om segunda e última convocação, com a seguinte ordem do dia:

a) — Leitura do Relatório do Presidente e do Balanço geralda Tesouraria, referente ao exercício do ano de 1945.
b) - Leitura do parecer do Conselho Fiscal sobre o Balanço

geral da Tesouraria, referente ao exercício de 1945.
Devendo os assuntos constantes da ordem do dia, depois de

discutidos, serem submetidos á nprovação por escrutínio secreto,
os associados deverão comparecer munidos do recibo do més cor-
rente e carteira Sindical ou outro documento de Identidade.

Dada a relevância dos assuntos á serem tratados, espero o
comparcclmento de grando número do associados.

Saudações
atlbcrlo doj Santos, 1.° Secretário.

Foi enviado ao Presidente da
República o seguinte telegrama:"Obedientes aos princípios
elevedos da libera) democracia, e
á tradição política do nosso paa-cado histórico, vimos, elementos
de todas as classes sociais, v m
distinção de cor política ou reli-
Klosa. apelar para V. Excls.. com
o devida venla. no sentldt de se-
rem cottades as nossas relações
diplomáticas com o governo nazi-
fa«c!sta do general Franco, Já
caracterizado por procedimentos
nnterlores dc coação aos anseios
democráticos do povo espanhol e
agora num Insulto supremo ás
nações civilizadas, mandando as-
sasslnar os heróicos lutadores
antl-facclstas e ameaçando ou-
tros de Igunl destino, desrespei-
tando todos os que lutaram pelas
liberdades democráticas e suba-

crevenm oi tritadot de segu-
isnça, o Breail Inclusive. Res-
pcltosss saudaçô s («> Virgílio
Correi», proprietário «grlcultor;
Cotios Cardoso, fundonárlo pú-bllco; Antônio Pereira de Ollvri-
rs. comerciante: Jota Nogueira
de Castro, comerciante, José Soa-
res. Alulxlo Pllgueirts. convr-
clante; Miguel Holanda Lavor.
comerciante; Jaime Csvalcantl.
comerciante; José Vltorlno Ro-
Um, barbeiro; Marlno Albuquer-
que, dentista; Luís Carvalho,
bancário; Raimundo Brás!!, car-
plntelro; Pedro Onofrc. comer-
ciente; Valdemar Ribeiro Cor-
rela, Raimundo Hercucs, agrl-
cultores; Aldonelo Alves, agrl-
cultor; José Ferreira Lima. co-
merclário; Luiz Rlcarte, agrlcul-
tor; Manoel Camilo Carvalho,
operário.

eailai "Convencido* d* qa* re»Uboraral* na campanha adora»
elOBal, qa* »-.:-.t*er. limo»,
Mu«rd«remo«, eoofUoi**, *tvota» ord*a«. par* luo, eog»tamo* eom o ro*«o augllio pet»•oaL qua poderá «ar da arsadeefeito aoetal". "

Si o daatlBatarlo, a qaim fo!endereçado o pipelaeho. flc»rimprr*«!oo«do cora o "biche-
papáo" pintado ao t&trolto dadreulir, a certo qg, M| KCI"eooto" di -campanha edue»-c!on«I". E o aeu dlnhelrlnho ««•corro para o* "delicado* iml-soa", qoe «urgem á «oa frente,como defensore* di «ua própria»d»de, ameaçada pelo» comaoit»ta*.

Detenttoret do dlr»'|0 d* pro-prlidid*. o» tatclita* v«rdtif
Ouirdláa* da Juveatudaf Pro-tetorc* d* Induitrla, do comtr-alo » da agricultura!

A hUtorla recenl» daa pllba-gon«, do« matatere*, doi eiu»
po» de concentraçáo do fticli»mo internacional a| ...•,-. ,„ ¦)•ea.ico do todo*. Na Alemanbi,
como agiam o« patrfiei dot la-:¦-...; ¦*.' - Retinlim o« cornar-
clantet, Industdsli o agríeulto»
rea • o« Intimaram a antrar.em prazo curto, com -¦..:-
«ornai de dinheiro pira o par»tido natlita. Quem nlo eontri»
bula, «ra preso, temido d* *a-botagem econômica « morto amachadadst.

Multo proprietário! qu» tiraamor ao potcoço ubem disto
e, portanto, não ligam Impqr»
tancla á cruzada da drlitno d*d. Leontlna.

POLVILHO
ANTISSÉPTICO

GRANADO

Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias de Pa-
nificação, Ct-feitaria e de Produtos de Cacau e

Balas do Rio de Janeiro
Av. Presidente Vargas, 2470-sob. — Telefone 43-S7ÍZ EDITAL D. r.

RECOLHIMENTO DO IMP08TO SINDICAL DE 1946
Este Sindicato, em conformidade com o artigo 605 da consoli-dação dos leis do trabalho, comunica aos senhores empregadoret

que as guias para o recolhimento do Imposto Sindical de «eus em-
pregados ostão sendo distribuídas pelos nossos Arrecadadores, paraefeito de arrecadação ao Banco do Brasil. O devido desconto paraefeito de arrecadação deve ser procedido no corrente mês de abril
próximo vindouro. As flrmos que por qualquer eventualidade dei-xarem de receber as referidas guias podem procurá-las em nossasede social das 11 ás 19 heras.

RIO, Março de 1946»
N. B. — Avisamos aos Senhores empregadores que devem re-colher o imposto com o aumento de acordo com a decisão de Dis-sldio Coletivo de 26-2-918, evitando assim novo recolhimento.

fr Suores #'

a4os eleitores do Partido
Acham-se em funcionamento

os sejuintes Postos Eleitorais-
Ns.:

— Constituição. 45. sobrado,
— Jardim Botânico, 716. O.

D. do Sul.
— Lcopoldc 280, C. D. da

Norte.
S — Geraldo. 38, O. D. d»

Madurelra.
— Coronel Agostinho, 24. O.

D. Campo Grande.
— Gonçalves dos Santos, S

(P, do Carmo) — O. D.
Leopoldina.

S — Cunha Matos. 8 — O. D.
Sona Portuária.

S — Praça DJalma Dutra, J -»
C D. Ilha do Gover»
nador.

Sub-Posto — Praça doa Expi»
dicionários, 8 — C. D. de Ro-
cha Miranda.

CHURCHILL, PR0V0AD0R DE GUERRA

p>v» -»aa»»it^»
4 f filme sobre os prodígios do

w J ^e>^íz íot 1 ««««o^TJzÇi^ v

»a*". 1 afl 1 ' \ À¦agi T.\

iOIVA
__ IUMIIIS1U
> comtrdt»

HiHV.Mil li 1HSÍ1T.
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das IO da
MANHA"
AMEIA
NOITC

I DEMOCRATIZA»
* E MAIS UM

CARRASCO AMARELO
ecotiàeMActóa

OS-0OMIMG0S
AS-9ÍSI2.HS iMatiHe&ÜHJaHJie/^

MORTE
luaa»áit1

• (CONCLUSÃO DA 3.- PAG.)"New-York Herald Tribuno" diz o seguinte, co-
mentando os planos de Churchill: "os que
fazem escândalo agora sobre cruzadas morais
contra a União Soviética devem pensar a que
levaram estas campanhas na prática". O"Chicago Sun" escreve que o objetivo de Chur-
chlll "é falso e encerra inumeráveis porlgos".
Patterson, membro da câmara de representan-
tes dos Estados Unidos, declarou: "A Orí
Bretanha aplicou no decurso de mil anos uma
política de constante militarismo. Nós não que-
remos um militarismo sem obstáculos, seja qual
fôr o Estado que o defenda". "A Organização
das Nações Unidas — acrescentou Patterson —
funcionará embora Churchill tenha afirmado
que o mundo volta A velha luta". O senador
Bruster frisa que os Estados Unidos não podem"aceitar a herança dn política colonial Inglesa".

Também nn Inglaterra o discurso de Chur-
chlll é comentado de um ponto de vista ajrltlco
por diversos grupos sociais. O "Times", de
Londres, recomenda nfio contar-se cxcluslvamen-
te com a njuda nmerlcar.a e frisa a grande lm-
portancla da resolução do problema das rela»
ções aiiRlo-sovlétlcas. O deputado trabalhista
Joseph Reevea comentou do seguinte modo o
discurso de Churchill: "Está multo certo, e
deve floar bem claro, que Churchill falou ape-
nas em seu nome. A idéia do bloco anglo-ame-
rlcano contra a União Soviética é odiosa para
ns massas operárias de nossa pátria".

E' muito sintomático o fato dè que Ohur»
chlll tenha exposto. seus planos nos Estados

Unidos e não na Inglaterra. Ao que piree*
Churchill está bem lembrado de que sua prl-
mêlra experiência post-bélica de especular com
o "perigo vermelho" durante as eleições par-
lamentares inglesas lhe custaram uma durt der»
rot». Depois de ter fracassado politicamente
na Inglaterra, Churchill resolveu tentar a sorte
nos Estados Unidos, evidentemente confiado no
apoio de determinados círculos americanos. Mat
os comentários da opinlfio pública dos Estadm
Unidos terão Bldo novo motivo de desencante
para ele. Churchill nfio é profeta em sua pd-
trla ou fora dela. Seus planos representam vi-
lhas Idéias remoçadas em seu aspecto exterWr
apenas. Suas novas concepções estão mais um»
vez condenadas a um fracasso scguvo, do mes-
mo modo que os velhas, com as quais se pi-o-
curou burlar cruelmente a história.

Churchill puxa doidamente o mundo pari
trás, mss este prossegue Sua marcha. Churchill
sobrecstlma evidentemente as forças d» reaoSo
c nfio leva cm conta a Influência e o poderio
das forças democráticas. Churchill esquece que
os povos livres adquiriram durante a gtten-a.
uma enorme experiência política e que panem
distinguir oí verdadeiros partidários da paz doa
imperlallstos que sob a falsa bandeira de "rje-
fesa da paz" faaem planos para desencadear no-
vas guerras lmperiall&tás. E nfio será nenhUm
discurso sobre a democracia e a liberdade de
rÉaçlonáriaS empedernidos eomo ChurenU! ou
qualquer americano de seu Up?. qua coniegulv
rá levar o povo a guerrt* preparadas por e pá:*
ImperlallsU*.

i/
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tmm
CMURCHU-L MASCA.

RADO DE DEFENSOR
DA Q, H, ü.

» immtmÂQ es. i»» «moi
ffj MM raimha m «(«.mi*. **»,
t>«iiifl tti*r tm mm ** «ie)».

A |i*«4» luta lamiMHi **• a
§*«*»* f«*sipirta «Uí»i*o*«* m
•v* »gff4waw a *u» a**'*»**» a»
{dt-xftUá** asuiwttal* « *#«**• 4t»

Kl 
«ji ua iitiir*» t »** *as»,

M Ht***, «íi»sa it !»M» UM
tu e^#***#, 4* ta**»'-*** # 4*
IwWiía a e*W#4e 4a t<iW*
tmà afewi* a le»te» «* pa**» a*
•tm*». te *jin*»f«*a paMniiM.|a
atu httwmUs a raa *mn:

« A<t*'**í f^flftn»»*»!» • tW«ft'
aa NfHfej «&»» |Ma4M lf«44a» t**»»
Ia itlusaa «urna. «T»W«taHW r*
•»•.> a o ma» ««aa i*í*» oa P«tw
t»*i.!«* 4a pa*. a* a*»» lana»
\4iM* asiUisiM ara» tz sal»
pingas #=«••-* ama» 4» «*tr*lr a
-»-»•(-. ItM tta ul o a»it*<* tfo»
«Mal* «te» «V-aeto. Utute» » 4»
mm vtmtm tm • ******* d»
-rtarira *• atae-afel»»*» nua» peita»
Ou (te («capa ífir}|i#S«s«R!» a*-
«•«•w. *j«* nunca lei ulirapaata-
íitawu Ht«,«i1a.

oi wvumcuií pof •*«.
1)01 I MIMI» m„ .li ¦

i ffía «A fw4*f«*t»« «sarm*» «»
ejtJlMfjl 4* temem ta f<mi-*r»w».
num» sifa4i*caa tm missa: rtlo ?*
am*t ejafereilQI foram i**i.»,»»i*'
«o» ene*** 4« dota fi»n**e oc*»»
pe*>. pura o» penloa tepa^i-yio»
tm aw o» B»!»(Sa» UoMoa MM
eJtroltKDsMSMnt* «lua» |MRM
em traná» */»!»• »»» ¦•¦*¦
t*ín homens, -toando coioradM
M uriirao, eram man*Ja4-f» *
-Mn»«»ad«a eom «ma hatutld»»
cr - uma conltaiKa «l4** »<*»»»•
r»m tftt» embora o anaulo miti»
tar 4a «toa am-rtran» nio itrr».
-* Mo 4t dealati». em um.*»
d- pai- a arte da fwrra havia
atóo e«i4â80juiriwaia prw»-rv»i» •
ri*?»»rdo o eaptrlto marcial d«
\om pjJítoao po*o.

Hote oa B«ado» Unido» «oham»
»- na ptnamlo da tottoa o* aa-
pinte*» humane» D» toio laae.
as •¦>;¦>• sa voliam para «Ie»
DjK-fjn tira oe uma rrande co»
pia 4» poderio, e da maior par.
le 4a eor.tliSfn.cao e tia «uma
(*,n mundo Maitham. com ema
c»i» a majriiade oue nio foram
ronhnCda» r.nie mundo, desde a
queria da anllta capital do Im-
prrio Romeno.

Juntamente com o vosso po-
«!.-:•• tendea também grandea
r- •:¦-.• i'.-:.'. lajtta. O mundo voS-
ta-ie para vos. em ^uaom de ort
eniaçio pol» prec'»axoos atinitr
oe lira para os ouai* »« fizeram
tio crande» -aerltlctca.

Falanito em noa» do velho
pai» de onde ttm. dlfo iju» vos
oferecemos o mala ardente tes-
temurmo d» nossa tealdsd» a
au.lu.e. a a» nowaa mala caras
e»peran;aa de que pouamcs
curctiar juntos, de modo a qua
co dias negros da guerra sejam
1.. ...--• uma colu do pasaado. e
para que sa ilfam nova» e mal»
c ....:->» gerações, para oe mi-
lho» de homens do trabalho d»
toda a Humanidade".

( ui i-.( mu. nn-i-.NiiK A
O. N. ü.

NOVA YORK. 1» (A. P.) —
Churchill declarou, em almoço no
Mei-cpolltan Club. que o mundo
dtve te reger pela organização
das Nações Únicas a que "nada

se deve fazer para prejudicar a
lua Integridade e unllo ou en-
fraquecer os seus poderes sobe-
ranoa".

APUPADO POR 1000 FE8-
SOAS -

NOVA YORK. 15 (A. P.) —
Ao entrar na Prefeitura, a fim
de reoeber a Medalha de Ouro
da Cidade, com o certificado da
Serviços Relevantes, das mãos do
prcídto Willlam 0'Dwyer. Chur-
chill foi vaiado e apupado por
cerca de 1.000 pessoas, segundo
os cálculos da policie."QUEREMOS FAZ. CBUR-
1 CnilX DESEJA A GTJEB»
: R.v 
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Canado o direito de greve, por um
decreto que viola os nossos compra

minoi de Chapultepec
tJÇQJICUniO oa I* P40t)«

!"'"".i" 0'*»* » i»>mme, »•» MUtia a em*. f««npie«U»a) ks*
UinarUnal, e»l« e>«ca 4a Miruh» 4» Hstítjt), Ma» «aa»».
t*. plIHiln [,,,,:,.., 4U», da sue »»*!>»*« 4» »H|*1UI O qu*
• ge»*rn»» p*r«<« nta ».tcr a q»t». ,>.',».,'¦ a »««<»a. *• «o-
!¦=»',,.<-. r • »• dt.p»«ll|t» i é I»».. p| a |«»»ffM tal »»b«r
a(oi», ¦:,..» ««metem • a*t t«wpf«*Ml4»« a* maitejet d«
rimitnio.» itartsiiafl»! qu» „ gjssjpéeea, «mie iilo et.»H»l»M.
a Ifntssfsli 4a um ,u }> s », (j,o»m»<ò«» («ali* • n i

K o t..,r(, .. «em u»,, Rt,, , :;f,,i, It «ntr<i|ue<e ««ma
enfrtquer« ,..,,, r*i»ts. e tr»» dlrclla 4« falar ««mo naçia
4m marcha par* * 4cint«i*a». -ema tv*{io que dettiiâ «i-m
r«r a» «n»tnam«Bit>* bebido» p-rla» mu» lllh»» qut as »a«»l-
firaram na guerra )u»i» > -i.ii» o i*ta»iuu, «jsjtjaj fi»ria qu»
lem ir-.. .-,,,•.üí.ia,t« na «dlfiratío d» r»»» e d» Mfuranf»
muii4t»t. |m caminha nào 4»»trU m» e At »« dti»»r lr«»r
prlo» l«*r!oii»f|w» 4* i..e-.i,.» r-;.«.!e 4*i)U«l«* qu* miqul-
n»m um novo banha 4» uniu, p»r» a huwantdad*. vlod»
feilr o mai» tafrada dlrelim d»» ir*l>»lh»4or**. I)«*«i1» t*t
» esmlnha da unl4»4« e d» eoopffacss. prt«l»*m«nl* a «A»
minha q»« o totttna iMMajM

Começam dia 18
r de Março

0 DECRETO dai» 4a «ntraAa 4» proraaio na

II 

.» »fl«!»"U,
Ait i»-»»*»» Inrt4*í.i«« d»

, ri,...»,, Imtm s**í»!*l»4» por
:.•*¦•»... o «agotola Dí-rfíiülei; tt-i» «tranlw a íwrI*4» Am ta»

il:»;. r-.t.j tAtttt 0 4tr*ilO 4« ft- quenle». 0 tUtt OU ptttS4*M» d»
ve. qu* 4 pi»ii'*m«i-,'« cavado TTioun*! põd r* auiotuar r

Noticias da Prefeitura
PESSOAS RECEBIDAS PIOX)

PRKr*riTO — O prefeito rtct-
beu. cni«m. em «u gabinete, o»
«Va,: general I»o Soare*. pre»i»
drnt* da Cm» Vermelha llratí»
ktra; Landulfo Alva» a diretoria
da Oooptrailva Naclonai de Agrt»
caliura. A«M»llnh3 Ribeiro, prr-
sldente do Slrdlcato do Comer»
elo VareJüU. Edgard Selo. Pra-
do U>pe». Herbeii M'»n-s. d* A
B. X.. Julllo Cutelo. FrarclKO
Caldeira de Alvarenga, coronel
Ttllo Ramalho. coronel Jarbss
Aragio e Emanl Cardoio. secre-
urso gtral do Interior a Sctu
rança.

SsXRETARIA OERAL DE AD
MlNlSTftAÇAO — D«íp»cho» do
jccreíarto gtral — JarÀ Itobcrto.

».'»««* dfate ato .•«-•!.:¦.»:¦ tromir.indo ptnatidad-a para eai»»b*!li»4u-t»i qua uurtm 4tm
dlr»iio rtwiiritrido p U Bra»i«. aoUÊtm a Ata d» ChaputUprc,* Usando d» auibuicAo qu* lm»
cen.tr» o aniao lio da Conui»(uicio. a

OOr-SIDERANDO qu». pr*ra

»!»ír.e:-,!u» parciata,
PariATcfo dnc.» - A* a i».

«anua oftftctda no ru»ao da ete*
«ticAa na» e«rn*-iilr am dtnhil o.
o futa. mi pteudente do TtibU'
nal poder* mandar »eo4*.*o «m
leitão, pw teilo tro publico,

Art. »• l- faculiado 4» par»
it» qu» dn«mp«nham a,lvlí»4«*

. e «mp-et»d«* fcl ln-41» J ««.^^ a WM<Ao «i0 b^ljatte

v V '

I Brecos de Üouidocâoj

s*^

NOVA YORK. 15 (A. P.) —

Antes da passagem pelo Broad-
way. dos dez carros da comitt-
va de Churahill. foram distribui-
das clrculares asslnade- pelo Co-
mité Estadual de Nova Yorlc do
Partido Comunista. Intituladas
"Churchill deseja os vossos fl-
lhos".

Quando Churchill chegava ao
City Hall. 25 placards foram sus-
pensos acima da cabeça dos es-
pectadores, proclamando: "Os
americanos nfto devem morrer
por oiusa de Churchill". "N&o

haverá uma terceira guerra mun-
dlnl".

Cerca de 200 pessoas gritavam
eflro: "Queremos paz. Churchill
deseja a guerra".

800 PESSOAS EM PASBEA»
TA DE PROTESTO ' 

NOVA YORK, 15 (A. P.) —
Cerca do 800 pessoas, homens e
mulheres, conduzindo a bandeira
norte-americana e cartazes de
a'i\miD n Churchill, começaram a
circular em torno do Waldorf As»
tona as 17,30 horas de hoje.

NEGARAM-SE A IRRADIAR' PARIS, 15 (APP) — Algumas
das grandes sociedades radio-
emissoras americanas decidiram
nfto fazer a transmissão do dls-
curso que o sr. Wlnston Chur-
ehlll. ex-prlmeiro ministro brita-
zilco. pronunciará, durante o ban-
quetc quo será oferecido hoje" —
anunciou o radio de Nova Yorlc. | diretoria do honra.

JLMIVERSARIOS
rase» ano* boje:

Senhores:
Knctldes Barro».
Virgílio Abrantes.
Humberto da Silva.
Geraldo Teixeira.
Senhoraa: *
lida Mato», esposa do ar. Ia»

mar Matos.
Maria Caldas, esposa do sr.

Joaquim Caldas,
NOIVADOS

Contrataram nupclas:
Erta. Nlsla Souza com o sr.

Psulo Souza.
Srta. Amara Duarte, com o sr.
Nelson Garrido.

CASAMENTOS
Reallzar-se-á s&bado. na Igre-

ja de N. S. de Lourdes, o enla-
ce matrimonial da srta. Lucla
Uma com o sr. Jorge Marques.
is 17 horas.

FORMATURAS
Os contsdorandos de 1945 da

Escola Técnloa de Comercio Be-
thencourt da Silva (Liceu de Ar-
tes e Ofícios) realizará os 22 ho»
ras de hoje. no salüo do Clube
Oln&stlco Português, o seu boi-
le de formatura. Scri rezada
missa solene ás 10.3J horas, na
Igreja de Silo Francisco de Pau-
lo. O ato da colaçfto *?S grau se
verificara fts 10 horas, na As-
soclaçao Brasileira de imprensa.

CONFERÊNCIAS
A senhorlta Shlrley Warde.

escritora americana de radio e
teatro realizara na sala do con-
telho administrativo da Associa-
çfto Brasileira de Imprensa, na
próxima scgunda-fclra. dia 18. as
17 horas, uma palestra cm In-
glés com traduçilo Imediata para
o português, intitulada "Baha'l
World Falth" (Mundo da Pé) —
Para curar os males do mundo.
A entrada é franca.
EXPOSIÇÃO DE

ANTÔNIO BANDEIRA
Na sede do I. A. B.. A Praça

Ploriano n. 7, 1.° andar, será
Inaugurada, na próxima terça-
feira, as 17.30 horas, a exposi-
çfto de pintura de Antônio Ban-
delra, patrocinada pelos Instltu-
tos de Arquitetos do Brasil e Bra-
Ml-Estados Unidos. A aludida ex-
poslçfto estará franqueada ao
público ate o dia 27.

ALMOÇO
O "Batutas da Cldiule Mara-

vllhosa", tradicional agreinlaçfto
do frevo, oferecer!-, .amanha, cm
em sua sede, A praça Mário Na-

| zaré, n.° 22. um almoço A sua

Alves Barroso — deferido, tando
em *1 ta o parecer o'Sle de»»
paeho exa*ado no procfssso de
n* tlJM/aj; Marina Ferreira
de Carvalho silva e Thotnax Dali
Oito — Injlrferido.

DEPARTAMENTO DO PE8-
SOAI. — De-rpaebo» — O?«ra!oo
Parreira de Uma. Julto Alves
Barreto. Jacjra do Rego e 811»
va. Manoel Carvalho da Rocha,
Manoel José do Nascimento. Et»»
ardo da Coa'a Oomes, José Nthl
Prar.eh!--im«i. Roberto Bemar»
dlro, Natan Velatco e lülarlo de
Olivcla — Indeferido: Irmenla
Landis — nada há que deferir:
Joaquim Prata Sobrinho, Celina
Carneiro Ledo dos Reli — defe»
rido.

BERVTÇO DE CONTROLE -
Exigência — Heloísa Sauerbrom
Corta Leite. Carlos do Nasclmen»
to Pinheiro. Paulo Burlehe do»
Santo*. Joio Barbona da Silva
a ratroa — compareçam.

SECRETARIA OERAL DE
SAÚDE E ASSISTÊNCIA — Ato»
do lecretarlp geral — Foi deslg»
nado o médico dr. Getullo U»
ma Júnior pa*a o Departamen-
to de Puericultura. Foram nana-
feridos para o Serviço d* Infor-
maçlo Sarltaria os funcionários
Nelson Surlgué, Gloconda Olan
natosto, Aníbal Alexandre Btr
bosa e Rogério Elias de Souza.

tulda a Juaiita do Trabalho, or» itanUmo autonomr » dotado de
melo» rapaie» de Imoor o cum»
prlmtnio de «ua» decUAe»;

COSIDERANIX) qu» do»
tribun»!» que tniaaran a Jos»
tlca da Trabalho pirtlcipam em»
p-etidorea e emprefado», tm
leu»! nilmero:

CONSIDERANDO que aamente
depo!» de e>to*ado» o» meio» le-
ral» parm remediar as atua cau»
aa». »e poderá admitir o rrcurso
á ereve:

COSHtnntANDO que a ao»-
çáo do» dtuldlot do trabalho
deve »ubord!n»r-st * disciplina
do Inlerf*** coi»tlro. porque ce»
nhum dl*ello *e dete exercer tm
contrário ou com ofensa » êsae
Irtnêre:

CONSIDERANDO ciut 0 EU-
do. por melo de onranisaçce; po»btlcaa dev» »•¦-.-ura.» ampla* t
plena» crranila» para uma rolu-
Cio pronu e etlcai do» dU»'d:o»
cotellvos.

DECRETA:
Art, !.• - O» dissídios eolett»

toa, oriundos dis reacôe» entre
empregadore» t emprtgadoa ae-
rito obrlaraio-lamente submefdo»
a eoncllaçao préttt on 4 dtclaSo
da Justiça do T abalho.

Art **.• — A cessação eoletlva
do trabalho por parte de empre-
gado» somente será permltlds.ohtcrvíd-,» u norrn»» prescriias-» ui

DEPARTAMENTO DE AS3IS-
TÉNCIA HOSPITALAR — Atos
do diretor — Pol derignado o au-
xlllar acadêmico Dermlval Fran-
ceachi p,va servir no Hospital
Dlspensario da Ilha do Governa-
dor. Derpachoi — Luiz Antônio
de Novais. Cario» Vcrlwlmo Bor-
ges, Maria Pulo e Francisco Vil-
laroel — concedo &0 dias de es-
taglo.

FETRAS-LIVRES — Funciona-
rito, hoje, as seguintes feiras-
livres: Praça da Bandeira, rua
das Laranjeiras, rua Llclnlo Car-
doso. Praçn Nlte-ol. Praça dos
Arcos, Avenida Antenor Navar-
ro, rua Leopoldo Miguez c rue
Pereira Landim,

^éteCCo*
PROGRA.MA PARA

10.00 — Ave Maria; 18.10 —
SSo Francisco de Assis (novela);
18.30 — Francisco Carlos; 18.50— Ademlldc Fonseca; 10.10 —
J. Monteiro: 10,30 — D. N. I.j
20.00 — O Fi:ho do Deserto (no-
vela); 20.30 - Grande Radio
Baile Tamolo; 23.00 — Final.

Hoje a partir das 20.30 a Ra-
dlo Tamolo volta a epresentar o
stu "Grande Baile Tamolo" co-
mo sempre animado por Jullo
Louzada.

Mais um capitulo de "O Pilho
do Deserto" será apresentado
hoje na Rádio Tamolo ás 20
horas. E* uma novela de Odu-
valdo Viana que tr-mbém a dl-
rige.

As férias dos diaristas
Sobre o pagamento de feries

a diaristas, o Conse'ho Nacional
do Trabalho esclareceu, cm de-
clsfto, qun quando o salário fôr
pnrro por diárias, ton ar-se-A poi
base para pagamento das férias
a módla percebida no período
correspondente ás mesmos.

i.* — Ce**aç!io coletiva do" »i.-'. • é a d'llbcrada pela¦¦.:•.'- ou pela maioria dos
trabilhadore» de uma ou de vá-
ria» empresas- acarretando a pa-
rallsaçáo de Iodas ou de algumas
dos respecilvr.» atWdadf».

I 2." — A» m»n'festaçoe» on
atos de solldsrled-id* ou prot-s»
to. que Importem em cesssráo
coletiva do trabalho ou diminui»
çfio sensível e tn'u*tlflcada de
seu ritmo, ficam sujeitos ao dls»
posto nesta lei.

Art. 8.° — Sfio conectadas
f>indnm*ntals. para o» fins des-
ta lei, es atividades p-oflss!ona's
derempenhadas no» serviços de
A<nis. energia. fon*es de energia,
llumlnaç&o. gás. esgotos, comunl-
caçoes, transpores, caíra e des-
enrea; no» e»trbeteclmentos de
venda de utilidades ou gêneros
essenciais á vida da» populações:
nos matadouro1:: na lavoura e
na pecuária; nos colégios, esco-
Ias. bancos, firmaria», drogarias,
hospitais e íervlçrw funerários,
nas índurtrlas bá«!cas ou cs«en-
cia!» á defesa nacional.

I 1." — O ministro do Traba-
lho, Indústria e Comércio, me-
diante portaria, poderá incluir
outras rtlvldades entre os fun-
damentals.

I 2.° — ConsldTom-se aees-
HOJE: | sórlas os attvldades nfto classifl-

cados entre a» fundamentais.
Art. 4.° — Os trabalhadores e

empregadores Intercfsedos, ou
suas es»oclB',o>.» representativas,
deverfio notificar o Departamen-
to Nacional do Trabalho ou as
Delegacia» Regionais, da ocor-
HHiHn de dissídio espaz de de-
terminar ceasaçfto coletiva de
trabalho, indicando a» seus mo-
tlvos e as finalidades pleiteadas.

ParágTafo único — A comunl-
caçoo verbal será reduzida a
termo.

Art. 5.° — A autorldnde notl-
ficada providenciará, dentro do
18 horas, a conclllaçfto. ouvindo
o Interessado e formulando as
propostos que Julgar cnblvels.

Art. 6.° — A conciliação, ««,
houver, será submetida á homo-
logaçfio do Tribunal do Trabalho
e pioduzIrA os efeitos da sentença
coletiva. _

Art, 7o — Nfto hnv?ndo con-
cülaçíio dentro de 10 dias e per-'•'»•»¦»•« ao cru-
po de atividades fundamente K
i,c;ii. o proc .,so remetido nn-- 24
horas seguintes ao Tribunal com-
pntente. que deverá d* Idir d-1"-

I tro de 20 dias úteis, contados da

I bti o fechamenio do «itatelect»
mento, Na»t» caao. »ujri'ar»»e»
tto ao Julgamenio do Tnminsl.
tanto para oa eftilot da parda
do solaria, quanto para o respee-
Uvo paaamenlo durante o fecha»
manto.

Parágrafo ttelco - A ce*»tçáo
ou o fechamento cem* torrar »m-
A Ju»'lllrado tempre que o ten»
cldo nfto cumprir Imtdlatamtste
a d«'jio.

An. 10.* — A ceaiaçfto do tra»
halho, itm dr»a;«rçAo aos pro»
eemos a praro» contillaioftrt» ou
decUsriaa prevl»*ot nesta lei. por
parte de empregado» tm atlri-
dade» acceaaorUs. e, em qualquer--•¦-> a ceuaçao do irabalho por
paria de emprecado» em a"l»l»
dade» Inndamtntatf. considerar-

¦ -¦» falta grave para os Uns
C4»ldo», e autorteará a -t^:-Si
Oo contrato de trabalho.

Parágrafo único - Em relaelo
a empregados estáveis, a refcltáo
Jrpenderà de eutoriraçto do Trt-
hwial, med'an!e reprweniaçáo do
Mlilsterto Público.

Art. ti * - O fechamento do
estabelecimento on «myerwAi do
•«rvleo por motivo de dlsldlo
d» Irabalho tm detatençao ao<
p-o*»»-» e pr&sos conciliatório»
e dcelrorios, ou a falta de cum-
primrnlo devido As dtcUoes dos
tribursls competentes, imporia»
rA para os empregadore» res»¦!.'•:¦ na obrigação do paga»—r:¦!' de salários em dobro, sem
prctim» das medidas cabível»
pat a execuçfio do julgado.

Pa-ágrafo único — Em se Ira-
tnndo de atividades fundamen-
tala, o tribunal competente po»
dera dete~mlnar a ocupaçto do
estabelecimento ou serviço, no-
meando depositários para iate»
qurar a continuidade do» mes-
mas até que cesse a rebeldia do
rcponsavel.

Art. 12-° — Os recurso» cabl-
vels Cos Julgamento» proferido»
por Tribunais do Trabalho, em
dissídio coletivo, n&o terfio efel-
to susperslvo e deverfio ser Jul-
gados dentro de 30 dias de sua
aprr.<cu!açfio fio Tribunal "ad-
quem". O provimento do recur-
so nfto Importará em restltulçfto
de lalarios Já pagos.

Art. 13.° — As funções concl
Uatorlas. a que se refere esta
lei, poderão ser cometidas A
Procuradoria do Trabalho.

Art. 14° — Além dos prcvls-
tos no Titulo TV da Parte Ge'al
do Código Penal, constituem cri-
mes contra a organização do tra-
balho:

— deixar o presidente do
sindicato ou o empregador, em
se tratando de atividades funda-
mentais, de promover solução de
dissídio coletivo;

II — deixar o empregador de
cumprir, dentro de 48 horas, de-
clsfto ou obstar maliciosamente
a sua execuçfio;

HI — rüo ga"nnllr n exccuçto,
dentro dos prazos legais, o ven-
cldo que possuir bens;

IV — aliciar participantes pa-
ra greve ou "lock-out", sendo
estranho ao grupo cm dissídio.

Pena — dctcnçfio de 1 a 6 me-
sès e multa de 1 a 5 mil cru-
zelros.

Ao reincidente apllcar-se-ft a
penalidade cm dobro; ao estran-
gelro, além desta, a de expul-
sfto.

S 1.° — No caso do n.° 1. con-
slderam-se destituídos de plano
os responsáveis pela direçfto do
sindicato, que fica sujeito A In-
tervençfto do poder público. O
Interventor promoverá Imediata-
mente a lnstauraçfto da Instan-
cia e a eleição de nova direto-
ria.

{ 2.° — A aplicação das pe-
nas previstas neste artigo nfto ex-
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A motor opxKtvnídocra do faitr booi comprai,

com «xonomío, porqv» oi lo|oi da Deparfomenfoi

A ÍXPOSíÇAO, que |ò »-anriem, normo/menfe. pe/oi

menoew pfo<oi do Rio, noi OFIRMS Di VIRÃO

vandatdo ainda moit bororO. KoMifluimo...

por procoi oo taoíctoc.c.o

á! Seja do» primoirot
a comprar, no dia
18, nai ofertai do
verão dai tojai do
Departamento» O rrn?

/
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no treino do Botafogo F. R.
Prontoi os alvinegros para a peleja com o

São Cristóvão
e a Impiessio que deixou foi ds»
methoree. Todos o* Jogsdores mo»

• .:i,--;.' > i-i. -¦<• oom dispotiCio
emprwtando assim á prática
nnlor colorido. Depo'- de se»,
senta minutos de atividade, os
resei,*as s!'Tireendei m o» tltu-

O Botafogo encerrou na tarle
de ontem, os prepara' oa para
o mr«h com o 8Ao Crlcovfto.
que marcará a sua cslríla nu"Torneio Relâmpago".

O exercício teve lugar no gra-
ir lo da rua Gc-íral Dever!? »

fiETEATRO

Anúncios Classificados
MÉDICOS

DR. ODILON BAPTISTA
t MKIIICO

CtnireU • lilnrrnlnrU
Arinlo Porto Alesre. »0 - %.<• unflur

.^ DR. SIDNEY REZENDE
KXAMl:» III». 8S.NUU»

Rn» H. li»' Ml - i." uaar
Fone. «2 isso

DR. AUGUSTO ROSADAS
Vl.r. IIUINAICIAS - ANllH « "(,TO
", ui, incnlr t\» .-II . da> 181" tll
Riu da awcnibifU. 0» -«»-». «I

Ciltl'. t tiSt.

Dr. Eli Baia do Almeida
TISIOI.OGIA - RAUIOI.OGIA

 PULMONAR 
Diariamente, da» 14

diante
horas em

Cons.: rua Álvaro Alvlm 31 - 17.°
and. — Clnelüiidia - Kone
, 83-4831 -» Resld. 47-0779

DR. CAMPOS DA PAZ M V

Krtlf

Mr.iiira
CUnica gfral

OJror . I» tnd. — 1110

DR ANÍBAL DE GOUVCA
XlUll:ilCIIM»M» _ K»l)-0|,O(ilA

PULMONAR
PC», ainrlariii M - i.» — uia li

Telrl !Z-tin.

DR. BARBOSA MELLO
CIKIIHIiia

Rua d» Quitanda. 83 — i.* andai
Daa 15 tt 17 i,„r,v.

felMnnei 23-«*«u

Sanatório Sta. Torooinha
Para tuberroi<>»t - em Krihiir-

«n i Procurar n< Rln, Ur Miltoni nli.-itii Praça rinnann. »» te\¦Í2-H727 Fim Friburnu: Or. Aman-
cln »«»e«1o. ma Aib-rto Draune.

119 Tn. «21

DR OSVALDO DIAS
ÜOBNCAS PULMONARES TUBCR

CUI.nrm PNEUMOTtlRAS
Aaa-mblíl» >» 1.- and Pnnr Í2-03Í*

Km aUdnwlra: B. CarvalSu» ««

HEUO WRLCACER
aiiviioaiio

Rua 1." de Março 6. t." and.
Sala « — Telef 43-3505

Dr. Francisco de Sá Piree
ORCENTB DA UNIVKKslllAIII

Doencau mrvina» e menlait
R. Aranln 1'nrtn Alente 10. <ala III

Diariamente. - Fone: K-S9M.

ADVOGADOS

DEMETRIO HAMfM
AOVOCAIIO

Rna SI» JiM», M-l.» anda»
 Ph> t Ia í hi 

- TKLF.FONK 22-OSeS -

»»

SINVAL PALMEIRA
autooaoo

Ria Branco. 10», - ts.» u'at
Bala UU - XeL «X-M14

Lula Wemeck do Castro
ADVOGADO

Raa dn Oar.iia «9 - «.• - Sala U
Diariamente, di 12 ia I» e I» 4a I:

¦uras Etreto um w-iadoe
Fone: JS-ISfi*

Letolba Rndriguea de Brito
ADVimano

Ordem doa Advogado» Braillerro» -
Imerlcln n.» I30V!

Tra»ena do (turldot J2 - I." andai
Telefone: 13-429S,

ENGENHEIROS

Castelo Branco & Cia. Lida
an«enb»rl> • «rqnitetat» ,

ClIlUtlOrto

A». Ri» Rrance IZS - «ala» «41/3
- Tel. ÍJ-S7M.

nas .
cl4l a lmposlçfto de outras pre
vistas cm lei.

Art. 15.° — Nos processos re-
ferentes aos crimes contra a or-
ganlzaçfto do trabalho:

— caberá prlsüo preventiva;
II — nfto haverá fiança, nem

susoensáo da execução da pena:
III — os recursos nfio terfio

efeito suspcnstvo.
Art. 16.° — Esta lei entra em

vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em con-
trarlo.

Rio de Janeiro, 15 de março de
1946: 125° da Independência e
58° da República.

Os patrões em férias •? 05
empregados sem di-

nheiro • .
Do sr. Joio dos Santos recebe-

mos uma carta em que o mesmo
nos comunica que os proprleta-
rios da oficina de costura situa-
da á Praia do Flamengo, 138,
Mme. Vllma Kum e Cia., v&o
fechnr a oficina para gozarem
ferias deixando seus empregndos
semt rabalho e st-m dinheiro, pois
nada pagarão enquanto tiura
rem as ferias patronais...

Pedo o missivista a atenção das
autoridades para o fato, íollcl-
tando providencias.

ITAMA FAUSTA SEXTA
.FEIRA PRÓXIMA NO RE-
CREIO

Na próxima text. -feira, tere-
mos no Teatro Recreio a estréia
de Itália Fausta á frente de um
brilhante elenco. A peca esco-
Ihlda '¦"<> crime da 8.' Avenl-
da", original de Annle Wlssc. que
alcançou nos tectros de Nova
York mal» de duas mil e qul-
nhentas representações seguidas.
Trata-se de uma peça lmp:esslo-
nante pelo seu desenrolar e su-
gftstlva pela forte emoção que
desperta r.o público.

GRANDE OTELO VAI
ATUAR EM FOCOS DE
CALDAS —

Com destino a Poços de Caldas,
onde vai realizar uma têmpora-
da oittstlcr, seguiu, pelo avláo
da rede mineira da Panalr do
Brasil, o cômico ne-^o Grande
Otelo. que acaba de conquistar
apreclávd 5Uces'o no firme "Se-
gura esta mulher".

JARARACA E RATINHO.
HOJE E AMANHA NO JOÃO
CAETANO —-- Silo os seguintes os principais

artlstr.s que tomam parte no es-
prtáculo de Jararaca e Ratinho,
hoje e amanha: Barbosa Jú-
nlor. Celro Guimarães. Emlllnha
Borba, Violeta Cavalcanti, Ste-
linha Egg. Pculo Braz. Luiz
Gonzaga, Bob Nelson. Albcrtl-
nho Fortuna, René Bittencourt
e o regional da Rádlc Nacional.
Os espetáculos sfto por sessões.

ás 30 e ás 22 horas sendo que
domingo haverA véspera! ás 15
horas. \

lares pela ampla conuiea u
p*. Os mareadorr *rsr -ae
quito e Splneil. para ot ifetm»
cabendo a baltlno (3), Dhkx-
ihenes <2i a Umoctro a ;*•
dos «uplcnte».

OS OlADROS 
Tralriürnsn a~m ccaitii-tíu

ai e...tir
TlVi. b: - Oliío - u

ranjclras e Lusitano - !«.*> -
Splnell ei; d - Lula - G<r„.
- Octavlo lOíwaldinlio) - TB

e Franqullo.
BI'PLBNTES: - Onralde -

Gerson e Mocaé - Zarrl - H-
patl e Neprinhfco - Nllo - -!•
moeliinho - Oíwaldinl-o (díp»
Gut) — Demo»'.! -iir» * Issltlne.

POR CORRESPONDÊNCIA
Podem o» maiores de 17 ar..* estudar «n »ua própria ceia. m
*osoiuto íxlio. o curso ginastai. em um ou dois jnos. n» oaie i.

Artigo M do decreto-lei n 4 M. segundo os método»
da modera pedagogia

EXAMES E.M OUTUBRO E JANEIRO
INSTITUTO DE CIÊNCIAS E LETRA.

C.UXA POSTAL 3 36*  HIO  TELEFONE « ¦

__, —

ULTIMAS NOTICIA^

Apelo ao Presidente da
Republica

Os sr». Ycdson do Silva- LI-
dlo Ferreira da Silva e Dldler da
Fonseca Barbosa prestaram exa-
mes em 1 de setembro do ano
passado para a carreira Inicial
do quadro permanente da Guar-
da Civil. Entretanto, até agora
nfio foram njrovelt.adns, ha
vendo sido nomeados Interina-
mente candidatos aprovados cm
um concurso posterior.

Por Intermédio da TRIBUNA
POPULAR, lançam os mesmos
agora um apelo ao Presidente
Gaspar Dutra no sentido de que
sejam nomeadas, uma vez que
foram preteridos pela exposição
rio DASP n." 19? que suspendeu
as nomeações dos candidatos
daquele concurso.

Nomeado diretor geral
Foi nomeado diretor geral do

Departamento Nacional de In-
formações o sr. Oscar Fontene-
li». A sua posse se-á terça-feira,
á» 15 horta, no Ministério da
Justiça.

NEGOU PERMISSÃO — A
C. B. D., negou permissão ao
8. C. Vitoria, da Bahia, para
incluir o Jogador Arlsvaldo San-
tos. no próximo dia 20 do cor-
rente, contra o Flamengo, visto
o mesmo estar cumprindo pena

i de suspcns&o. aplicada pela Fe
deraçáo Scrglpai.u.

•
REGATA INTERNACIONAL

— A Fedcraçfto Aquática do Rio
Grande do Sul. solicitou per-
mbJlo a C. B. D., para parti-
cipa.- de uma regata Internado-
nal cm Montevidéu, este mês.
nas provas de "double-scull" e"out-rigger" a "oito". O pedido
foi encaminhado ao C. N. D..
por so tratar de competição In-
ternacional.

•
SUL-AMERICANO DE Cl-

CLISMO — A Fedcraçfto Metro-
polltana de Ciclismo indicou a
Ü. B. D., os ciclistas Álvaro da
Costa Ferreira e Alberto Gon-
çalves Costa, para Integrarem a
delegaçfio brasileira que vai a
Montevidéu, dlsputur o referido
certame.

•
A PRELIMINAR BOTAFOGO

X S. CRISTÓVÃO — O Nova
America pediu licença a F. M.
F.. para fazer a preliminar do
Jogo de amanhft. entre Botafogo
x Sfto Cristóvão, no campo do
Fluminense pelo Torneio Relanv
pago. enfrentando em partida
amistosa o quadro rio Conflan-
ça A. C.

A PRELIMINAR DE HOJE —
O Astorla solicitou a designação
do arbitro Arlsttclllo Rocha,
para apitar seu Jogo com o Del
Castilho, na preliminar do jogo
Vasco x America na abertura ao
Torneio Relâmpago.•

O NOVO CONTRATO DE PE-
LADO -OS. Crlstovfto F. R..

remeteu para o com:etcn'« •**•
glstro o novo contrato ao •***
zagueiro Pelido. Solicitou taffl-
bem. arrolamcnto na cia»» de
-nfio amador" do seu novu «
fensor Gerson. •

O BOTAFOGO EM BARR*
MANSA - O Botafogo dt T. R.
dirigiu se a F. M. F- w-1"1'
tando licença para. tnícgw<-*«
por um- ouadro misto, realtar
uma partida amistosa. r>« W'ce
de amanha. i»i Cidade de Bar-
ra Mansa, com o grêmio loca.
mesmo nome.

Mut/t*^
SEGUIU PARA MONTE»'*
DEU O MUSICÓLÇOO
FRANCISCO Cl-RT M>«f

O mualcólogo uruguaio »¦•
Francisco Curt Lange, diretor ao

Instituto Inter-emerlçano «

Muslcologia de Montevidéu, nei

pedlu-re publicamente duram»
uma Irradiação do Oiupo •«
slca Viva" na PRA 2, Radio W

nlstérlo da Ed. cação c Ssm<
Além ta*J™^A
ram o Dr. Hamon fire» v»
ministro p!enl|>otcr.clárlo e »

carregrdo dos negócios do »

terlor cia Embaixada do WS»
P o Sr. Robe-to Lira filho, e»

nome do Grupo "Muslea VW-
O Dr. Curt Lange esteie enu»

nos durante 2 anos, como n*

pede do governo brasileiro. °

ínnlzando a publlcaçáo ao »_

Volume do Boletim }*^%
rícano de Musica, d*dícaao
tegralmente ao Brasil- W '

tembém várias invsHW
conferências e um deto tte

certos de múMca ™er*™
na. O Dr. Curt Lan« «WW ¦

ra Montevidéu, onde «»»<
s dlrerfto do Instituto »i

amrriccno de Muslco.ogia,

01110 DO CAMPEONATO 138!
Ala-

0s primeiros jogos marcados para 15 de Setembro
— Os coticurrentes da Ia e 2>n

Na reunlfio de ontem do Con-
selho Técnico de Football da
Confederação Brasileiro de Des-
portos, ficou decidida a data do
Inicio do Campeonato Brasileiro.
Os srs. Márclonlllo Cunha Cas-
tello Branco, Andrade l*efto e

regiões
Paula Job, membros do C, T. F.
marcaram a data de 15 de se-
tembro para o lnlotr do campeo-
nato nas 1.» e 2.» regiões.

Da primeira reglio fazem par-
te Amazonas. Pará. Maranhão.
Plaul e Ceará. Rio Grande do

Norte. Paraíba, Per-mbuco.^
goas. Sereipe e Bahia c

a 2." reglfio.
Devido ás dlflculcUide^ o

transporte ainda e»te 
^ ^

campeonato serè •' • ^
que impossível realizar, ao

. ¦ -. um só campeon»»0 J^
flsslonaU « outro só ae

res.
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0 CHILE PARTICIPARA DO SUL-AMERICANO DE NATAÇÃO - SANTIAGO, 15 (A. P.)~ A Federação Chile-
nade Natação anunciou ontem que o Chile participará do Campeonato Sul-Americano de Notação, no Rio de Janeiro,
tom lo nadadores, que tomarão parte em todas as provas e com uma equipe reduzida de damas. A Federação revelou
que Bcrroeto, que recentemente atravessou a nado o Rio da Prata, integrará a delegação Chilena de Natação

SOMENTE HOJE PARTIRÁ A DELEGAÇÃO DO FLAMENGO
l I irrM»0 A f" 1 # i s~r\r\M ;)|i k i iiAiP.fi/ VlPl/l fl p II fl Vi i/-JILKIlrM L VAjÜJ,
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An-TnnMüinDP
ÁLVARO CHAVES, O TRADICIONAL CLÁSSICO

Ml PAGO
COMO FORMARÃO OS DOIS QUADROS

IALL/HÍ
DESTA NOITE

l*f«i* a» «** li.»»» .«•tt-t. a» i»«H,. i„v.
M ,,( r.lerfr* frf.r», I lllaleitrfilr, „„ ,,,\,r ,,c

. . pitmelr* rwla.t» da Tarnel,, Il**4*4p4-
_ |.,larii. rl* 4ll«l.t*.1>, Hr, mtartt* da ,um
|hti* ttM.it», ** r>t»>r*« de Anu-flr* 4 da
|*4t*l «uma larlrl» i|Brl -ruiir !*»!». ., , „.
nul\t'hMt |->r» aallafarar ifilrilratnrrilr. 1*4
,. i».!il»»a. ramo a» aftla*, tfaact,, „ I,,,,,r!..
y,,i li..l itr *,*. fiUr *»*ii r*4»tir-fTt« a amar*;»*
4,.cií». l"Mi*. i-..iaiii<>, iiniio, HgHMMMa
|j «tal» it» et» 4*«*. «W*t««a t$r> am* 1 »M.|«i>",a
ça, a*r*le p*rw ruM*a»gr«r 44 aua* rdrr», O
lt.iv». {•'« •»» «**. lawt"» aary-r m*tr*tri.
et..-»Ir. rrr«ÍH»rl»,l<> A .ua aluará.. rRI 45 foi
rf-«v*ir Tahio »»alm tira* tbfffBB **• final 4*
«.'¦-. 44 terra*!**» **»*lo Juniamrnl» rt*» o
Hu**t*s«*

I'n«44 4» *«\ ii>i«'«r, lia j-1,.1...!". rir |4M4
),«,lt lli,U.tra límlra». mi 1 ..li.ll.... ,. !-,.,;,
*«,*- ..f„i*.i*t-ÍO»*tvW UUV4 {ar-lrj* Ilitri. .,.,i,lr.

PITAI CII>HTITC1I»A.*I As BQuinn
A Jrrfprlt* A» 4U**r»rl4 da aUutl. llluU-

»,, 4«a iliua r*|i |» *¦ oa «aitii. ivlurv» ,1 -1»
aarr «[.rm^atlaràu *rua i<UA<Írut tttafni.lta*
Mair rcuMHUlilaa. I» Voam, iior rirtl.|>lu. t, ,1,
«•UI* *•»** tug.i.la. lU.atuil, lir-f*«..wtir*.
inf r iWra. M*« rm ir«im|»r|iMit,i»o »« tra. po».
aa ta**** ocef*»tto» fmmj rlmir-me* rrnlrin-li.
•.!» >» r»ii.|».a ¦tarléca »*-*• «•*..•!.- r, -.,, •
ta>-*a aa )..^,.,Íurr. r.láo Ir. nl, am. ri!,. i.i|.i-
«**$»» |..r» Inlrgrarrro no ****Ta*ar»r*. 1:0.(11... •,.

*4**4, a A*4»r»4ra l»Bjt*«» cia f.-!'i» a.rrr«.mar
algUha lllulaura

IVU «a»4t4 ai.fr*-ni«.t» ,*!, ,„, ,l,„.t„
Ir. 1.1. a. tO« jota,*., tlrtl*. UaHilii llll»*. H*-
MB* t» ttaaar. T4»t*»t4. m ara»* at,t,»lil4tM ra-
lio «**•» M4 rot**»4 o 1 ,¦,,».)»' alrmt-41, rr» ,«n.
.1|...V« .Ir ar- llr lln. ulnl, ,.m 1,1 .g n 111. .„,.-,, i r
1I4 l»»l4a*M, *tí„ ,taj, q»„|hri, |.,h.mi„ i cm
4f.-.**.|li»i1»a a> itrartn r»"rr*^.[«mtrr * , ..,,fui,.«
A»* lenul.rva.

IIIM11 HHIMtlttll IH ,.,i m,i:,.-,
'•c^ui,.!,, *(car*ai a »w*»*ii ** t-»"»K**«. »'•

¦ l.ia.li,,, |„,a r,II4 au||r (,,.,.,.,, «,-J(„ ,«n»imudaoi
\ Ihi ,1 — lUrcjnna; Rabra» r **»*.,,„,„

tllr. !n laia... p Kit. |il.|*na. l4»|A, |4»U«, lu
gfn 4 H4BI<a-t*alo,

\MI r.l. \ __ Vl«-ntr,. falilo r ll,,...irla.
tUfmr. Al.ar., «. Imsrat Uili-.:.. I tKil.l,.. M»i
•Wllf, t U.--. «• -J.T ,-'..l.»

JtrflS tm . 1 .. 1 m, \ , \ 11 ....•: 1 v
IV etvtttte ¦•¦1.1 e r--.:>'i-"-¦•,-.--.. a arliltra*

B*-« «Ir» pte-Pe .|.-ai.i imlra | h.i.. rt, a um
Ji»l« Ai» -r-un.l. ..,!.„•.,ii.» o «unir a^rí mnhi-
rlAe i-.i-r.i. Mraa .n...• .to tnairti, airatfa iP*
nm a«i*r.'4 que «#r* pit-rnlM,* n* «**1«. 4* Fe*
•l«rat,la >|. i. .¦• -.i" ,. rl- i • • i

A ritKMMI.HAll
A prallmlaar. com Inltl* <!¦ ¦• m.m.vla para

44 l-i .:¦!. r> i,i r , rm M.i-I -t - «»a ..,„.!,,. ¦!.,
Aaioria - ,io i>. i i ,-,,i.. ,.-,.,. i.,.,ii,, i.i,. da
letrrira e «egriiaiU «Irgerla».

A6 DE ABRIL, 0 INICIO DO CAMPEONATO PAULISTA-S. PAULO
15 (Asopress)- A tabela oficial do campeonato paulista do corrente ano,
dividida em dois turnos, marca o seu inicio a 6 de abril com o jogo entre Ipi-
ranga e Juventus, e terminará a 21 de julho, com Portuguesa e Juventus. 0
segundo turno começará a 27 de julhD, tendo como prelio inicial, Portu-
'Hiesa x Jabaauara, terminando, a 10 de 11 com Jabaquara x Comercial.

Platko deixou de interessar ao Anrienca
0$ dirigentes rubros conside am exorbitante a proposta do J"Ccach" húngaro
Como ** t*t»e. olo 4 4* no)*

.ia» o America vera tiatitlbae*
do para conaegulr um *eh«illiito
para Ucfltll Cai.i .-.. Com a

UMA EXIBIÇÃO DO BOTAFOGO EM S. PAULO -En-
contra-se no Rio um emissário do Corintians. para realizar,
entendimentos com os dirigentes do Botafogo, para concer-
lar a ida do quadro alvi-negro a Paulicéia. Osr. Habib Hadad
espera que o glorioso aceite a proposta do seu clube, jogan-
doem SÃO PAULO aindo no corrente mês de março.

Ht feeclfiz, 6i$u, Itante, Bo^visía e Escorpion, as nossas
licaçSes para as reuniões

**I4* 4o eoBbeel4o Ucnteo. o
tagcelro Orita flcoo re*pcti4i.B*
du pela dtrecto léca ea, cora
grave* pr -jurai»» tara o quadro,
Jl qoe o player argentino tm
coaaeqaencl» do( •faterea de-roarh" detenldout» baatante
de ana forma, i: aulm, o gre-
«i.o de Carapot Salta decidia
IfflCar ibbi vttiaa tobra Piai-
ko, o lleateo huBgaro qoe dlrí*
« -i o '¦¦-•¦ •'-.-..to rhHtno qo
•nl americano de Santiago.

rialko foi corttetlado. mai a
«ua r. •!.!!••,» n|o agradOB ao
America. K" qne o tlciilco ia*
ternacíonal tx ,- u quarenta mil
•-rui- ro, i,,,r ora tom rato 4*
dali anot « ordenado men ai
de onalro mil crutelro*. A*
«ondiçdt?» de Platko foram con*
liderada» exorbiiatitei. Ri* par-
qoe o Aratrira detldlo de» ate»
rtiiar**o do famoso preparador
« proenrar rtiolver o problema
cm nm elemento nacional.

k boje no Hipioi Brasileiro

s no. ru i min"
Um ouadro de cinco apitadoret — Os cortados

Pinatmcnte. ontem A noite, apresentada na nolt* de ante*
conforme fora anunciado os dl-, ontem, os árbitros Jeae P. Lo-
tlvtnte* dos clubes que ptttld-1 pc*. conhecido por Qadu e Artur
parflo do p óx:mo T»* nelo Re-1 Lopes,
limpado, auentrram * fmmnrflo i, ¦
do quadro de JuIim. que fun* Homtr,aPem do Cari"caeionarâo no rcferldu certame. "vmiiiugem ao caneca

O 
liiAOKO Amanhã. 4* 11 hora», em «ua

Assim da lltu de V nomes "^J<>ctft> °,C.?T'7\K:fí- of<v
apresenfados. foi escolhido cl-io!rpepr4 "mn '"'J01"-» * ""pren

rir» m como»* dett* urdt nor>*d*omo d* 0*vt4 t o 4*«rulntt
• tr.fr*rc4 com «a mont4rt*4 etl-

1° PAREÔ
Ui» anrr-t — Ia 1141 tem —

Crt II tll.ll
It.t - I Corsl. J. Mesquita ... IO

t - I JUm»r«tâ, R*d. Ftttio II
I - I Partero, A. Ntrjr .. II

t - t Outro. U Coelho ... 50: R>l'nchn. o Coutinho M
2.° PAREÔ

I» «Urna _ in-u *• tmmal- *• !».»? lorit — Cr»....I» «*l.ll
, h.I - I BtMíctri». O. DII64 . . . M
I - J Cang*. J. portliho . , . M
1 - 1 Chlbant*. J. Mnqult» . M
«- i C«l u. o Coutinho . . . M

3.° PAREÔ
I l»l nftr.i. _ |a 11.11 kon*Crt II aoo.no _ ui,---

Il«a,|n a ;.,|i,,-i. - jfi,-,-,,..il>* nid i..iiii;ii.| malt da II"¦-.'.a *m II « it)
«••- 1 Cnilnot*. R silva .... SIErraltio, Nâo correr» IX

' - I Pontihy, n. IJenlU»J Cruucior. o. Coutinho
- } OU», o. Brito ....» Dlabu, w. Lima . . .

1 - » Diplomata, N UotU ." AMRonlt», W. Andrado
4.° PAREÔ:-"» muro* _ *• 10.10 kor**Crt t».000,*0 _ "nettfnt"

•-> índio rimo, R rreltM» Formtel, W. Lima ...
- 3 .Umorttn, J. portliho .

, « l'ampelro, U Rlgonl .
1 - 5 Chllito, o. IJIIOa . . .6 ChnnKkinB. R B-nlte»' "Io Notro, Jl. Bliv» .1 ~ « C'l-1. P. SlmOta ....» Arranchador. J. M*t« .10 8er-ítfiro. ,t. santo* .5.o PAREÔ
w« nttroí _ ». U(it horlttr» 18.0O«.OO _ -iicttlar".
*-pt Carioca, Ndo correrá t»órataiitin, Red. piu,0 , ." ^tZW??' w Andrade .• OM piau, E 8|,va #' Ju Itevlcna, It. 8IIV4 ..

,6r,n"avlHta> V. Blmoea .I Damnm, J santoe . .' ¦snanlo.A. Barbosa . . .~ » Arknndol, j*. correrll
,» Anápolo, nlo corroráll Bolero, N Motta . .6.° PAREÔMU •"'tro» «. », 17,2o horii _

I _ J"-^" '• oon.oo L -uettrne"
| 

Olici»!, o, Ullol' Mlnuaao. J. Araiijo'. . .• «nl*, N. MottA , .- I Maru|o, nlo correr* .5 Corue ho, o. Snrra . . .
J 

«ro, itcd. Pimo ...¦ B«corplori J. Portliho

1-10

-...,„.,„ j. a -..i tm-
, caxton, M° correrá• UOriffi D1 mi...*•«». E. Silva

!! Pcio
v«eiIo, a. R03»

,, i---< W. Andrade
T*»IOi E stcyka

50
50
12
61
5-1
EO
52
BI
40
60
50
50. -r,.,. c oicyKa ... !

J 
"orrida de amanha

itmti£*nm* W» * reunllo de""• «om a., provável* mon-l>t!í«

llrn

é ° "milntc-
l.° PAREÔ

1 'I II iinn.on
(Par, aprendliei)

j" ! ^"'««o, ned Filho
, 

ütr'ln(lri, N Llnharea

i ^»a?fhV'

Mm

l
i

m"trn« _ ,,tr* " 000,0»

PÁREO

li...
54
S4
90
54
94
56

11,00 hora* —

Ita'y ti, e
2 Ollalái
? puinêo,»lt»i,

Silva .
r™. o unoa

A Ro»r ,»¦ Benltez .

K*.
, 99
, 93
, 85
, 93

4 — 1 Encnntnid*, 8. Ctmar» tt" Miliiír,. a. :.»•' correra . S)" emlaaora. g Cullilo . . 51
3.° PAKEO

III r-,cir... _ • ri.!.. d« tram»)
— *a ii.ik feoraa — Crt ....

tt.lit.it -
K«.

54
54
54
54

1 - I Jotatl. r. Sllv* . .
3 — 2 Furto, L. tttghton .

— 3 f -.-..¦!.-.. a. Portllhcr*.
4-4 Ptr»Ji. O ül 64 . .

4° PAREÔ
I tlt irrir,.. _ *a |»,tl I t .*

_ Crt It tlt.lt
K«.

1 — 1 OauchRt». O OII6» ... 51
2 Chama. W. Cunh» ... SI

2-3 !'-' i i :... O. Coutinho . 54
Soiicv, K. Csatllto ... 52

3-5 Plnidn. J. Mi!» .... 54
ll:11 - rr.-.¦ . A. Arsulo 5S

— 7 Dramador, W. Um» to
I Branca, XX tf

B l'*r.!,K«"J. U Ulkl.nl . . 10
5.° PAREÔ

l.tOO mrlrii» — Ia lt.lt ti,,!.,* —
Crt It uno,,,,'

Ha.
t - 1 Ou»r»tlba, O. UU6» ... 53
2-3 rjndir. A Araújo .... »

I <;,:-,-..'•. ','•'. Uma ,. 55
— 4 Biuvlado, E. SIIV4 ... a»

9 Árabe, i, Lelghton ... 35
— 6 Monte Cario, L, Rlgonl 15" aironda, Nlo corrert , 53

6." PAREÔ
1 100 metro* — ta 11,10 kora»

C
tlnt"

Rl.
1 — I Ooveae*. J. M-.i-, .... 55

Copenhigue, A. Araújo 59
1 — 2 OI*, O. UIIAa 55

Aerono. J. Arnujo ... 55
tUmar, C. Pereira ... 55

3-6 lem*. B. Sllv* 55
K,..,Mir, A. Barboaa ... 55
Ordem, J. Portliho ... 59

4 — 9 rormaçfto, E. Castilho 95" Drnorln, S Camnrn ... 55*• Chlnhn. O. Coutinho .. 65
7." PARfcO

I 101 metro* — I» 11,1» hiiraa
Cr| 15 000,00 — "li.-iilnit"

Kl.
t - I Mnlalo, L. Rlitonl ... 54

" Ityporliole, N. correrA BI
2-2 ritt-Flú. O. Ullía ... 58

Clunllrlin. R. Freitas . 56
— 4 El Morocco, A. Roe» . a4••Miema, XX 92
— 5 Marrocos, L. Lelghton 58" Farrusca, J, Arnujo . 48

8.° PAREÔ
1.400 metro* — ti 17,20 hora* -

Cr» 15.000,00 - "Bcttlnt"
K*.

1 — I I,«dysh!p, B. C»«tlllo 54
S lJ»png»y, Ilod. Filho 48

3 — 3 Heleno. O Ullôa .... 58
Chnro, R Silva .... 48

5 Maplt», N. MotU ... 48
3-6 Chlps, A Araújo .... 50

7 Ornnri-utn, J M«i» . 50
" Lntente, L. Rlgonl .. 66

4-8 Fnynl, A. Rosn .... 50
p Chnntcl, W. Andrade . 50" Snrpresslvn, J. Arnu'0 48

Nossas indicações

CORAL — DUELO — RELINCBO

BISSECTRIZ — CATITA — CIIIBANTR

GISA — PONGAOY — ARAGONITA

ITAMONTE — CHILITO — I. F1LBO

BOAV1STA — ARATANIIA — OLD PLA1D

ESCORPION — MINUANO — DORICA

ipítadores. O* escolhlr.es foram:
Edmuntio Cvrdoso, Vicente Oon-
ui. Vitorio Tlmponl. Aqottlnho
Batuta t !'•!,"!¦¦ r- ,'.:.:.

OS COUT-M.08
Porem retirados da :¦:.-..'.-

»a eaportlv» como !...m• inr.-in
ao esforço do» jornallitas ptln
.;.i! :. do clube. A feita terá
também em comomoraçAo no
.19* aniversário de fundação do
clube.

Nova diretoria do
Relações exteriores F.C.
Em sua sede. no Palac' i Itama-

ratl. o Rclições Exteriores P. C.
fes realizar, ontem. As 17.30 ho-
ras. as elelôns dc no.a ilrctorla
para o biênio 46 47. O» traba
lhos que transcorreram na mo-
lhor ordem possível, prolonga-
ram-ce até as 20 horas, quando

GRANDE ESPECTATIVA PELA
ESTREA DO CR. FLAMENGO

Ao contrario que v esperava,
«omente hoje rumara pnra A
Bahia a delegação do Flamengo.
Conforme JA adtnnramos. o ru-
bro-negro disputara troa parti
das na "Boa Terra" devendo en-
trentar os mais credenciados
conjuntos do football local. A
estréia do trl-canncAo carioca
dar sc-A na tarde do amnnna
contra o E. C. Ipiranga, ou sei*
o mermo rival que conseguiu ha

Somente esta manhã rumará para a Bahia
o nibro-negro

/4/ejo Rassell classific^a-
se para as semi-finais

NOVA YORK, 15 (A.P.) -
Alojo ItiiBBolI claas flcou-*o pa-
ra a» acml-flnalg do campnonn
to masculino de tênis ao derro-
tar John Agor pela contagem de
4xG, 6x2. 6x2, i',xs c 6x2.

Alára disso, n dupla litlasell
fl Segura Cano também se cias-
Blficou para a» soml-flnals com
rt derrota Imposta a Clifford
Sutter e Egono McOaUlIff por
7x5 e 6x4.

tempos um amplo triunfo sobre vencedor do Fluminense
o Fluminense. A embaixada do berrante escore dc 5 x 0.
Flamengo vai assim constituída.
Chefe: Egberto Silveira; técnico-
Flavlo Costa; Massagista: Jonh
shon; Jogadores: Luiz. Doly.
Nllton. Norlval. uixlxa, Bria.
Jaime, Farah. Adilson. Zlzinha.
Plrllo, Per-iclo o Vrvt.

EXTRAORDINÁRIA EXPE-
CTATIVA 

SALVADOR. 15 «Asapressi -
Continua apaixonando ".-. meios

pelo

Sem contar os esportistas do
Interior, que tím chegado a esta
capital para assistirem aos Jugos
do rubro negro carioca, nlo se
fala em outro assunto nos pnn-
clpals pontos de recifio cios aíl-
clonados baianos do futebol.

No "Esquadrão dc Aço", que

foi cnt&o conhecida a chapa vi-
tortos*.

Foi a seguinte a chapa vito-
rlosa; Presidente: Malvluo Arau-
Jo xávlor: f-ccn-tarlo: Nelson
Pinto Bastos; Tesoureiro: Nelson
José Moreira; Diretor geral de
esportes: Pomreu Pinto* de Oll
vclra; 2." diretor de esportes:
Orlando Bratulfto.

A chapa acima venceu por
maioria esrr_Tidora. demons-
trando assim, a unIAo rei

3JPSKW?ff^*f'oficias de Toda Parti
SILVIO 1' u ii li \ VOLTOU
AOS TKKI.VOS - !• \i: i ii i
PAI. . DAti i i iMi'. \ ,.,
ui \- OO -i i -r-n i:k \\,.
lu. ATLCTISMO 

8. PAULO. 1» (AK.rrts» -
Silvio Padl ta*. o coniagrtdo eam-
ím--j tul-americano de barreiras.
em dKl»rap4a »o vtjpentoo lo-

ai. -Folha d» NoiU". dluc qut.
em a:-r.;io ao pedido que lhe fui
diriglio pelo pretldenie Rirad»-
via Correia Merer. ninicloa teus
treino* para as ellminatonaa eu
Sui*Amerlcarto Extra de Atletli*
mo. olo considerando entrttaoio
f*el. empresa, -.mt ¦¦.-..; um nl*

-•! tlcnico utlsfatorlo. apo* um
ano de Inativtdade'.

li 1:11.11 OE ROMPIMENTO
ENTRE O PALMEIRA» E O
CORIMIANH - A i í: '. ¦•
• I i:i nci \ DE OO. O MO.
TIVO 

S. PAULO. 1S (Asaprcstl -
Anunciam te tensas a» Klaçoea
entre Palmeiras e Cbrinilani. em
vmu:e da dellberaçlo da direto-
ria do alvi-verde. em marjter og
cm tuas fileiras, com oi direito
que lhe dl a cllusula db opçlo
coniiantc no contrato do "Tos-
canino".

Sabe-se qut. embora contando

ralçots negro» em f*. to nAo of.irtndo por ttr riimsd-i ptra aEuropa integrando a Força Bx*
0taíttt;rii.i» Bratllii.a.

Volta agora o Carli.Uani a•~b*a -*e do sru come. bera
temo do c^Ser-fetrarard taseti».¦^tr^. qt» na recente Itmpo.
redt do c ub» de Cantulria no*
gramadaa ptulsttaa. comegutu
*irti a* »:'.,çv., jerau ptio"Ml Joto prodiiUto t intinuant*

Ao que te pode dedusir. con-lejrutnáo o clube do Ptrqut &Jorgt. algum dot citado* tte-mtntas. scrA deslocado Strvlllo
para a m U-e*qu*Tda. ficando alinha contiltuida por: c.audlo
Baiuisr. Mlcau ou Neno. 8er-vlilo e Valler. Nao rtata dUvida,
uma eftnrlva capaa de "f*scr
rnlte Ias".

DACONTO VAI JOGAR EM
CAMPINAS —

CAMPINAS. IS (Asaprets) -
Sabt-at aqui. tst»r o Guarani
P C. de-ta cidade, fortemente
empenhado tm tdqulrir o con*curso do veterano Drcunto. ra-ter temente dttrwnrado pelo P»I-
m'lr« da capital. Tendo tomado
oarte num Jogo contra o quadrod» Cilxa de Ptnsõct de Bauru,'-«-«ndo o "onze" do "Cru»

com 30 mil cruzeiro* do Palmei- i S^lmnLfon^^rT.10 
'T"

multo o namoraram e agora es-tio envidando todos oa «forço*
a Um de engajar na* freiras alvi

Corintians. reforçada pelo moU-
vo de ter titular no time de Do-
tnlngos. enquanto no .uadro "pe-
,..,....(.' permanecei A como re-
serva de Procoplo. Pala ae que e
situação entre os dois grandes
clubes, poderá chegar até » t\-
pimento de relaç et de amlsade.

GIJO ASSINOU CONTRATO
EM BRANCO COM O SAO
PAULO — TRINTA MIL
CRUZEIROS DE LUVAS
POR UM ANO 

S. PAULO, 13 (Asapress) -
Anuncia-se que o arqueiro OIJo.
do 8. Paulo F. C. que num ge*-
to pouco comum assinou um con-
tra.o em branco com o tricolor,
antes do Jogo de anteontem con

i-Miio no selo do Relações Exte ¦tra °, Corintians receberá 30 mil
cruzeiros de luvas por um anoriores. cujo quadro soe ai con-

fia lnt/lra nente nos diretores
ora eleitos, todos sem exceç&o.
possuidores de longa folha de
serviços picstados a esse qucrl-
do Clube.

Após a IransmlssAo dos car-
gos. foi encerrada a sessão, fa-
iando por essa ocaslAo. o sr.
Armando Sou-a. que ao deixar o
cargo do Presidente, agradeceu a
boa vontade e cooperação que
sempre recebeu durante o pe-
riodo do suà gestão, quer do
quadro social, quer oe seus co-
legas dc Diretoria. Respondendo,
falou o Presidente eleito, sr.
Malvluo Arnujo Xavier, que res-
saltou os méritos o o trabalho de

r!"v-rA disputar o match dc hon-| teu antecessor, e conclamou cn

esportivos locais, a temporada do
Clube ue Regatas do Flamengo,
que deverA estrear no gramado
da Oraça. frente ao caquncrflt,
do S. C. Iiiranga. na pouco

ra com o clube de maior torcida
.... m.asili reaparecera o agn"In-sldcr" Fernando. JA resta
bclccldo de uma Intcrvenç&o cl-
rurglca a que se submeteu, es-
tandod Isposto a fazer uma
reentréo de gala.

tao todos os sócios no sentido de
que colaborem inteiramente com
a Diretoria recem eleita, para
que o Reloçoes Exteriores F. C.
prorslga durante o blcnlo que
»gora se Inicia, em sua trajeto-
ria brilhante c vitoriosa.

SEftD INICirDO fl 15 DE SÜEMBHO 0
CnMPWrO BRflSiLEI.0 DE FJI3MLI

O ADIAMENTO DO
CAMPEONATO MUNDIAL

NOVOS CRACKS PARA
0 FLUMINENSE F. C.

O Fluminense continua tn-
teressado em obter nossos ele-
mentos para n sua equlpv dc pro-
flssionnls. O técnico Oentll Ca-
doso acaba do realizar uma vi-
Bit a. a S&o Paulo, onde esteve
observando alguns valores de
clubp» da Várzea c do Interior
do grande Estado. O preparador

Um ponteiro direito e um zagueiro de Campinas
— A ação de Gentil

pareci que foi feliz na sua mis
sfto, pois conseguiu trazer para

Rio dois playere do Campinas.
Sfto elem^nti jovens, capazes
portanto, do progredir multo.
Um ponta direita e um zagueiro

direito, que so revelaram possui-
dores de apreciáveis condições.
Ambos doverfto pnrtlclpnr Ime
dlatainentfl dos treinos dos tri
colores, a f'n- de que provem as
suas reais qualidades

'Â 
proposta do Brasil no Congresso de Luxemburgo
Garantida a pretensão do .Irasil de realizar o Campeonato

Mundial de Football, JA eitão sondo estudados os planos para que
o certame alcance o êxito desejado. A maior diiiculdadc a enfren-
tar itrA a da falta de estádio no Rio. locai dos matchea finais.
Durante o governo Varga» o» projetos andaram ocupando as pâtl-
uns dos Jornal» e os cérebros dos desportistas Imaginosos. Houve
concurao para a construção do Estádio Nacional, tendo .. vencedor
recebido o prêmio. Depois surgiu n aprovação do projeto para o
Municipal, também com discursos o "cock-tails". No final nada fcl-
to. Agora, mais uma vez, anuncia-se que o prefeito vai ordenar ur-
gencia para o estudo da matéria, a fim dc dotar u cidade dc uma
praça de esportes a altura do sen progresso.

Enquanto as autoridades procuram tomar o rumo certo para
concretizar a velha lilcla. os dirigentes esportivos concertam pia-
nos para concluir os estudos dos detalhes para a realização da
grande festa-

Em principio a C- B. D. quer obter da Fifa o adiamento rio cer-
tame para 1918- Até IA o estádio da cidade estarA pronto, o que
darA maior realce ao certame. Assim, no Congresso de Luxemburgo,
a ter lugar em futuro próximo, os brasileiros pleitearão a transfe-1 rencia do campeonato, marcado pela entldado mundial oara 1917.

de compromisso, ao que se diz.
a importância mAxlma que o ciu-
be do Canlndé pagarA como "lu-
vos" dora avante aos seus profls-
sinais,

Convcm frisar, que o Jovem go-
loiro sampaulino. desde que tn-
tegra o seu esquadrão principal,
vem mantendo uma regularidade
a toda prova, ainda agora com-
provada.com a sua atuação oon-
tr» o clube de Domingo: quo ven-
tendo no primeiro período do Jogo
acima referido, por 2x0. pôt A
prova constantemente as hablll-
tiades de OIJo.

GRAVE INCIDENTE ENTRE
JOÃO ETZEL E SERVILIO
— O PRESIDENTE TRIN-
DADE INTERVIU PONDO
FIM AO INCIDENTE ,

S. PAULO. 15 (Asapress) -
Serio Incidente reglslrou-sc apôs
o término do preilo entre Sào
Paulo x Corintians, ante-ontem A
noite, sendo protagonistas, o Ar-
bltro Jofto Etzel e o plaler Ser-
vlllo. quando este Interpelou vlo-
lentamente o diligente do en-
contro. sobre o tento da vitoria
sampaullna conquistou' por Sas-
tre.

Etzel reagiu com violência to-
mondo atitude hostil, ao tempo
em que ScrvlIIo e seui compa-
nhelros assumiam lgualmcnto po-
6lção de ataque, havendo i.este
momento a intervenção do pre-
sldente Alfredo Trindade que pôs
fim á oena. ordenando aos Jo-
gadores que so retirassem para o
vestiário.

MICAL PRETENDIDO PELO
CORINTIANS
O clube paulista também se
Interessa pelo paranaense Neno
S. PAULO, 15 (Asapress) -

Embora contando com uma van-
gua:da consldcrcda pr, sente-
mente como dos melhores desta
cidade, o Corlntlnn-., segundo
vcríôc3 correntes, encontra-se In-
tcrtssado no» nomes do Neno
e Mlcal, e tudo farã para con-
qutftor um destes crades. Neno
que é consldeintk o "jep" dos
gramados paranaenses, esteve
pre.-tes a Ingrr.s-mr no clube dos

Fabricante de sombri-
nhas e guarda-chuvas

Eúélides Dias Leal
Rua da Alfândega 292

fundo»
T"l. 43-6017

o r**t'»o companheiro de
Zarzur e Fllola. na famos» In*-d Arla do Vatco. cognoml-
nada dc. "os Lés mosqueteiro»".

VENCIDO O NACIONAL
PELO CRUZEIRO _
Prot-eroe o Torntlo Munlcl-
pai de Porto Afetre .

P. ALEGRE. 15 (Asaprets) —
Embora vtnctndo pelo escore de5 x 3. o Cruzeiro tevt no Na-
clonal um adversário p-rigoso. notnrontro da noite de ante-ontem-. .rnnrta "HTlnada da Baixa-
da. proíscgulndo na dPputa do
Torneio Municipal. O fameo es-
quad áo cruzelrense qut pisou o
grnmndo com as honras dr fa-
vorlto absoluto, frente ao "lan-
terninha" do campeonato prsra-do, teve de se empregar a fundo
e valrr-se da maior experiência
dos 8'us cracks, para triunfar
num Jogo cm que foi sempre In-
ffinr.

Os quadros allnhnram-se no
rrranirdo com o*, 'cgulntes Joga-dores: CRUZEIRO — Everton,
Moaclr e Osvaldo Só; Ferrari.
Ruaro (Adams). Clovls (Vllron),
Snladuro. Bn. M.ini,e'slnho e
Lombnrdlnl. NACIONAL - Ro-
meu. Marcai c Luiz; Oonzale.*.
Totlno c Fon'oiira. Oodó. Bom-
bachtido. Danilo, Ceclllo e He-
llodoro íAlrlrle-O. Os tentai fo-
ram conoulstados nn seiruinte
ordem: Danilo aa* 9 ms., Rurro
noi 17 Lnmbridl nos 58. com um
goal olímpico. Bombachudo »o»
30 BA nos 31, Luiz nos 33. ter-
minando o 1.° temrv) corr 4x3
para o Cruzeiro. Reiniciado o
prelio, Bombachudo conquistou
o 3o e ultimo tnto dor rivl-
nerrros nos 5 ms., enrerrnndo Sn-
loduro a contagem da noite, com
o 5." c illtlmo pon! do Cruzeiro.

INICIA-SE O CAMPEONATO
MINEIRO 
Siderúrgica c Mctaluslna o
prlmel-o chor<ne dc sensação

BELO HORIZONTE. 15 (Asa-
press! — As últimas noticia*
pertencentes ao setor esportivo
loccl. dão como o melhor Jogode domingo na roda n.° 1 do
ci.mpeonnto mineiro de 46. o quescrA travado em Barão de Co-
cal?, entre Mctaluslna e Sido-
rurglca. Os times rep-csentntl-
vos do "ferro e do aço", deverão
renllznr um Jogo muito mnls
equilibrado que o Sete c o Atlé-
tleo.

Dlez, entrando em exercido no
América, dirigiu quartn-felr»
seus novas pupilos, ensninndo
também o meln-fsquerdn uru-
Ktialo Ramon. que deixou ótima
'mprcs^fto, demonstrando Fcr um
ótimo chutador.

O Sldertinrlrn. pstft lutnnrio
com sérlns dlflculdrdes pnra s
for-mnçfio de suo defesa nos prl-
melros Jogos do campeonato,
urrn vez qup nada menos de 3
das seus melhores elemento*, de
rptn<ninrda. como sejam, .Jorge,
Pe-aetn e OldnCr-. eneontram-s»
Impnsslbrttndos dn pratica, por
motivo-, d» saúde.

Sentindo Informacõe.*. ainda n&o
coBflrmadsi, o eitupehdo méáio-
rli-eltn do "rete" mostrn-se In-
rllnado n lnrrrescar no Siderur-
<*trn. trnhnlhndo por seus antl-
gos companheiros, Lauro e Tlllm
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PARA 0 PARTIDO COMUNIST"Querem uma ponte ile cimento armado para Itanhaem

AMO II SÀHAPO, 10 DE MARÇO DE 1546

Eleição no Sindicato dos Eletricistas
Repelem ot eletricistas a covarde acuiaçõei doiHumeroí* rooil-tA» d» tflatlt*

et-us aatortadeg f. • Sindicam d**
OOdali »«i tei-ta* do Rto <u cangaceiros do prtsidmte e sem apaniguado! —
«lanttre ««to OflUta A nm* '*¦ -. r ., ,«___,
«•atto pr-ói«-*.*r cenir* * covar- Eleger uma nora diretoria é ¦ rcipoita justa
d* deturpação 6m fato» verl- ,
fk*4o» tu a«**mweu r**li«ada SSS»*
na «mllra» na noite de II do
f-vrtn-í. contra a* ealuroa* qu*
Jornal» re*eloc»rt«i eomo o
•Correio d* Manhi" levantam
«mira elementos da ela*** •
contra a mnfotsr* que *e I'*-
m* d* Impedir a realuaçáo dai
«W.-.-V* m»re**U* par* hoje.

A luta r em dei-hia
OO SEU CHOAO DE CLASSE

m. Ao proildente do Sindicato.
r. Antônio Aaewdo, e u nu
¦miga « aliado contra a elaue.
.-•<< d* Oliveira, ex-preíldmie
lo Sindicato, o qu* nlo poder!»
er p**-lc!pado da aí*emW*l».
tem mcarno convidado, vi to que
i sua rdtuaçio é absolutamente
rrtgular. acurado que i de um
4t»vlo de fundo» que mo*-*a atd
tMtor* em » ooojM eruselro*. ca-
ir a culpa de tudo quanto aeon-
teceu, e que oa Jo*nal* que •<¦
Bprciam em defender o» pte'e«
tntmlgo* do proletariado «piora-
rsun torpemeste.

Po) eu* a declaração do* tra-
balhadorr* que no» procuraram,
que apontam oomo teaemunha*
do* tato* o* doU InveJtlgadort*
que a«>l*:tratn A tenutlv» eibo-
Cada pelo pretldente. de InveiUr
contra a maaia de arma em pu<
nho,

Lutamos em defesa do nos
ao orgio de elgsse — di*e:am
os trabalhadores — o nio pode
mos admitir quo reacionários e
fasdUas da marca d* Actonlo
Azevedo * «eu* amigos, náo con-
tentes de trair a ci.v.-.-. tentan
do tmpedl-la de manifestar a
•ua *dr*áo ao Oongrc*.*o Slndl-
cai ainda ío-jrm os pretextos
que a reação procura para es-
magar a noua unidade de elas-
ae e liquidar novamente a vida
doa •-.-'•¦•.•> sindicatos.

Ha noite de 13, na assem-
bMla, trabalhadore* comunista*
e todo* os outro* que «lo de fa-
to democrata* e Km conteten-
ela «Indicai, uniram-?* para
manter a ordem dentro do Sln-
dlcato e Impedir que Antônio
Azevedo atingisse o seu objetl-
vo. que era o de anular um*
dellberaçto da assembléia sobe-
rana.

— lt - * noite — Inferna-
ram ¦•* membro* d» cetnluAo —
haier* »m noato Btnttlraio uma
a»i*mt>5*ía par* eldçln da nova
dlretorl*. Rip#*am»*** que o* ca-
p*ni«* d« Anunto Asevedo elo
enoontrvm ambitnte lunto A*
•utorldadei para Impedir a «ua
realiiaçlo. * eonelamamn* todo*
oa companheiro* a comparece-
rem ao Sindicato aa II hora* e
votar ra tegulnte chapa, compe»-

tf de «Umenio* qu* r«pr**«n**ro
a el*v* • que lniptr*m <--i-.fi-
--¦.¦- A ••-.-•¦ p»*a dlratorta-
Agenor Marinho, Oiasito Meutl
cio ücanretu * J s Silva Bra-
¦a: «uplentat: Alberto da Silva
Mala, u*n*v*mito Magalhle* Oo-
me* tMirinho * Abílio Antônio;
Conselho Picai: Antônio PWnan-
de* Rod*1gui*. Henrique de M«l-
lo Prvlta* e Geraldo rtodrifue*
d* Oltvetra: suplente*: Prancli.
eo Ploriano Bruno, Pedro da 8)1-
va Neta e Raimundo Lacerda.

Um telegrama de quati 2 mil assinaturas ao
deputado Osvaldo Pacheco - Deputados pene-
distas fugiram a trutar do attanto para não

desgostar o reacionário interventor
Macedo Soam

Brasil GERSON
MITOM flMtid ptr* » püííti o» ru»«m fef**n d_«i i

Ttitkin» PopuUr**) - oa pro-j- o maquinlsia Ak««*d« t«» 1du*M#« d* fruiai, »»fdu'*» alaaa a a «isele de trw» Ant^.t**c»t**li do «ul d* n*nio» *«*A9,M»*ait. O f«ptUi» J«*# Camilo
IMaadntiatM emn « e«v*fno a,- u o »,>¦» um ttnt.s o* pe*. ,Kaudo * cem o* dapuUiiot »!• I;.'- • ei--* w tlmtt*r*m *o m*. |ft-triontit** nt»* H'% memmUtfUX p-idtde ou d»nlPc*4o no |*!(í««m. Otra O tnoUvo r-njrr -nt-r,!*-- e i« mrrrt<tr-'t«« m»tarf-o d* pwüe de |t»nh*»«.j** t*»-*,ipijfi*t*m. poiqti» multo
qu» no dt* I • d* fítmlro ruiu ¦ m»iaim qu* *»** »•:*>. **-nde
qu»ndo po*- » » p*uuva um irv-m j 

-.• do MVDi da ooo»*rfte * da !*•
cargu-Ira d» Rwtsr»b»it», A S»- v«-uf» dill • da» vuinhanca* <#m
c«mo!tta Já M»*va do U4a ,*-,«¦«» Iptenãpilo h»»td* M*
ta, mat fet putad* p«!o nsto d» > i»r.i;»;!»« ,—.•* a <•.*»> «in.
eemootjç*-). ¦-. f*d»f a armaçtVo
frátlt. » mffiull ou UmWm nu
águai do rio tAo f»m-».-i rei*»
«n»« Mwh*n!#'. RO u «atveu um
carro — o do Serviço contra, a
M»'árt* — tqulílhrrdo «Atar* um

Eis ai as perigosas 
"ligações" do MUT

com o estranaeiro
(CONCLUSÃO OA 1* PÂOI

de traiMlhadore* da Light o dea
dlrisentea do MUT nacional,
num memento em que. «fundo
decUraçOe* do próprio MlnUtro
da JuiUça. o ambiente nacional
é de perfeita ordem e tranqulll-
dade. E s".- -:,¦.»•

A opinião pública do p*t«
ettA «urprcia com a» Otttmai ar-
blirartf-dade-i cometida* peta Po-
Hria e com as declarações do
Chefe do ar. Ura. claulflcando
o MUT como um tnovttnento ile-
c»i. Evidentemente, essa* decla-
ri.'-- «Ao absurda*. Em todo* o*
países democrAUco* a liberdade
do movimento «indicai é cotulde-
rada «mo fator de equilíbrio
economlco-polltlco e iodai, bases
que cararterUam o* verdadeiro*
regime* dfmocrAtJeo*.

Quem ou»aria. na Prança.
ceaddcrar a O. O. T. tlegall» —
pergunta Pedro de Carvalho Bra-

v K v. i EiUdo* Unidos, quem
se ktrevert* a considerar «ubver-
«Iva a O. I. .0. *, na prOprla
Inglaterra, quem denautorlxatia •
existência daa Trade Union? 80
a elemento* insuflada* por lnl-
mlgos do proletariado ocorreria
semelhante declaração, de nltl-
do sabor anU-democrátlco.

E* lamentável que homen.» de
responsabilidade no aparelho es-
tatal demonstrem completo des-conhecimento a rapelto de or-
ganlraçõea da Importância da P.
M. a, com 70 mllhôe* de traba-lhadores filiado*, repreaenundo

Ha aimenino iestapeana
no Sindicato dos Eletricistas
Uma comissão de trabalhadores lavra publicamente

«eu protesto — Presoi tambtm eletricistas
por lutarem contra a carta fascista

A. t«pren*a readonarl* nllo
de*c»n«a am *en afâ de atrl-bulr aos comunista* a respon-
«abllldad* de provocações for-
jadae pelo» agentes fascistBs.
A^slm, o "Corrolo da Manhft*'
dsturpou, de m a nelra vorgo-
nhosa. os a e o nteclmentoa daúltima assembléia geral extra-ordinária do sindicato dos OfI-
dais Eletricista» do Rl0 de Ja-nelro, realhsada quarta - folra
Ultima. E 6 mesmo de ae es-
tronhar tor aquele ultra-re-
acionário, reconhecidamente lnl-
mlgo dos trabalhadores, en-
vlado um repórter a uma as-
aemblóla sindical.

A fim do esclarecer o puhll-co lodor sobro o quo verdade!-
ramento sucedeu na roforlda
assembléia, completando as In-
formações da nossa rcportai?em,
osteve ontem cm nossa rndaçfio
numerosa comissão do oletrl-
ctstas.

Inicialmente, declararam-nos:
—Ninguém, ao contrario do

quo noilclou certo jornal, ten-
tou arrredlr o presidente do Sln-
dlcato. So houve ar*rcssfio, esto
partiu do provoeador Fellx Ma-
nool da Costa contra o nosso
companheiro Carlos Rlsso. O sr.Azevedo, prealdcnto do nosso
Sindicato, eslava, do fato, In-
tere3sado na desordem, tanto
que a provocou, desde o Inicio
da reunifio. Elo se senliu pro-tujíldo pelos Investigadores quoali estavam, a seu chamado,
desde anter do começar a as-
3emblé!a. Por isto, protestamos
contra essa Interferência nb-
«urda, da policia no:- Sindicatos.
Nós nfio somo» vagabundos, ou
coisa que o vnlha. Se õs poli-
ciais nos consideram Indivíduos
perigosos para a sociedade, por
que on',10 nfio tomaram medi-
das enérgicas contra o provo-
ei dor Vlcento Anfjerume que.
atrevidamente, disse que nós,
dentro do Sindicato, perd;nmos
tempo discutindo assunto»' sem
Interesse para a classe (o qual
é grande mentira) om vez de
tratarmos de fazer unia f-rovo
ou revolução? ehsos retarda ta.
rlo-i esblrro.. o s q uecem-so de
quo Og tempos Bfio outros, de
qnp Já conquistamos liberdade
«Indicai.

Fnlinido sotirn a atunçfio do
sr José de Oliveira, ex-présl-
dt-nte do Sindicato, assim so
expressaram os eletricistas:

— Ele !i"ílu como um servi-
çd1 advogado voluntário do sr.
Antônio Azevedo. Corno Invés-
tlRndor do polleln, que diz sr>f>
o sr. Josó do Oliveira nfio podln
p( manecer no S I n d icato. O
fatn de ter sido presidente do
mesmo nfio servo do desculpa.

Por falar nl««o, convém lem-
brar que ele foi exonerado, a
pedido, por causa daa Investi-
gações sobre o »eu passado no
Sindicato levadas a efeito poruma conilssáo organlxada para
tal fim.

PROTESTOS CONTRA
PRISÕES DE COMPA-
NHEIROS

Prossoitiilndo em nn.-,, decla-
rações, disse-nos o eletricista
Francollno Ferreira, em nome
de seus colegas:

—A polida efotuou o n tem,
no Engenho Novo, a prlsío de
seis companheiros nossos, no
momento em que pre gavam
faixas contra n Carta fascista
de 37. Esse é mais um atenta-
do contra o sagrado direito de
oplnlfio. visa também atèmorl-
«ar o proletariado, nn» r^pi»-
ras do Congresso Sindical. Tais
arbitrariedades nfio podem mais
continuar. Protestamos contra
essa revlvlscencla dos tempos
sombrios Pm qu0 Flllnto Mui-
ler foi chefe de Policia. Exigi-
mo., a Imedlnta liberdade para
os nossos colegas do trabulho.
Inclusive para o líder comercia-
rio Josó Barbosa o Oslrls Ja-
ctdilno.

Bateino-nos pela ordem o
tranqüilidade. Será por Isto quo
nos prendem, nos espancam?
Apoiamos os atos democráticos
rio governo. Será por Isso qu-3
Be Irritam os policia'.!-?

M N»*-Am. e hoJi< ftrurando na
Onrantracfto das Haçdes Unida».

Pato* deata naturra. — con-
du* o dirigente «indicai. — a*o
contribuem de nenhuma forma
nvra p*f*tlvlar o Oovémo do
Oenerat Dutra, a ouem o MUT
tem pv*M!gl'do atravfi dr sua
luta pela aoluçio do* problema*
do prolctu-tado. no Juto rnca-
mlnhamerto da* «uaa relvtndlca-
ç ¦'"-*¦ e multo prlnclpatmento pela
unidade e pretlhto do movlmen-
to «Indicai no BnulL anterior-
mente tio vi*»do* p*lr« re*trl-
edes de contrudo fasd*!** da
!egül»***o *trv<i»-»l e^ta^o^nr1*!*.

AFIRMAÇÕES INTONSIS-
TENTtEH 

Ouvlmo* r-i:i-.!.---i o «r. Llndolfo
HUI. que participou da delca-
cAo do MUT ao Conereaso 8ln-
dtcal Mundial, cm Pari*. Dtue-
no* êle:

— Informou o tr. Lira. com
tvld-nte preocuprçSo d« .-.- ¦-.-
etoitllrmo. que «ua poltda Mapu-
rara", em Inquírioto que exii-
tem retaçdea en're o MÜT *
outra» or-ranlzaçoe* de tendên-
daa comunista* sediada* em P*-
ri*. Ora, a organtraçto a que ae•*efere o ar. Lira i a Peder*cáo
Mundial de Slndlcatoa. filiada
ao Contelho EconAmlco da Or-
"•"'ir' i dis N!>"*es Unida». O
MUT também é lttado á Confe-
rterrefio do» Trab-^lhadorfa da
América Latina (CTAL). Custa
a crer que o sr. Ura pretenda'ançar a pecha de auipe'cRn á

tüt* <•...»: l!!or*|.*«j, e* vn«
d*d* qu* hoje *# eniA fasmdn.•mibor* eom d'f4-l#nft*«. ttm ter-
«to dt twtdraçio *m caneaa o
embarcâç-v» mttert* entro as
du«* marten» da -Io. eom o eu*
mulia c*if* <*abíii!trõa caaet».
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pottea ao* metmm pefttot, O que
mentiM d» fesr-sn**» dtlvou d* *e pedlmo* a» P. 8. ü. e uma port-
p«der, Mas no «o-i***-a, »#««».
do e* e*lru!o« do "O OtArto"'. •*
calcuta-ram #m «oo «o e utd-
rvn diários o» pr-rjuiirt», u*nh*em
• Ju-i-i i exportam bsnana» e ou-
tra* í-tc* e «r-nt'. tudo ai*a-
ve* de Santa*, e abu*rc«vn S*n<
Um de uma irande psrte do*
«iTc-toi que o mrtlar oorto piu-
tlta eon«w»*. P**** b*>nan*>« e
íj-m gen*roa elo podem ficar
«rrr.:tt:>.»,*¦.-¦ eiigtndo. pot*. ti-
eokmtnto rttpldo.

Lenta* e mirada* estavam sen-
da. porem, as pravldénctaa do
vcvémo dlant* da gravidade da
struaçáo. (*omo de outra* vrre*
'»:: s'mpr* acontecem enchen-
le»i. nlo culdtram ai autorlda*
de* dt atacar retolutament* o
problema, dando-lhe «-duelo ri-

par* oi eomunUt** e i i f'*! ' em grande e*ilto. e«e*
icrhorci flUí* e rico* de* ms!*

dncerfdtde. i * dntea que julgobrita a ousloucr homem com
re-porvMblIldadts na vida pUbll-
e» n*clon*l: reconhrco-the o
pleno dtrdto df exliténrle legal".

— Oomo te vé — condue o
sr. Llndolfo Hlll - também a
rropdito da tlt>«cao poUttca doa
membro» do MUT. a rotlcAo a*.
«úmida pelo «r. Lira nlo é muüo
••MM* e evtA em contrad'cáo
eom "a únlee" Julvada "lldi* a
«•urlquer hontm com responsa-
blldade na vida pabltcr nado-
nal". que é o reconh*c*mento **do
nleno dlrdto de edtténtía le-
«ai
Partido

Km *e-rutda o delegado brasl
tetro ao Congre**o Sindica! Mun
dlrl reco-da o x¦:'.¦ do embalaa-'
dor frand* leneral D'A*t'er. oue
recebeu » delettaçto do MUT
ante* do *eu embvrque pira a
Europa. Em Parts, nosso* p«-
iriclos foram recbldos pelo ae-
neral De Oautle. Eifanha Hlll.
que feto* como este. nada cons-
ptrailvo». «0 *gora terham de*-
pertsdo o faro po-!da! dot asen-
te* do ar. Lira. que ho'e, adt
mea*a depol*. eitio se esbaldan-
do em prnoso tnouérito para
apu.-ar o que é o MUT por melo
de prisões e Interrogatortoa de
20 e 30 hora*...

RefeMu-*e. trmbém. a atitude
do MUT. »travé» d» *m djrltcn-
te Batista Neto. nenlraütando a
acAo provocadora do sr. Se-rada*
viána. que na no'te de 20 de
outubro, com a cidade ocuprda

te nona, um* grande twniif. d«
ftnlu«-a * que nio Dque tntran-
«tutvl !,-.. .:;-.. de '•¦¦ti--.¦•«-:,
ce-ow tu ponte* de dtnrnto ar-
m»d-j ti.-, numrtó-a» t--> Viaçá»
Ptur > do IU« Orande do Sul. que
nas época* de pouca chuva d*o

que fitem a poiv de f.*««*ia»*9i

ral no awunto. através) da Con*- Pauto, mídia» * pequetw* inktéi
tiiuitue. d-raconveisatam. rrtjMxi
d»."-4<i que o "emtMliuidor-tnier
lm'.. .•" poderia eangar-te.

Para ele» mal* Imponência* m-
nltam. p-manta. as veleidade* t
a» »%*..¦-*,,*!*:','.}.*»i{rt do tr. Ma-
t-fd,i H a;»i do que *« S'írn--*i-
tr» t'rf-ír44*4*4r« de toda a popu*

a in-vir-,•_,« de «er c-tv.intt.uii*! UçAo de uma vasta «<«» do li-
demat* para a largura .:.,. r: * ' *- :-l pauitita...»obre o» quatt p»»i*m O» mu-1 Que fawr estilo diante dlwoí
s-t-sj.: -i do «ul de Santos mero-1 O* lairadarw nio titubearam dlri-
cvm do «ovemo uma ttiuçAo de»
*• tipo por» as suas dlfkulda

O» deputado* g«v-rmUtaa adia-
ram a Idéia »-, :•*i.itu*.-. m**
qu*ndo a comitslo o« t-iortou
a ',•.¦<¦ *»-v.»rrm o governo fede-

etndí»-** peto telégrafo *« depu»
lado do povo o do proletariado
Osvaldo Pacheco Sllra, o eleito
da mui drmt-crátlca e Uutire d.
tUde de Bra* Cuba.».

E" o reconhecimento, e por ho-
mens da t-uneuc-.!* rural de S.

CTAL. ao Con<*rc.».io Sindical
Mundial e ao próprio Conselho oo. tanques, tirttlhnria e metra-
Econômico da <> ¦¦¦ ¦¦• ¦'.¦•¦'.- du
Nacfiea Unld»». Quanto á comnn-
alcáo do MUT, quanto ao fato
de «e querer «aber re o MUT
possue ou nlo tendências comu-
nlstas ou ;e seus componente*
¦'¦*.--> ou nio comunistas. pare:e-
me também dejarraroada essa
prrocupaçlo da polfcla do pro*
feraor Lira. Ouem perdeu a
«merra foi o Eixo fasc<ata. A*
Nat*Ae* Unida* saíram vitoriosa».
Venceu a democracia contra o
fascismo. E a vitória da demo-
eracl* foi conseguida com o sa-
crtflclo de aanrrue de milhões de
democratas. Inclusive comunistas.***. - '<--«-.<»o H'll nrossegue:

—- Nio posso acreditar que o
cni-.c policia do governo do
teneral Dutra considere, pessoal-
mente, os comunistas fora da lei.
E multo menos admitiria que o
professor Lira, caso alimentasse
pessoalmente tdelaa táo reaclo-
nirlu. pretendes-e Imprimir tal
ortentaçáo pessoal aos seus atos
oficiais de membro do rjovê no.

A PALAVRA DO GENERAL
DUTRA -~

— Aqui é bom recordar —
continua o sr. Hlll — as decla-
racáo do general Dutra, em carta
ao er. Atila Soares, pi bllcadas ns
Imprensa vespertina a 19 de abril
do ano pasrado. Diria rntfio.
como candidato á presidência da
República, o general Eurlco
Dutra:"A minha poslçflo. presente-
mente, em face do comunismo,
posso manifestar ao meu ilustre
amigo, com absoluta franqueza e

Um só curso de direc,ò\o
para veículos

O Diretor do Serviço de
Transito do Departamento
Federal de Segurança Publl-
ca rerioiveu estabelecer um
só curso de direção para
vctcnlos en geral, na ma
Evaristn da Veiga, no senti-
do da praça dos Arcos para
a praça Florlano. devendo
csam edlda entrar em vigor
no dia 15 de abril próximo
vindouro

lhadoras do Exército, queria Jo
--.-.r o proletariado da Llght na
aventura de uma greve preclpl-
tada. que poderia ter provocado
graves acontecimentos.

— Tal fato — afirma Llndolfo
Hlll — nlo foi esqutddo peloa
trabalhadore* que comp»receram
énurlc nrmorAvel reunlio do
Sindicato dos Carrt*. Por Isso
mesmo, esses trabilhadoraa. co-
mo de resto o proletariado em
oeso. rio podem considerar fe-
gal o MUT. pois o MUT é um
Inrtrumento da unidade e da
solidariedade dos trabalhadores,
r. serviço da democracia e da
luta contra elementos da rençáo
e remanescentes do fascismo.

EM TORNO DO DECRE-
TO DE ANISTIA

UM REQUERIMENTO DO
SR. EUCÍ.IDES DE Fl-
GUEIREDO. NA CONSTI-

TUINTE 
O sr. Euclldcs Figueiredo, da

Unláo Democrática Nacional,
apresentou, na jessflo de ontem,
da Constituinte, um requerlmen-
to pedindo a suoressáo dos artl-
gos 2.° e 3.° do decreto 7.474
que concedeu anistia aos presos
políticos. assinado em 18 de
abril do ano passado, ha cerca
de um ano. portanto. Tais artl-
gos instituem comissões para es-
tudar a reversão dos bi-neflcla-
dos pelo decreto ás suas funçõts
civis c militares, nfio dando, en-
tretanto, qualquer esclareclmcn-
to sobre a forma como se deva
processar essa reversão. Foi a
propósito deste ponto, que pro-
curamos ouvir do coronel Eucll-
des Figueiredo. Dlssc-nos o sr.
Euclldcs Figueiredo.

— O csr-lrito do meu requerl-
mento consiste em apressar a
regulamentação do decreto da
anistia que. para ser ampla o
irrestrita, devo permitir o retor-
no ás suas funções civis e tnlll-
tares a todos os anistiados, ca-
henrio ás comissões tfio somen
te estabelecer a maneira pela
qual se verificará a volta dos
mesn os.

altoa posto* admlntitraUvo* nio
enio acostumado* a enPantar
de**** dtflcutdtdes. e nio po-
detn ftser uma Idela do que to-
irem OS outro* »0 ruir. por
exemplo, uma pont«- como a de
Itanhaem. Como «e o caio fos-
" de menor tmpartanda. man-
daram para o tocai do defaiir*
uma turma reduxida de trtbi-
lhadores *ob * dlreçio de algun*
eng nhrlros. Com o* recunos de
que dlapnham. i claro que nio
podiam ter fdto mal* do que
fizeram.

Ma» nio era U*o. tvtdentemen-
te, o que ** popu'tçflt« da zona
agrícola do «ul d? Santo* drae-
Javam. Formou-«e aralm uma
comlsslo de Influentes, na maio-
ria dele» fazendeiros e plantado-
re* de bananas, e «tm perda de
impo foram por élea procura»
doe oi deputado» govcrnlstt*
mal» votados naa redondezas.

— A* providendas tomadas nio
nio agradam — foi o que diste-
ram os fazendeiros e comerclan-
te* de Itanhaem e Juquli aos
deputada do governo. Multo Ji
temos «ofrido com as enchente»
e os perigos que a ponte oferece
sempre que a.» éguas «obem. Ago-
ra os trabalhos náo se limitam
a «er morosos, como se diante dos
prejuízo* que nós e o povo su-
portamos náo dlspuzesse o Es-
tado de mais dinheiro e melhor
boa vontade para socorrer-nos.
Pretende-se recolocar a ponte
que ruiu, dando-se assim ao pro-
blema a mesma soluçáo Inade-
quada de 1038. Continuaremos ex-

CONTRA A ATRACAÇÃO
DOS NAVIOS DE FRANCO
Vigilantes os portuários e estivadores do Rio

<i, rftlvaderr» - ¦ riu-rfo* do
Rio permanecem tnabalave» n»
«aa oeci*Ao d* nlo permitir a
atracicio oe«to porto doa na-
viot que tr*g*m a bandeira da
Eipanha nail-falangl*ta. Hlpo-
tec*ndo *ol!dar'edade ao» ••¦•¦*,
glortoaoa eolegaa d* Santo*.
qne edlo bolcottndo ai âmbar-
caçoe* do verdogo Franco, oa
eatlvadore* o portoarlo* cario-
ra« nio trabalhario para o
•"•«•wi dt Homoa" * "Cabo
Pryor", doía navio* fglanglita*
.,..,- até o momento em que rs-
crcv*>moa esta nota, ia S3.30
hora», nio entraram na Guann.
bara,

!¦'.' posilvel que esie» barcos
franqulataa aulqurm * notta
barra pela madrugada. Ma»,
nio atracarão no Cala do Por-
to, po!a o* estivadores ,• nortuo-
rio*, como um iô bico. »e re-
cnsario a dar a sua colabora-
çlo para qne l*«o «e verifique,
como também permanecem vi-
gilantes, a fim do impndlr que
elementoa estranho» ajudem os
trabalhos do atracação.

Nlo aó o "Cabo de Hornos"
e "Cabo Pryor", nlo consegui-
rfio atracar neste porto, como
as demais embarcaç.e* da Pa-
lang.yilo Franco e sua qusdrl-
lha do tarados e criminoso» de
guerra. Ess* será a resposla

do» e»r -,,:...-.., e portnario» ca-
rloca*. qne. como os trabalhado-
re* de todo* o* paltea democra-
tico* odeiam o carra«co Franco
* aooa atteclas falanglitae, que
agora ameaçam de fuzilamento' ala que. como oi de Panhara t

lote* e ct«*.r»ti»n'r.. tf* . - u:»
irmpre pr*l*in»d* de qut p__-
guem nwlhftr d* qt» um tm®-
nbta para defrndi-r com toitt»
pldei o* Inkre**** St*-dttox>i dt
pOVO, lOtrfr-XMidvw át ' ;,|
de magnaia* e *> s*elelda4e* .-•?
qu*ntoi «urjam no «eu amloba,

O tvtegrama ao drj-uu*-- »».
tiita do P. C- ebirve eas p-ma
tempo quase 3000 **»;***''*•-><.
enir* da« m d« t**-~
elementos dettarado* da Ume*
e do c.titr.-.i „_ _„._
cada peto dt*c*to g^iverni-nm.
lt, homen* que emes lata* »-**•
dli«ra<-m. enganados pe!» te*.
çèa. que tm cemunlMa» Rio ena
mal» que agitadores mius-um
o IntUgadorea de greve*.

Ma» bastou a atuaçio da
Partido em poucas «tteanat c*
Co-rutltutnse. em centrai:* roa a
dos outro* partido*, no» qa*h cf.
travam até entlo «ua» r-y-i-.
ça.*. para e-rmvfttíé.lm do centra-
ria O» comunlit** nii rio ot M*
chos-papde* piniadoi pela p*â>
da e pela tmprenia readonatia.
SAo. mal* do que nlncu-tn. rs
grandes defensores do prcgraMO
e d* liberdade, e como tais c*
defensores lambem do» Inurenej
dos próprios grupos da begst-

dol» grandt>a combatente* repu
bllcano*. Zaptraln * Alvares, e
tr** heróica* melhere* *ntl-
faedatat, Msrta Terena Toral,
cientista do Instituto Roekfet-
ler de Madrld; Mercedea Oomea
» Isabel 8aenz.

Juquli. querem uma ponte Dl*
da e definitiva para o rio :¦>•
nhaem e obras em eondlcõe» r«!.
tra a» enchente* — col.**« que rto
«Io em favor dele* «penai, nui
da população Inteira, em ;-.-. r
do progresso geral, portanta

REALIZADA ONTEM
A HOMENAGEM A
MANOEL DELICADO

!:- r.-.ii-i,. ontem, no re*t*u-
rante da Casa do Estudante do
Brasil, um Jantar em homens-
gem «o «enhor Manoel Dcllea-
do, secretario geral do Comltó
8ul-Amerlcano de Ajuda ao Po*
vo Espanhol, ex-dlrctor geral
do Ministério da Agricultura do
governo republicano espanhol e
dciiodado lutador antl-franquls-
ta e antl-fasclsta, promovido
pela ABAPE.

Durante o Jantar falaram os
senhores Horia Barbosa, presl-
d"nte dn ABAPE, quo saudou o

homenageado; Lln» Vaicoac»-
los, representante do nfov!m»r;-
to antl-fasclsta portugué-i: !•>*¦!>•
cer Bittencourt, represenian!»
do MUT e Baráo de Itararé- Em
expresilvo improviso o *enhor
Delicado agradeceu * homem-
gem.

Entre outras pessoa» repre*
sentntlvas estavam presente, o
senhor Moaclr Wcrneck de P«»*
tro, o pintor Canddo Porilnarl.
o comandante Sl«»on » mulm
mulhore» do Comltó Femlnlao
da ABAPE.

DUZENTOS MIL SACOS Dí
AÇÚCAR PARA O CARIOCA I!

safra deste ano é de 5.000.000 de sacos

A propósito da carenola de Jfi |a|ta J produto apreciadas Delaaçúcar que, ultimamente, vem se "¦ »-«-»"*«• -"» »«-•*« «•-¦ p* -•"•"¦ -**• ** r" ¦
verificando nesta praça, apesar. Cooperativa dos Uzineiros de Pernambuco — A
da produç&o desse artigo de prl-
meira necessidade ser relativa-
mente grande em Pernambuco,
fomos procurar a Cooperativa dos
Uzineiros de Pernambuco, a fim
de obtermos Informações acerca
do assunto.

O' dtretor-prcsldentc daquela
Cooperativa, que está a par da
sltuaçfio da produçfio encalhada
em Recife, aguardando transpor-
te, nos deu as seguintes Informa-
ções:— Apesar do Ínfimo preço de
vendas aqui no Rio c o custo de
fabrlcaçfio do açúcar ter subido
extraordinariamente a começar
pela cana, cuja plantaçfio é hoje
multo onerosa pelos salários que
se tem de pagar a fim de que o
trabalhador faça frente á cares-
tia do vida atual. Pernambuco
tem. religiosamente, cumprido
seus compromissos, tanto com o

Instituto do Açiiorir e do Álcool,
como também com os consumi-
dores.

COTA FIXADA
— Assim ó que temos uma cota

de entrega anua! fixada cm cerca
de 930 mil sacos que devem ser
embarcados para o Rio e destl-
nados ao Distrito Federal e Ml-
nas Oeruls. e todo este nçucar
tem sido posto á disposição dos
compradores no porto de Recife,
nos pi-ftzos estabelc-ildos.

O que acontece multas vezerj 0
que os vapores, embora destaca-
dos pela ComLssiio de Marinha
Mercante para fazer o devido
transporte, se atrasam por varias
circunstancias e dai o embaraço
que causam ás refinarias do Dls-
trlto Federal e, ao povo em cera!

Os ataques que vem sofrendo

o Instituto do Açúcar e do Al-
cool. as Refinnrlns Cariocas e os
produtores pernambucanos sfio
Inteiramente Injustos. Agora
mesmo 4 vapores estfio carre.an-
do no porto de Rcclie cerca ;!e
200 mil sacos de açúcar para
esta praça, o que constitui uma
Irregularidade, pois. seria multo
mais Interessante que e.;sc traiu-
porte fosse dosado de modo a
nfio chegar aqui os abasteclmcn-
tos nem fora da época nem em
excesso, pois, pede-se dar o orno
de nfio haver armazéns suflclen-
tes para toda essa merca-V-la.

FALTA DE TRANSPORTE
— De fato, é preciso nfio cs-

querer que perdemos muitos va-
pores durante a guerra, c todos
devem estar lembrados que *.at-
mos dela recentemente.

ALEMANHA — Os agentes do serviço secreto alemão pren-
deram hoje o general Zeitzler, que durant? mais de 2
anos foi chefe do Estado Maior alemão e virtual coman-
dante em chefe da Wíhrmacht na frente oriental. O
general Zçltzler usava, há muitos meses, trajos dlsfar-
çndos. — (U. P.)
Confirma-se que o marechal Zukhov rccebrrá o Impor-
tante posto em Moícou e que o general Sokolovskl, an-
tigo chefe do Estado Maior do general Tlmoshínko, o
substituirá como comandante-chefe das tropas soviéticas
de ocupação na Alemanha e como delegado da URSS
Junto ao Conselho de Controle. — (A., F. P.) ,

TCHKCOSLOYAQUIA — O ttínente-general Kaltchenko, re-
presentante do general Konlev, está em visita oficial a
Praga, para realiza- conversaefes com o governo tcheco-
slovaco sol:re questões do estacionamento das forças so-
viétlcas na Tchecoslovaqula. — (A. F. P.)

CHINA — o Congresso do Kuomlntang aprovou uma reso-
luçâo Instando para que o governo' chinos procure es-
treltar verdadeiras relações de nmlzad? com a União So-
vlétlca, baseadas no respeito pela soberania da China
e para a preservação da paz mundial- Esse Congresso,
que deveria encerrar suas atividades hoje, só o fará
amanhã. — (A. P.)

ESTADOS UNIDOS — Os dois membros comunistas do Con-
selho Municipal de Nova York anunciaram que náo com-
patvccrão à cerimonia com que a municipalidade home-
nageará o r.r. Wlnston Churchlll. — (A. P.)
O general Marshall chegou a esta capital, por via aérea,
procedente de Chungklng, tendo sido Imediatamente
chaimdo á Casa Branca para coníírenclar com o Pre-
sldentc Trumon. — (A. P.)

íl^feHõS®1
FRANÇA — Realizou-se ontem o comício organizado pelos

Partido Comunista, Partido Socialista, Liga dos Direi-
tos do Homem e União Local de Sindicatos Confedera-
dos. No referido comício foram reclamados a ruptura de
relações com Franco, o reconh-e cimento do governo re-
publlcano espanhol pelo governo francês e a ajuda ao
povo espanhol para a recuperação de sua liberdade.

— O sr. Martlnez Barrlos começou suas consultas com os
líderes republicanos espanhóis, tendo em vista ampliar o
governo do sr. Girai. Antes de mais nada avistou-se com
José Iria, presidente do grupo. catalão, enquanto que na
próxima segunda-feira deverá se avistar com Dolores
Ibarrurl. secretarla-geral do Partido Comunista Espanhol.
O sr. Girai, por sua vez, deverá ir a Nova York a fim
de comparecer á reunião do Conselho de Segurança da
O-ganlzação Mundial das Nações Unidas, de ond? irá ao
México, a fim de encerrar os negócios de seu governo na-
quele pais. — (U. P.)

INGLATERRA — O primeiro ministro Attle? ofereceu, hole.
á índia completa independência dentro ou fora do lm-
perlo Britânico. Falando na Câmara dos Comuns, Attlee
declarou que a missão ministerial que está de partida
pa rt a Tndla teria nlena liberdade para agir Junto aos
lndús naquele sentido- Se a índia desejar cortar os la-

ços que nos unem, mediante uma votação livre, a Ingla-
terra está disposta a ajudá-la. Os membros da missão
ministerial mencionados por Attlee são: Slr Stafford
Cripps, Pethlck Lawrence e A. V. Alexander, qu. deve-
rão partir para a índia na próxima terça-feira, devendo
lá chegar no sábado, 23 deste. — (U. P.)

ITÁLIA —- Mllhôrs de copias da resposta de Stalin ao dls-
curso de Churchlll serão espalhadas por toda a Itália,
pelas organizações do Partido Comunista Italiano, "a fim
de permitir aos italianos" — diz o órgão comunista"Unltá" — "ver quais são os homens que põem a paz em
perigo." — (A. F. P.)

POLÔNIA — No môs de janriro último regressaram á Polo-
hla, procedentes da URSS, cerca de fi-000 repatrbdos,
trazendo consigo mais de 1.000 cabeças de gado em pé.
Da Rumania, no mesmo mô;, chegaram mais de 100 re-
pa.triados. Saíram da Polônia aproximadamente 300
ucranlanos. — (Inter-Press)

SUÉCIA — Uma "Fortaleza Voadora" reconvertida levantou
vôo hoje no aeródiomo de Bromma, n-rsta capital, lnl-
ciando um vôo experimental para a criação de uma 11-
nha aérea regular entre a Suécia e o Rio de Janeiro.— (A. P.)

U. R. S. S. — Todos os Jornais publicaram em suas páginasInteriores o pequeno despacho da Tass, constituindo dois
parágrafos apenas. Desmentindo as declarações do De-
partamento de Estado sobre o movimento de tropas ms-
sais a caminho de Teerã- Os jornais não fizeram nenhum
comentário ao despacho. Não obstante, multo espaço foi
conferido ás reações verificadas em todo o mundo rela-
tlvamente á resposta dada pot- Stalin ao discurso de
Churchlll, em Fulton. — (U. P.)

— Sfio Inúmeros os acidentei
que tém ocorrido no» vapores dt
nossa Marinha Mercante que. cora
tanta abnegação nos serviços nu-
rante a guerra c agora também.
devem merecer a nossa transi*
genoia porquanto náo conseguiu
ainda refazer a sua fro:a. HA
poucos dias o vapor "Curllln»
caiu do porto de Recife psr» o
itlo Grande do Sul co:n um rsr-
icgamcnío de 70.000 sucos di
açúcar, parte da cola que -M1J1
quo entregar Aquele Kstsdo. N»
altura de Tamand«ré. porem,
houve um serio tíe**rranja n«*
máquinas do referido vapor, qne
teve de ser rebocado e voltú. p
o porio de Recite, onde- alná» •*
encontra reccüendc reparo». »!;*
do isso são cotias óg ap-iM ¦*•*¦
que todos nós temos de suportar.

Multas outras coisa» estsrr.-
suportando diariamente P«'*
mesma razão. Po: "xumplo: p«*
sar meia hora numa íüa porcut
não tem sicio possível rereb*' o*
vos ônibus do estrangeira, m
usinas de açúcar do Brasil i
seis anos que náo recebem ms-
quinarlo algum e no e

suprln-
era

cio,-**
r ri£*

com grande es;'orço vem
do o Brasil com o produto
quantidade suficiente para o co.:-
s--mo norr 1. n
PRODUÇÃO DK rER ÂMBITO

Portanto, pde dizer pmo s?u

Jornal que Pernambuco, que
d Ari, nesta safra quase
milhões de sacos. ter. *
cessarlo para as cotas 0'ie -a-j»*

beram no abastecimento co ps-1'
segundo os pianos elaborados pe*
los autoridades competer.íes, '

que está fazendo essa entrega era
colaboração com 6 Ins*-!1--1'-0
Açuoar e do Aicool e d? «••>;¦•'
com a cota que foi «taM»*''
para o strlto Federai- e J..C »
um preço que permite «o •»•'
ca pagar Cií -¦"" P1 M M,t,é
açúcar refinado, Bpesi
me.smo artigo custar

df.v-a
cm medi*

CrS 3,50 o quilo nas outras ctu-
tais cio pais. Essa ononuiU fl"
nfto se justifica, lera que d-"
parecer, pois não 6 poss.ve «•
'ir 

trmanhò mcrlfWo d
mens do norte, qut l ajam
.aro por tantos' produtos q^
"ebem do sul.

.¦.:¦ ¦¦-.¦¦¦.
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